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Raro será o portuguez civilisado 
ne não se orgulhe com o vôo auda- 
so dos nossos heroicos aviadores. 
ste orgulho é tão vivo e tão 'nten- 
que põe de parte as graves cif- 
jidades em que nos encon: 
fegando-as para um plano inferior, 
mo cousas secundarias que não 
vem perturbar a grandeza do fei- 
; Dir-se-hia que à travessia do 
glantico foi um acto. providencial, 
cado muito à proposito para nos 
sviar as atenções dos perigos e das 
dades em que vivemos, e nos 


a , 
rgolhá 


nhar )º 
cia da 
Estamos positivamente no domi- 
pd sonho. A travessia aérea do 
antico subjuga-nos, absorve-nos, 
polga-nos. Consideramol-a um 
ntecimento tão extraordinario, e 
ão alta significação para o futuro 
patria que por ella esquecemos: 
lifficeis problemas com que esta: 
Rn x atria “ lueta no momento 
TE: Es. “ k fs. . é * + 
Em verdade, “temos de recanhe- 
rquea viagem de Lisboa ao Bra- 
entre dis ondas e as nuvens cons- 
ne um acontecimento de maravi- 
sa grandeza, digno do povo que 
“as descobertas maritimas e deu 
pinundo novos mundos. Mas o va- 
"desta vjagem é meramente mo- 


as 


uia! 


|, D'elle não provém nenhuma 
untagem prática para o paiz; por 
le não se resolve nenhum dos pro- 
emas da vida nacional, e por elle 
o se formúla uma unica ideia que 
possa servir de guia na resolução 
Os jmmensos embaraços que sur- 
im actualmente na Europa. E' um 
ecesso honroso para Portugal? 
em duvida! Portugál nobilita-se, 
mustra-se senhor das qualidades da 
ua raça, evidencia-se como um paiz 
Blheroes e de sonho. 
Em relação aos encargos que a 
erra nos creou e à situação affli- 
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ulidade afasta-se de 
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ig Ou 
a: de -momento, pela gravidade 
ituação revolta em que a guerra. 


JE Mo im! s à | 
Os leitores certamente ainda não 
queceram os termos em que esta- 
4 redigida a ultima nota da com- 
nissão de reparações, nem tão pou- 
“desconheceu o caminho das ne- 
ciações entre aquella commissão 
à Alimanha depois que no Con- 
lho Supremo de Canes se resol- 


, 


endo, portanto, desnecessario vol- 
ipmos:a referir-nos a factos que são 
O conhecimento de todos, historia- 
JOS casos que ninguem desconhe- 


Rr»; + 
“Limitemo-nos, portanto, haje a 
eyar “ao seu conhecimento o texto 
a nota agora enviada pela Allema- 
lha 4 commissão de reparações: 
«O governo allemão, depois da 
ola da commissão de reparações, 
e 13 de abril e das conferencias 
ve acabam de realisar-se, crê po- 
er atreditar que a C. de R. partci- 
à do seu desejo de fazer que des- 
ppareçam certos mal-entendidos 
mc déram origem ás notas prece- 
entes: e de esclarecer a situação 
icual por meio de troca de vistas. 
ara auxiliar esta tentativa o gover- 
O allemão tem a honra de fazer a 
eguinte declaração: | 
E 1» O governo allemão está con- 
êncido da necessidade de fazer face 
Ss despezas orçamentarias em mar- 
iSspapel, por meio do producto dos 
mpóstos é de emprestimos internos 
em aupmênto de circulação fiducia- 
2,0 poverno allemão reconhece 
malmente a necessidade de tomar, 
im demora. novas medidas pará 
br em pratica o principio acima 
ninciado. Contudo, em virtude da 
luacão economica da Allemanha e 
as obrigações financeiras d'esta po- 
Ncia com o cetrangeiro, parece ine- 
iavel que importantes pagamentos 
 Allemanha em divisas estran- 


Ainda que continue impossivel, 
lo -os anementos consideraveis 
os imnostos experimentaram re- 
temente, satisfazer as exigencias 
tas pelas C de R para ave fossem 
Pendos 60 biliões de imnostos novos 
hfes de 31 de maio de 192% o gover- 
O Allemão estará apto antes dessa 
Ata, a submeter á commissão um 
Fojecto completo para pôr em pra 
És O principio anunciado no para- 
] Ego precedente: 
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"Fonco tempo dspois, no fim 
"Iço, Emma teve um ataque 
Tips de caracter bastante grave e 
Pe, deixando a doente depois de! 
À sério exame, disse á snr.” de Val- 


16 


Esta menina tem necessidade 
E Ser “premotamente tratada sob o 
a de vista do estado geral. Mos- 
a ami euíção, felizmente; não 
te Nenh orgão especialmente 
ja PBido;- mas parece muito fatiga- 
= Muito anemiada... Se lhe fosse 
SBivel umá mudança de ares, acon- 
RO. * 


de Bóia, HS. Carqueja é F. 5. Campei 
Director. editor e propristerio 


0; nôministreçhe, composição e improssã- 
“de «O COMMÉRCIO DO PORTO», 108 


ramos, | Marfim, 


bem 

Tnanifestado pels conimissão de an- 
E ra a Alemenha'a pór em ordtm 
as suas finanças, Para este fim, o 


iu conceder-lhe uma moratoria,|, 


tiras não podem ser realizados sem - 
UP recorra a emprestimos externos. 


de |gripps, que espero vamos 
de | muito depressa, 


cerrar e sonhar? E' certo que, fe- 
chando os olhos ao sol, nós podemos 
vêr a dentro das palpebras, o espi- 
rito que trabalha a sós. Quem sabe 
em-si-mesmar-se na sua Torre de 
, gosa um espectaculo supe- 
mor à quantos existem no mundo 
externo. Mas isso não é o sentido 
da vida, isso não é trabalho, 
isso não passa de um religiosjsmo 
budhico que pela suppressão gra- 
dual das necessidades humanas, cãe 
na-inacção e na renuncia da vida. 
O homem que não vê, não ouve, não 
sente, desliga-se da esphera terres- 
tre, vive n'um mundo áparte, delei- 
fria no sonho como se tivesse to- 
ado uma porção de opio. E. 
não é vida, pi vd pio. E isto 
“Aida é o défioil orçamental que, 
para iser liquidado, exige muitos 
milhares de contos; a vida é o cam- 
bio a 4 lho accusando uma deprecia- 
ção monetaria que nos escravisa á 
Inglaterra, á Hespanha, á Françã: 
e até ao Brazil; a vida é este sys- 
tema insólito de gréves operarias e 
coalisões de mercantilismo que faz 
gritar de dôr aquelles que não sa- 
bem especular nem syndicaljsar; a 
vida é o escandalo dos Transportes 
Marilimos que envergonham a na- 
ção: o escandalo dos Bairros So- 
claes que dissiparam 10 :000 contos; 
o escandalo dos Abastecimentos que 
pelo artifício maldito do pão politi- 
co déram cabo de uma enfiada de 
milhões de escudos; a vida, emfim, 
é essa proposta financeira que pre: 
tende entrar pelas portas do com- 
mercio, da industria, da lavoura, da 
banca e das profissões liberaes, ar- 
repanhando o que possa encontrar 
no fundo das gavetas. Isto é que é 
a vida! Sonhando, esquece. Mas o 
Sonho não dura muito, e a realida- 
de, quando a expulsam, volta a todo 
orgalope: Fo siuss | É 
. Depois, lá fóra, nessa Conferen- 
cia de-Genova, e da que se lhe vai 
seguir na Haya, enormes difficulda- 
des se levantam de que nós, os so- 
nhadores dos aviões. havemos de 
partilhar. Sabem o que é o tratado 
russo-germanico? E o memorandum 


& Russja? E o temor da França? E 
jo egoismo da Inglaterra? E o des- 


contentamento das nações fragmen- 
tarias em que ee fransmudaram os 
imperios contraes? Se sabem, de- 


| vem reconhecer que o sonho não é 


verdadeiramente o processo de se. 
resolverem estas gravissimas ques- 


tões. agia 
| JV.R. 


— a a 


tos e de politica financeira em geral. 
“O governo allemão regista tam- 
em com igual satisfação o desejo 


governo allemão está habilitado a 
fornecer à G, de R. todos os esclare- 
cimentos pedidos. . - 

- Com o meemo fim, emquanto que 
dure O regulamento dos pagamentos 
de reparações estipulados pela deci- 
são da commissão de 21 de março 
de 1922, o governo allemão está 
prompto a entender-se com a com- 
missão sobre os projectos de lei 
preparados por elle sobre as ques- 
tões financeiras acima referidas : 
3º Por outro lado, o governo 
allemão fará todos os esforços para. 
se conformar com as condições im- 
postas na nota da C. de R. de 21 de 
marco de 1922. Continua, comtudo, 
a pensar que algumas d'essas con- 


| dições são inexequiveis, mas aceita 


a offetra feita pela commissão na 
sua nota de 13 de abril «de examinar 
todas as sugestões praticas qu. pn- 


“derem ser emitidas pelo governo al- 


lemão para poder fazer face és dif- 
ficuldades com que se debate,» 

O governo allemão lamenta que, 
em virtude da prolongada ausencia 
“de alguns dos seus membros retidos 
fóra da Allemanha pela Conferenc'a 
de Genova, não lhe tenha sido nos. 
sivel nhservar certos detalhes pres- 
eritos. pela ecnrto de 21.de marco € 
pede à commissão para lhe conce- 
der um praso razoavel para poder 


| estudar os ditos “detalhes. 


Que concluem leitores? Certa- 
mente o mesmo que nós: À C. de R. 
responde polico mais ou menos nos 
mesmos fermos em que foram en- 
viadas as suas-notas anferioresy u 
seguir. entra-se n'um periodo de con- 
ferencias. de conversas, de-trocas 
aa visita etc. : denois. nova-nata da 
Alemanha. Entretanto, chega o fim 
de maio. A Alemanha entrega ane- 
nas uma pequena parte da somma 
que devia entregar e à resto fica 

a depois. 
ão E CECRdErá isto? Veremos. 
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Os “MANUAES” do “Lavrador” 
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selhal-a-ia fortemente a que lh'a pro» 
porcionasse com reponso, muito re- 
pouso. Além d'isso não deveria pas- 
sar aqui o inverno proximo. O clima 
é muito rude para uma saude tão 
abalada. 

—Bs'á- bem; nós arranjaremos 
isso... Uma das minhas parentas, 
que habita em Béarn, ofierec>-me 
hospitalidade. Esse clima convitia à 
minha sobrinha?—perguntou a snE. 
de Valbrune? 

— Plenamente. - 


ella esteja quasi restabelecida d'esta 


debelar 


Em seguida, após um momento de 


& reclamou a vinda do medico. | silencio, acrescentou: 


— Não havsrá tambem uma cansa 
moral para este enfraquecimento que 


verifico n'ella? 
“A ene.* de Valbrune estremeceu. 


Mas disse francamente: 
—Sim, eu creio que ha uma... 


' bs o ] 
m casamento impossivel. 
ã —Ab!... E'lamentavel! E' preciso 


o 


tratar de a distrahir, fazel-a esqua- 


Ccer..: 


A gnr.* de Valbrune pensou com ir- 


Soares dos Rei 


RECORDAÇÕES 


Ao Antonio Teixeira 


Tudo isso eu guardo aqui ficou 
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Dizia realmente a verdade. 
- Nº'este tempo de methodica e des- 
Interessada propaganda democrati- 
ca, pontificavam os auctores repu- 
blicanos Manoel de Arriaga, Elas 
Garcia, Latino Coelho, Rodrigues de 
Freitas, Consiglieri Pedroso, José 


Falcão, Jacintho Nungs e poucos 


mais, 

Soares dos Reis admirava-os por 
reconhecer mn'elles honestidade de 
processos, sinceridade nas inten- 
Ei “adoração pela causa e entre 
Udo, “Rs 


--« amor da patria, não movido . | 
De premio vil, mas alto: e quasi eterno. 


Esse punhado de homens bons 
desejava a mudança de instituições 
pela persuasão e não pela força; pe- 
la evolução e não pela revolução. 
"— Quem forneceu o retrato do ar- 
tista para a geleria do jornal tão 
“brilhantemente redigido por « 


: pe: 
da» foi o rabiscador d'estas modes- 


tissimas notas bingraphicas. da 
No mesmo numero d'esse diario, 


vem um artigo firmado por Manoel. 
M. Rodrigues intitulado «Honny soit. 


qui mal y pense», que trata magoa- 
damente da protervia de que foi vi- 
ctima o grande estaluario e á qual 
eu já me referi (25). 


AR: 


milde dos seus membros, e d'isso 
muito me honro e desvaneço. 

Não é, porém, meu intento fazer 
aqui a historia da sua constituição 


nem dos seus muitos trabalhos, can” | 


ceiras, difficuldades e inherentes 
desgostos, o que seria enfadonho tal- 
vez, tanto mais que os jornaes da 
época narraram em todos os seus 
pormenores, não só a ceremonia 
s. '>mne do lançamento da primeira 
pedra aa de pusntno de 894 (27), 
como o da sua imponente inaugura- 
ção no dia 30 de outubro 1904 (28). 
"- Seja-me, porém, permitido n'es- 
tadas .remem- 
to om sinte 
homênagem. a todos os seus illus- 
tres inembros que durante o longo 
periodo de doze annos (novembro de 
1892 a dezembro de 1904), sem a me- 
nor tibieza ou desanimo, antes com 
o maior zélo e enthusiasmo e na 
mais cordeal convivencia e concor- 
dancia de vontades, trabalharam 
para levar a cabo a sua patriotica 
iniciativa. 

De entre tantos já dormem tran- 
quillamente o ultimo somno á som- 
bra merencoria das. agudas cypa- 
risas e envoltos no véu da saudade,, 
o dr. Arthur Ferreira de Macedo, o 
velho José Joaquim Teixeira Lopes, 
Joaquim Augusto da Silva Maga- 
lhães, presidente da camara municl- 
pal de Gaya; Alfredo José Torqua- 


to Pinheiro, Antonio da Rocha Ro-. de Gaya, e largo denominado de | parte entregava 


mariz, José Teixeira Lopes e, final- 
mente, José Gonçalves da Silva 
Mattos (29) 

Nas campas d'spersas, algumas 
bem longinquas, desses belos com- 
panheiros e dedicados amigos eu de- 


| ponho as goivas mais mimosas do 


pobre canteiro da minha alma, dôce- 
mente orvalhadas pelo prompto 
amargo da minha triste saudade. 


Mem BucissHo. 


(25) Na vida laboriosa dos que tra- 
balham honestamente, ha por vezes 
uns accidentes temerosos, que pre- 
cipitam nas profundezas an cór 
mais intensa, os arruamentos con- 
soladores de intima compene'ração 
do dever bem cumprido. 

Esses accidentes são a maledi- 
cência que crescia, a inveja que di- 
lacera e a calumnia que trrciia 


Ha annos appareceu em uma fo-; 
lha de Lishoa um folhetim anonvnio 
em que se tentava negir do mcdo 


mais vil e torpe a Soares dos Reis 
a paternidade da sua magnifica Es- 
tatua o Dpsterrado. 

Fo' com os olhos embaciados de 


Jagrimas que o eminente artista me ; 


mostrou um dia esse pasquim, in- 
terrogando-me sobre o que devia fa- 
zer em face de similhante infamia. 
E elle tão corajoso nos desaelntos 
da sua lucta, fão sereno nas aspe- 
ridões de um trabalho honrado, cho- 


é 
rava como se lhe houvessem arran- 


cado ao coração a fibra mais recon- 
dita e palpitante. | 

"Era a primeira vez que eu via 
aquella face dura e energica de tra- 
balhador intfrepido. aljofrar-se com 
o pranto da angustia mais tremen- 
da, e mal pude conter a amargurada 
commoção para lhe responder em 
uma apparente serenidade: 


- 21120 — o aa mo 


+ Manoel M. Rodrigues. 


“| com cantaria fina de Triana 


' Soares Junior e de 


| gia de S. Christovão de Mafamude, 
| u quatorze de outubro de anno de 


| j E 
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Antonio Nobre — «Só» 


—Que importa à ferroada d'essa 
vibora? Por acaso, póde acreditar 
alguem que haja no mundo um am 
tista que se atreva a subscrever uma 

E os seus creditos estão porven- 
tura só firmados n'essa estatua? 

* Soares dos Reis com um aceno 
de descrença retorquiu : E ..: 

“-—«Que critiquem os meus traba- 
lhos, que digam que elles nada va- 
Ed muito embora. Mas que se ten- 
e ferir o que preso mais que a pr 
pria vida, o meu credito e a manh 


dignidade de artista, é horroroso! . 


Sem duvida que um tal aleiy 
não fará ô menor peso nos espini- 
tos ilustrados, mas o resto da 
grande massa da opinião publica, 
aquelles que possam talvez acredi- 


tar, com a eua ignorancia, na pos. 
sibilidade de um facto tão alarmado?. 


E' perante esses que preciso desili- 
bar-me da perfidia dos meus inn 
gos occultos.» É áids 


e- 


, 


“A vibora não ousou 
ainda a secreta collaboracão do 
queroso veneno que a alimenta 


(26) O pedestal da estatua foi mo- 
dificado por José Teixeira Lapês 
com o consenso de Ventura T 
que reaidia em Pariz, Foi concl 


pequenas applicações de mar 
“O empreiteiro foi o mest 
obras snr. Francisco de Casti 
fundidor o snr. Adelino de S 
mos. O bronze empregado na 
tua foi «bronze estatuarior. 
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“Do lançamento ga primeira pe- 
dra para o monumento do escuptor 
Soares. dos Reis, professor 


esculptura da Agademnia . 
ic fftebdo. Porto, lo de Mineg 
Rita do Nasci- 
mento de Jesus, nascida na fregue- 


mil oitocentos e quarenta e sete e 
fallecido na freguezia de Santa Ma- 
rinha. do mesmo concelho, a deze- 
seis de fevereiro de mil oitocentos 
e oitenta e nove: | 

No anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo, de mil oito- 
centos e noventa e quatro, reinando 
em Portugal Sua Magestade Fide- 
lissima El-Rei D. Carlos 1, aos qua- 


e inspirado estatuario Antonio Soa- 
res dos Reis, n'esta freguezia de S. 
' Christovão de Mafamude, concelho 
| D. Pedro V. pelas doze horas da ma- 
| nhã, depois de um cortejo cívico or- 
| ganisado em honra do glorioso es- 
' culptor e no qual tomaram parte 
seus filhos Rachel e Fernando, foi 
este auto lavrado e vai ser assigr.t- 
do pelas auctoridades, entidades e re 
presentantes de corporações presen- 
tes, bem como pela commissão pro- 
motora do monumento e em segui- 
da encerrado com as solemnidades 
| do estylo em um vaso de vidro no 

qual tambem se introduzirão as 

moedas em prata de quinhentos 
| réis, duzentos réis e cem rés, as de 
| cobre de vinte réis, dez réis e cinco 
| réis, unicas cunhadas até esta data 
] 


e— e. —— O - 


neste reinado, duas cedulas uma 
de cem réis e outra de cincoenta 
réis correntes como moeda em, con- 
sequencia de uma crise monetaria, 
“e um programma do prestito cívico 
que acaba de realisar-se. Este vaso 
vai, por seu turno, ser introduzido 
dentro da pedra fundamental e após 
este acto, será local da 


conduzido aa 
| fundação pelas auctoridades e di- 
| gn'dades presentes. D'este anto fi- 
“cará cópia exacta no livro das Actas 
da Commissão, que tambem vai ser 
assignada pelos mesmos circumis- 
“tantes. E eu Diogo José de Macedo 
Tunior, primeiro secretario da Com- 
missão promotora do Molinmento a 
Soares, este fiz e assigno. 
o 


MA, 


Auto 


Da inauguração e entrega so- 
temne do monumento levantado à 
memoria do esculptor Anfonio Soa- 
res dos Reis professor que fo; da 
Academia Portmense de Bellas-Ar- 
tes, filho de Manoel Soares Junior 
e de Rita do Nascimento de Jesus, 
nascido na freguezia de S, Christo- 
vão de Mafamude, concelho de 


———— —— —— e — ————— me 


e fojiSua 


torze Dias do mez de outubro, data 
do anniversario natalício do genial | 


MULHERES | 


O TR 


"O trabalho, que tanta gente con- 
Sidera um sacrificio é, na realidade 
sempre qut não exceda as nossas 
forças e sê harmonise com as nos- 
sas aptidões, necessario, salutar e 
até agradayel, O trabalho põe ma 
vida um interesse, um fim, que nos 
acompanha atravéz de todas as tor- 
menitas, que nos dá a consciência 
de uma digidade, de uma discipli- 
na, de uma independencia, que nos 
eleva e quenos protege contra to- 
dos» contra nós mesmos. . 

* . Às pessois que não trabalham 
vivem eternamente aborrecidas, 
inuteis, e procuram, se são ricas, 
nos divertimemtos continuos, distra- 
ções que fall mais e interessam 
"menos que o mais simples trabalho; 
e são pobres descem lentamente a 
esse abandona moral e material da 
preguiça, que cáe nas majs baixas 
manifestações de «desleixo e indif- 
RETENÇA envolvendo a casa e a fami- 
ia. 


o Es 


Nos grandes desgostos, na per- 


“| da de uma pestoa querida, nas des- 
"(illusões sentimentaes é sem resul- 


tado que se busca consolação ou es- 


qeucimento no bulicio em que tudo 
“jnos fére, desde a alegria alheia até 


ao isolamento em que a nossa úris- 


g 4 cl . o 3 é 
seus camaradas de Roma, tanto teza nos aparta. Se éporém no tra 


como estrangeiros, 
pet! Ee 
| alívio da magua que a. .ctividade 


balho que tent; “encontrar leni- 
tivo, conhecemos immediafamsente o 


minora, levantando a alma « ext 


“| gindo do corpo » cansaço benéfico 


que tráz depois q repouso 6 a tran- 
quilidade de que necessitamos para 


| refazer as forças e continuar a vida. 
[O derivativo que o trabalho tráz ás 


“grandes penas. a digam tedos 
os que têem sofíndo muito, corse- 
-Buindo reagir, na serena consc'en- 
cia de que viémos a este n tdo 


ais erguer a a a . 
| à cabeça, mas por Sa p | para servir e de que n'esse escravi- 


- | dão, bem cumprida e bem aceite, 


está, afinal, a unica felicidade huma- 


jna queem si mesma tem o refugio 


e a recompensa. 
— Otrabalho que 


nos interessa, em 


2 ac a nossa vocação e a nossa 


a, em que realisamos a obra que 
Gaya, em 14 de outubro do anno 
de 1847 e fallecido na freguezia de 
Santa Marinha do mesmo concelho 
em 16 de fevereiro de 1889. 
“Anno do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil novê- 
“centos e quatro, aos trintas dias do 


| mez de outubro, n'esta fregnezia de 


S. Christovão de Mafamude, con- 


celho de Gaya e largo de D. Pedro 


V. pela úma hora da tarde, achan- 


sa, auttoridades ecc esiasticas, ci 
vis e militares, representantes de 
diversas corporações e mais cida- 
dãos abaixo assignados, o presiden- 
te da commiissão convidou o lllustre 
representante de El-Rei a descerrar 
a estatua erigida por subscripção pu- 
blica à saudosa memoria do insigne 
esculptor e laureado professor da 
Academia Portuense de Bellas-Ártes 
Antonio Soares dos Reis. Descer- 


berta pela bandeira nacional o mes- 
mo snr. presidente n'um breve dis- 
curso congratulatorio enalieceu as 
faculdades artísticas do homem que 


nál. Terminou declarando que em 
nome da commissão de que fazia 
confiadamente- o 
monumento á exc.”* camara como 
legitima representante do concelho, 
O presidente do municipio declarou 
que em nome dos habitantes de 
Gaya se associava sinceramente no 
justo preito de gratidão prestado ao 
artista que com tão fulgurante bri- 
lho para o nome portuguez soube 
honrar a arte nacional e a patria. 
Congratulava-se por vêr saldada au 
divida contrahida com o grande es- 
tatuario e como interprete da ca- 
mara, agradecia à commissão, cheio 
de jubilo e com a mais viva satisfa- 
ção, a entrega do monumento, que 
saberia guardar, digo cuidadosa- 
mente guardar e conservar. Em se- 
guida fizeram uso da palavra diver- 
sos oradores pondo em relevo o 
perfil moral e artístico do austero « 
glorioso estatuario | cujo escopro 
Vprestígioso tão suggestivas e encan- 
itadoras obras primas produziu... E 
rassim terminou cesta. solemnidade, 
ida qual para constar sê lavrou este 
Auto qne será archivado na camã- 
ra municipal de.Gava e assignado 
pelas individualidades presentes. 
D'este Anto ficou cópia exacta no l- 
jvra das actas da comimissão que do 


mesmo modo vai ser assignado. E eu. 


Diogo José de Macedo Junior, pri- 
meiro secrefarin este fiz e assigno, 


assim constituida: 

“Dr. Arthur Ferreira de Macedo, 
presidente honorario: José Joaquim 
Teixeira Lopes, nres'dente: João da 
Fonseca Lapa, vice-nresidente; An 
tonio Almeida da Costa, lhezonrei- 
roz Diogo José de Maredo Junior, 
1,9 sec] etario: Alfredo José Torecua- 
to Pinheiro, 2.º secretario: e José 
Femandes Caldas e Camillo Josó 
de Macedo, vogaes, 

ez parta nella. mas sá assistim 
á segunda sessão, cuja acta apenas 
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ritação, depois da partida do medico: | que lia os nomes dos officiaes cahi- | ram quasi silenciosas até á chegada 


—[sso 6 bom de dizer! Mas estas 
raparigas romanticas não esquecem 
facilmenta assim. Sobretado com nm 
enfeitiçador como é esse snr. de Va- 

ossy. 

Só no principio de maio é que 
Emma se encontrou razoavelmente 
restabelecida para fazer a vi 
que a snr.* de Valbrane teve do an- 


2 | núir, havendo formalmente declarado | 


que no momento só tinha em consi- 


Parta logo que | deração a saude da sobrinha. 


Partiram arbas, sem Clotilde, 
Esta instalon-se em Couxy, no pres- 
byterio, para continuar com a mãe do 
cura a missão junto dos habitantes 
privados do pastor... Era sacrificio 
penoso para ella como para a tia e 
sobrinha, mas quo as tres acceita- 
ram com coragem, julgando isso 
ponca coisa junto dos sofffimentos 
que ensanguentavam a França. 

Deixaram Valbrane n'uma sober- 
ba tarde de maio. Na gare de Besan- 
çon Emma foi buscar um jornal e, 
na sala de espera, desdobrou-o para 
lhe lançar um olhar. 

Não era nunca sem apprehensão 


agem a | os so 


dos no campo da honra... 
ção agitado cesson de bater-lhe dn- 
ranto um momento tinha lido: 


«Angelo de Vanessy, capitão no... 
de infantaria. Official do mais alto 
valor. Pedira nara ser transferido da 
cavallaria à infantaria. Exerca sobre 
us homens um grande ascenden- 
te moral e conduze-os aonde quer. 
Ferido muito gravemente no decurso 
de um ataque brilhantemente condu- 
zido, foi trazido por um dos sens sob 
a metralha, Tem-se portado sempre 
como um hsroe.» 


O jornai deslison-se-lhe das mãos 
tremulas, as palpebras baixaram-se- 
lhe docemente sobre os olhos, o bus- 
to inclinon-se-lhe. E a snr.” de Val- 
brune só tevo tempo de receber nos 
braços a sobrinha desmaiada. 


Não passou de uma curta synco- 
pe. Emma não tardou a abrir os olhos 
e tentou sorrir para tranquilisar a tia- 
avó. Esta agradeceu ás pessoas que 
accorreram a oferecer-lhe auxilio, e 
depois installdã Emma n'ama cadeira 
da sala de espera, onde permanece- 


o 


“E o cora-! do comboio que deveriam tomar. 


No decurso da v'agem, emquanto 
Emma, mait> pallida ainda, dormita- 
vaaim pouco, a snr.º de Valbrans to- 
dado jornal e percorren-o. As so- 
braricelhas franziram-se-lhs de repen- 
te, amquanto murmurava: 
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rada a estatua que se achava. co- |. 


tão alfamente elevou a arte nacio- 


ABALHO 


emprehendemos ou a belleza que so- 


nhamos enche o coração e o espir;- |R 


to de uma luz consoladora! 
O trabalho que nos sustenta, que 
nos liberta, que nos ensina o direito 
ias viver, como é grande nos seus 
sacrificiost... : 
O trabalho que mantem a nossa 
familia, que facilita o futuro dos 
nossos filhos, como é grato, suave, 
aifectuoso!... 
O trabalho que dá á nossa casa 
| ordem, economma, nitidez, conforto, 
carma é singelo, cuidadoso, merito- 
HO! .:: ; 
O trabalho que dá aos pobres 
| auxilio, amparo, carinho, como é 
' doce, animador, abençoado!... 
"Trabalhar é a maior e a melhor 
disiração, a unica que póde repetir- 
se indefenidamente sem enfado. 


— - 


| nos foi imposta e que devemos ae- 
ceitar sem humilhação e «em tristeza 
certos de termos achado o verda- 
deiro caminho, a redempção para tos 
das. as nossas fraquezas humanas, 
o remedio para os nossos males e 
para os males dos nossos irmãos. 

- Trabalhar é a lei commum a que 
ninguem deve furtar-se, por que nin- 
guem deve recusar as suas forças, 
a sua intelligencia, a sua hoa von- 
tade ao grande todo que vive e se 
alimenta do labor de cada um. 


a alegria da missão que se cumpre, 
quer se trate do mais humilde obrei- 
ro, quer se trate do mais profun- 
do sabio. au 
O trabalho é a eterna oração, o 
eterno resgate, que a terra offerece 
a Deus, é o cantico que se eleva dos 
campos, das fabricas, das officinas, 
das escolas. TA PM 
O trabalho é a riqueza eterna— 
tvanquilla saude do corpo, perfeita 
hygiene da alma. e 

Infeilzes aquelles que não pó- 
dem ou não querem trabalhar!... 


assignou, Antonio Cardoso Botelho, 
na qualidade de 1.º secretario. 
Antonio Almeida da Costa não 
assistiu a sessão alguma. Mais farde 
foi a commissão modificada e am- 
plada, gurando n'ella os seguintes 
membros : 
Presidencia da camara de Gaya: 
- Dr. Arthur Ferreira de Macedo e 
Antonio Teixeira Lopes, presidentes 


una afstac go ? Eai io, om JE GR 
= e : 2 o 5 José: em teto, Ê NES 
- ER dO  iIprenif du Jesé-do Macedo! , Seo 


no-de Oliveira Lemos, Alfredo José 
Torquato Pinheiro, Antonio da Ro- 
cha -Romariz, José Fernandes Cal- 
das, José Teixeira Lopes e Ramiro 
Bastos Mourão, vogaes. 


À resposta an 
“memoraatum” 


À delegação bolchsvista respon- 
deu já ao memorandum, e respondeu 
como, aliás. nós o haviamos previsto, 
recusando-se a acceder aos desejos 


dos signatarios d'esse memorandum. 


«Os Estados, diz a resposta rus- 
sa, convidando a Russia, ao mesmo 
tempo que. aos outros Estados para 
a actual conferencia, basearam o seu 
convite na necessidade de «restithir 
ao systema enropeu a sua vitalidade 


hoje paralysada.» 


O meio de que lançar-se mão para 
se attingir o fim desejado «consistirá 


na reconstrocção economica da Enu- 


ropa central e oriental», Segundo 
opinião unanime, aquelle dos Esta- 
dos enja reconstrucção economica 
apresentava mais interesse pará a 
Europa e para o mundo inteiro era 


precisamente a Rassia.» 


Já por mais de uma vez? 


aturada e cuida: osamente o proble 
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quenrias: o termo da conferrncia. 


Trabalhar é a lei suprema que |! 


No trabalho-ha o contentamento, 


honorarios; José Joaquim” Teixeira 
opes, presidente; João da Affon- 


tario; José - Gonçalves da Silva 
Mattos. 2.º secretario; dr. Maximia-. 


Isto é ou não é o que temos dito 


Disseram-lhes que a rehabilitação 
ecotomica da Russia era a condição 
primeira do resurgimento economico 
da Eu'opa. Não cnidaram de estudar 


ma e coliccal-o no sen devido pé. 
Désprezaram os mais rudimentares | 
ensinamentos da sciencia economica 
nopo de parte a condição essencial | 
da producção que é, sem duvida, a | apesar 
existencia do direito de propriedade. 
O resultado não podia ser ontro, com 
todas as snas dcesagradaveis conse- 


necessario á restauração economica 


bolchevistas precisam é de oiro, pa- 

ra mais facilmente poderem consoli- 

dar, n'aquella grande mas infeliz na- 

ção, O regimen que a desorganison e 

arrmunoau totalmente!.... 
E as dividas? 


E nós não vimos e que de- 


ou em muito pouco, póde servir o in- 
teresse geral da Europa, emquanto 
continuarem sendo despresados to- 


dos 08 ensinamentos das sciencias: 
politica, economica e financeiras, 
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Do cor. part. de O Commercio vo Porto 
Tentativa de um «raid» á volta do mun- 
- do—Na Irlanda—A acção de Crilfill e 
Colins contra os rebeldes—O restave- 

“— lecimento do commercio. 
> Sei que a tentativa de reatzar um 
vôo em volta do mundo, a qual Sir Ross 
Smith estava para emprehender esta 
primavera, não será abandonada. A des- 
peito da tragica morte do referido avia- 
dor quando fazia a sua primeira expe- 
riencia num vôo com o apparelho des- 
tinado áquelle tim, será escolhido outro 
aviador britanico para a aventura e um 
o aeroplano especial] será construi- 
014 
Como quer que seja, pelo seu celebre 
vôo da Inglaterra atá á Australia Ros: 
Smith ganhára uma experiencia qu 
poucos homens possuem das viagens 


sobre o mar. Era, além d'isso, um em- 
prehenimento para que elle tinha exa- 
ctamente o necessario temperamento, 
Elje era reflectido, corajoso e rico de 


cessidade de touas estas qualidades 
quando a viagem aerea à Australia foi 
por elte realizada. Durante esse vôo de 
muito mais, de 11.000 : 

aviador BS 


o des Baraõe 6 lecrissaat, tendo 
do forcado a ntilizar esses ferrenós 


- Ed 


Ses»... , sil 
Muitas vezes, para que o apparelho 


sobre o terreno centenas de esteiras e 
bambus 


ram dominados por Ross Smilh com 
um bom humor imperturbavel, bem 
como por seu irmão Keith Smith e pelo 
seu mechanico até chegarem á Austra- 
lia. O cadaver de Ross Smith vai a ca- 
minho da sua patria, a Australia. Tinha 
apenas 2) annos, mas na sua curta vida 
elle realizou mais do que muitos Bomens 
esperam poder ousar. 

Ao mesmo tempo que o arcebispo de 
Dublim e o «Lord Mayor» d'essa cidade 
irlandeza continuam empregando esfor- 


tre os eleaders» 
irlandez, o snr, de 
os mais exlremistas representantes 
dos rebeldes, os acontecimentos 
pelo tempo da Paschoa (quadra 
particularmente perigosa na 
da) reagiram fortemente a favor do 
governo. A politica de Griffith e Collins, 
«leaders» do governo, tem deliberada- 
mente consistido em evitar a acção mi- 
litar contra os rebeldes, visto elles esta- 
rem desejosos de impodir a todo o custo 
a guerra civil na Irlanda. Geralmente 
falando, elles teem ganho a estima de 
muitos irlandezes por esta pacificadora 
política, ainda que alguns os téem insul- 
tado com o receio dos rebeldes que es- 
tes lhes alribuiam, “Tendo os rebeldes 
interdicto um comicio a realizar em SIA. 
go, no qual Griffith devia fallar, e amea- 
cando aquelles arrehatar o «leaders do 
governo se alli viesse o desafio era cla- 
PO. 

Griffith não se deixou intimidar. 
Fui a  Silgo, os seus partidarios 
reuniram-se a ele e elle fallou 
de fodas 73 ameaças dos 
| rebeldes, A sua força augmentou 

logo grandemente, -Na mesma noi. 
fe; em Dublim, Collins, chefecdo go- 
verno provisorio, observou um grupo 


do governo provisorio 


«A delegação russa, d'z a referida | de rebldes tentando capturar um auto- 


(29), A commissão primitiva era | resposta, accedendo ao convite de| movel dosqual elle ncabara de descer, 
Cannes, -apresenton--e sem Gsnova! Correu contra elles 
com um conjuneto de projectos e 


coracem. descarregon o revolver até 


propostas concernentes á realisação 4 ullima hala sobre o grupo, -disper- 


de creditos e 'emprestimos n=cessa- 
rios á Russia em troca de carantias 
reats, a ennmeração das garantias 
Juridicas já realisadas na legislação 
da Russia, ete. Mas até agora, 0 lado 


mais importante do problema rnzso 
"e do problema economico mundial nem 
sequer foi abordado.» 

T? 
ê bs 


'nomico da Ruscia é absolutamente 


e —— — e e — — DN ——— um, 


da nela mãe—sob a anctoridade d'am 


“claro: se o resurgimento eco- 


somo, perseguiu wm dos grupos pela 
entrada d'nma crsa. fez-cahir por ter. 
ra o revolver do rebelde com uma 
pancada do seu proprio revolver e 
prendeu-o, Poucos chefes do governo 
procedem por ecla forma directa 
contra os seus adversarics, mas n Tr. 
ianda não é como outro eualquer paiz, 
Ninguem já diz que Grifilh e Collins 
torm medo dos rebeldes, estão fazen- 


— Ah! pobre pegnena! Ella então 


medico. Com a snr.º de Albanse dnas|não o esqueceu? Diz-se que elle é 
filhas—s macido, official do activo es- | encantador! E a anreola da gloria, do 


tava prisioneiro desds o princípio das 


hossilidades — ocenpava um grande: 


pavilhão situado no pequeno parque 
da vila. Foi ahi que chegaram uma 
manhãoa snr.º de Valbrnne e 2 sobri- 


—Bem desconfiava que andava | nhr-neta, ambas cheias de fadiga. 


ainda n'isto o snr. de Vanessy! 
IV 


A dois kilometros da pequena ci- 
dada pyrencanr ds Drama, a snt.* de 
Albans possuia uma villa muito vas- 
ta. tonfortavel mas sem nenhum 
luxo, que offerecera logo que prin- 


| cipion a guerra para n'ella se instalar 


um hospital auxiliar. Mas tendo a 
administração militar julgado prefe- 
rivelutilisar, para isso, uma propris- 
dade sita mesmo em Ursan, a villa 
Albans fôra acceita como casa de 
convalescença para os ofíicizes fe- 


ridos. ' 

'A snr.* Marsan, filha da snr.* de 
Albahs, que tinha diploma de enfer- 
meira, exercia ahi a direcção auxilia- 


E 


] 


A snr.* de Albans, tão exuberante 
Iqgnanto a filha era calma, exciamon 
logo que se encontron eó com a 
prima - 

— Nas ella é adoravelmente bo- 
nita, a tuna Emma!... Está bastante 
pallida e magra... mas é encanta- 
dora! Não me espanto qu» ella tenha 
agradado ao snr. de Vanessy. A pro- 
posifo : parece que elle receben gra- 
ves ferimentos». - N'um momento não 
se soube ss elle estava vivo ou 
morto... 

Mas a snr.” de Valbrane interrom- 
peu-a. 

— Peço-te, Dionysia, que não 
prcnuncias nunca o nome deante 
d'ella! O outro dia desmaion lendo no 
jornal que elle estava sériamente 
ferido. 


solfrimento além d'isso... Era um 
cisimento magnifico, Evangelina, se 
não tivesses receio de que ella fosse 
deszraçada. São fabulosamente ricos, 
esses Vanessy... O dominio de Er 
givel é à vinte kilometros d'aqui. E' 
uma propriedade soberba, a mais 
bella dás redondezas... Agora per- 
tence ao rapaz, porque o avô morrem 
o mez passado Mns nada receles, 
não farei nunca allusão a ele deants 
da pequana, que vamos ver curar-se 
dopreasa, 

— —Sim, porque ella em verdade 
inquieta-me muito e... Mas, Dionysia, 
a presença d'esses officiaes... Elles 
sem dnvida devem passear no par- 
que? 

—Passeiam, sim; pobre rapazes! 
Mas o pavilhão tem uurxa sahida para 
a estrada e para o pinheiral. Irás para 
lá com Emma, para ella tomar ar, é 
a Alice fal-a-ha passear com as pe- 
quenas, Certamente os meus pensio- 
narios, se a vissem, enamorar-se- 
iam d'ella, mas não t'a levarão. E 
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da Europa, antes de tudo, o que 0s| 


ç seo Do 


É 


aereas atravez do paiz assim como por 


expedientes e infelicencia-—e havia ne- 


O milhas o nosso | 


quando deixára a Europa por o sen | 
apparelho ter tido frequentes «pan- 


pudesse levantar vôo foi preciso dispôr 


Inumeraveis . obstaculos do 
mesmo genero e outros semelhantes fo- 


cos para estabelecer qualquer parto en-: 


Valera e até 


Irlan-- 


com toda a sna ! 
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“do agora na Irlanda canções sobrá | 
elles, como alli é costume, * ME 

“Os rebeldes irlandeses estão vivens 
do no paiz por uma forma que os não 
torna populares, Llles requisitam tudo 
o que querem, elles intimidam om pro- 


curam intimidar os. 
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| niz, (o) bell AS 
lizem bre q 
fifh fomem medidas ao 
intimidação dos eleitores já aberta.. 


os irlandeses deem ao seu governo um | 
mandato para reprimir e tratar com | 
rigor os elementos de desordem, | 

O commercio parece restabelecersd 
constantemente nosto. que lentamente | 
Os relatorios officiaes e não offlciaes 
são acordes sobre esta tendencia, e a A; 
vaga do desemprego-—grande e preju=. 
dicial vaga—vae - recuando gradusts - 
mente. O commercio britannico cdepena 
de -;principalmente das condições. dos” 
paizes do ultramar os quaes são o ess 
tejo essencial da. industria - brifannica, 
Este Tarto elementar . deve, naturals., 
«mente, ser tomado. em consideração - 
por quem define. a- política - estrangela — 
ra britannica. Re SAR 

A GraniBretanha pretende ganhar 
muito não, como certos -paizes, pelú >. 
perpetuação do desassocego internas 
-cional, mas pela restauração-do equilt- 
brio existente antes: da guerra e pelo + 
estabelecimento de garantias contra - - 
posteriores rupturas e perturbações. 
Como medidas temporarias. para al- 
vio dos desempregados muitos planos 
teem sido postos em pratica n'estd 
paiz. como são o alargamento e repas 
ração das escadas e o desenvolvis - 
mento de melhoramentos publicos. |. 
Muitos proiectos electricos e ferrovia=s 
rios de largo alcance teem sido eme 
preendidos com auxilio do governo €& . 
em virtude disto milt---- de hamens 
teem sido absorvidos em occupações  .. 
uteis os cuaes, se assim não fosse, te- =. 
riam estado a relrar do lhesouro pu, 


q 
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blicy a paga dos desempregados. AS «« 
firmas mechanicas teem ganho ultis «o 
mamente em franca concorrencia d - 
concessão de muitos contractos im. 
portantes estrangeiros para obras. que . | 
exigem as modelares qualidades que 
a Gran-Bretanha sempre. pretendem |, 
“estar perfeitamente nos asos de. fore -. 
necer, : EST CAR 
de CAMA RE 
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-— DE ft, 
O Commercio do Vorto |. 
RECENEM-SE ANNUNCIOS 
— PARA ESTE JORNAL — ' pe | 
mg ———— 0000 


A Ro. 
Não ha intermediarios, 
:: nem commissões 


; tu 


“ q o a 


uma vez que tua sobrinha tem umi 
recoriação profanda do snr. de Vanes 
sy, não ha.nada a recoar parã o ser 
coração, : à A o 
A despeito d'estas afirmações, à 
visinhança não encantava a enr.* de). 
Valbrune. Mas resignon-se, visto que - 
lho era imposcivel evitar um talin= 
conveniente. O importante, como 9 | 
dizia a snr.* de Albans, era tratar de 
| Emma, A PR: 
| Desde o primeiro momento a tias 7: 
ja sobrinha acharam-se como em suM | 
casa na hospitaleira residencia, Alice. 
Marsan, mulher intelligente e séria, | 
agradou logo a Emma, que anão 00= 
nhecia antes. As pequenas, Claras - 
Firmina, enthusiasmaram-se depres<s 
sa pela «bonita prima», que não ques — 
riam mais deixar, . NR 
—pPresta-me um grande serviço!-= 
dizia a snr.* Marsan a Emma, que sa. 
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> “TRINDADE BATALHA 
dg == 
a | - As 9 horas As 834 
É) Pr | , 
es: ] “[1-Symph 
+ tSrmntanda. | | |2a 2-A ont mystorlosa 
meiB. e 9— Historia tragioa de 8º, 4º, 6º q Be epipodlos 
pr em |” UMAS calpas ? 
E at + + a + 
CO  — INTERVALLO — A's 10 já À 
tro 3 ; A ; 
5 x l t—Symphonia | 


a surpilionia, 


e m a 18- A adaga misteriosa 
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RR a Fooí-Ball 

€ Es * +. à » 

DER REMO <=> "2 mort Os imepsTo “e Sal 
De Maio 5 — EUR FOR A cadarço ” 
RE A? store co Club , 


“0 No proximo domin logo di devem jogar 
"o “0 -Saigueiros e o Academico, servin- 


ar “dois clubs entrar na 1.º divisão, caso 
* victoria lhe sorria. | 
» - Por este match, dada a sua im- 
*" “portaneia, ' lavra certo. interesse no 
* nosso meio sportivo. O Salgueiros 
ss deseja a todo o custo, ingréssar na 
1.º divisão, ao que o Academico vae, 
— sem duvida, oppôr a maior resisten- 
" Ee e isso mesmo: faz prevêr uma lu» 
»cta renhida, 
MORRER CAS Fo "Pa “parece, porém, não 
* comprehender esse interesse, pois a 
- tres dias da realisação do “desafio 
“ainda não enviou á imprensa qual- 
muer nota indicando o campo onde 
elie devo ser disputado, horas, arbi- 
tro, etc. 
“Bom será que haja mais eonside- 
a — ração: por estes pb s. 


“Jogos Naolonaos 


é Festa Naclona! de Ed cação 
A PES Physica ; 
gere “Como: temos noticiado vae reali- 
-- sayr-se à Festa Nacional de Educação 
— Physica; a ual tomará parte toda a 
+» mocidade das nossas escolas, consti- 
— tuindo: assim uma” grande parada 
3) Sportiva. SEE + 
"Nos jogos a realisar serão dispu- 
“ tadas as se ines 
ne Bd 


E x escoberta ên Indias 
a “o campeonato de barra; «Taça 
erta-do Brazil, para o campeonato 
- -de bandeira; «Taça Aljubarrota», pa- 
ço ra sports athloticos do x de Portugal 


A 


. ou S| 


A to); «Taça Re 
eg Dara sporta sdhlo 
ento; Taças Patria e EM q Ea 
“para lawn-temnis; «Taças Liberdade 
As e Portugal», para football. 

“O jury incumbido no Norte da 
“reslisação: d'esta Eua a delegou no 
-mosso prezado collega aSporting» a 
organisação das provas athelicas, 
pelo que é de esperar um sucesso 
oD ho: | 4" Reta 


3 “PELOS cLuBs 


Es 7 


Peninsular Sport Club 


Mais. uma aggremi 
do fo ggre 


ação. apoti 
4 às piso Era b titulo aci-| 
ball e mais to, proc eu? 

volvar Outros sports. . 
O presidente e o secrótario da di- 


ipeção si reis De os pães 
“Porroira: Gong conçairs. a SM WA q 


RI 


"PELO PAIZ. 
brita anS d+ e Rpe o o 
BUS timing: FootBan 
SR Sad E comend 1$:. 
Eq oraees ais agiu sr) ““Taça de Honra 
RR final “d'este campeonat 
iate da visita Ent A 
su realisóu no passado AOAHO, 
nao nda pata o dia 21, no Cam- 
po rom nde, sendo adversarios 0 Sport 
"* Lisboa e Bemfica, vencedor da prova. 
em 920 eo Victoria Foot-Ball Club, 
* finalista do campeonato, o que faz 
de PRoNE uma lucta . to, + 


Er tuo ad [é 


Wes 


Red 


e o proximo Dido o estão 


: :; Bemfica-Athenet nas Laran- 
o e Casa Pia-Phosphoros, em em 


no STRÂNGEIRO 


pe Erro 0 ——a 
a “Foot-Batt 
Rs À final 
fa E: Pe amna ec Oato de 
o promettémos, “vamos Midi 
S leitores dtosenha é 


campo. 

4 datro o Barelor as a 
Mais le 13: sSg0aS acorreram 
| “ao Dam indie pouco antes | de come- 

qar o encontro apresentava um as. 


e. emo pria-em Vig Bo. 
uvem de photographos 
em'todas as Rea can 0 
pe tos da multidão 
s 4 horas chegou ao campo a 
ade ips do Real de Iran e logo a se- 
ae ir a do Barcelona, sendo os joga- 

de bs mito ovacior Tndos.. & 

ÃO api igs e de mr, Balvay, 

—trani os alinham da se- 

DE nte f6 nd 


E arcelona—Zamora, árias, Mar- 
inez Surroca, Torralba, Sancho, Sa- 


E “Martinez, V. Gracia 
eo i Barba. | j 
4 za , Emery, Ber- 


dra DRE 

; e, ta, pri  Zabao [à 
a costa, Azurza, Patrici - 
o Renersto pe neo apa 
] meiro pontapé ao oal» foi 
E: tado "por Azurza, 0 dr homem 
em: campo. Samitier entra em jogo 
é Pg ndo ge a cttaçd 

RH LAT GesL: 3? E É 


“Uai ersidade do Porto. e 

ts 
7 * Approvados: ati o E o 

é gt em sciencias “Phyat- 


A: "Chum ADE. 

A «lr TU ae Scar é: (Ohimica PhysicaBle- 
aeb “Marques 
ne ras en com 16 valores; 

rida Cartelas Vieira Braga, - 
“ da uma exclusão e uma falta, 


— Aonstica, optica e calor—JTalio Si- 
Ria o sao gana. Gonçalves Pires, 


ado Ala Querette. 
- E E HO ras falt tas. = 
“a cometria projectiva—Izidoro Au- 
gusto. Ena: Higuera y Farinas. | 
a Ale E operor—Caros Mendes 
a a e Ma t 
, E Tá Pais Eid 


he Pr 
d 7 
: se 
( Lad + 
o 24 b 
a E 
q a 
do "4 ” 
q ad 


' 


mi gli e uma falta, 


| tendo 


dó este desafio para o primeiro dos. 


que o 


355 


| continuamente, Rén 


“pe cto surprohendente, de que não ha | M 


[por grego «Evelpis», 


» Ltratom com ap 


PORT |. 


bes 


veste: mas este consegue fugir va- 
rias vezes e põe em perigo as rêdês 
de Zamora. Zabala está explendido | | 
pela facilidade: com que toma a bola, 


«goal», evitado pela destreza de Pa- 
trício, Muguruza está n'uma:fórma 
pessima com .defezas hesitantes que 
põem as suas rôdes em risco de So- 
rem furadas, 
- O Real de Iran está: orando: 
mêro8 do scientifico jogo dos seus 
avançados; mas Zamora inutilisa as 
investidas, tendo. as defezas 
que arrebatam a assistencia pela fór- 
ma primorosa oomo são feitas. O jo- 
go torna-se duro, vendo-se o arbitro 
obrigado a marcar alguns castigos de 
parte a parte. Echeveste, apesar de 
marcado por Samitier, o melhor ho- 
mem do Barcelona, foge repetidas ve- 
zes, tendo alguns centros magnificos, 
que só a perícia de Zamora póde de- 
nder. Zabala esquiva-se bem 6 
passa a Agurza. Este e Patricio ficam 
sós em frente das rêdes do Barcelo- 
na e Patrício intenta um dos seus 
habituaes remates, que daria um 
«goals certo se não fosse a defeza 
adversaria ter intervido a tempo. O 
DASOONNA está dominando, não con- 
junctamente, mas sim pelo jogo pes: 
soal-de alguns dos seus Boméns, O 
Pq ns dá lo ogar a que o abagk» Emery | 
easempenhe um 
lhante pira maneira como 
Agora é Torralba que avança e re- 
mata com um pontapé forte que, 
com assombro de todos, faz anichar 
&- bola nas rêdes sem que Muguruza 


D'esta fórma o Barcelona : 

1.º ponto aos 25 minutos Jogo. 
Tres minutos depois os Mihsitas 
Iran avançam rapidos e originam um 
ço seguido de grande barafanda 


ue Azurza se aproveitá para pro- 
E E: um goal de fórma fulminante, 
estabelecendo assim o empate. Tg 


mora faz outra defeza collossal, viva- 
mente a RERARO Ga, 'O trabalho d'este 
arda- ai contrasta singnlarmen- 
com o de Muguruza, apathico e 
sem energia. Aos 40 minutos Sami- 
tier aproveita bem um centro de Pie- 
ra o marca de fórma surprehendente 
o 2.º goal, Réné Petit, o celebre me- 
dio-centro do Eno que tem estado 
uma tarde GA - Persia uns E 
ne Jogo vê e duran 


ona, 
ata o. ERP ) toda a asais- 
CSA dlsogtia, a sendo opinião geral 
Iran obteria a revanche no se- 
ndo. tempo. Qutros eram, porém, 
e opinião. contraria, invocando as 
es qualidades dos backs do Bar- 


ea | e a categoria de Zamora, 0 as 
A Ri! ases. 


“o compasso de um trecho musi- 


cal inicia-se a segunda parte. 


Echevest continua sendo q melhor 
dianteiro, tendo centros admiraveis. 
Martinez Surroca e Planas jogam 
bem e ogro conse no RS dura 


sig 
interceptando 
Petit, do Irau, 
6 o terror dos avançados 


rma aa 
imita-o e 


'contrarios. Zamora. tem novas defe- 


Zas que quasi fazem delirar o publico 
e causam o maior desespero nas Ji- 
nhas gulpnzcoanas, pois param dois 
formidaveis chutes de Zabala e Pa- 
tricio. À nota continua interessante, 


“|mas o final do desafio approxima-se 
je os homens do Iron, vendo certa a 
derrota, decahem visivelmente e o| 


Jogo perde o interesse, Ainda assim 
O Irun faz dois ou tres esforços de- 
aésparados 
6 | Gámora sem nada conseg 
“Quando faltavam 7 minutos 1 pára 


ho) 


o final Acosta apanha & bola na li-)' 


nha de defeza e enganando varios 
adversarios chega perto das rôdes de 


Zamora; ahi passa “a Patrício e este! * 


avança em carreira rapida passando 
Planas, ficando apenas em frentes de 
artinez Surroca que se lança. ao 


|solo, prendendo Patricio com as per. 
- |nás'e impossibilitando-o de avançar. |. 


O publico protesta e invade o campo 
formando varios partidos. O Real. 


Trun declara que: se retira, do campo |. 


mas logo muda de tenção e o jogo 


| recomeça. Os irúneses estão agora 
| completamente desmoralisados, 


er- 
dendo continuamente a bola. elo |. 
contrario, o Barcelona têm as mais | 
brilhantes arrancadas da tarde, for- 
mando um  conjuncto admiravel. 
Quando faltavam 3 minutos Abd E 
Barba corre a linha admiravelmente 
e centra com precisão marcando Gra- 
cia o 4.º goal. Pouco depois Alcanta- 
ra fura pela 5.º e ultima vez as rêdes 

de Muguruza, depois de enganar al- 
guns adversarios. 

Assim termina a grande final do 
Campeonato de Hespanha com a bri- 
ante Bi Tal do PF, C. Barcelona 
por 5 a ae de To 


a 


| Subsistencias 


Oarrogamento. “del 
cd iga 


- Entrou hontem em Leixões. o va- 
procedente de 
Rosario, com um carregamento com- 
pleto de trigo para o Porto, 


os. João Cas 


Este. -aDno, na acreditada Escola 
Academica do Porto,' realisam-se 
tambem ruidosos' festejos ao 5. 
João, que tão apreciados tóom sido 
nos annos transactos.,” 

- TUma Ramadã de alunos: já 
inPedan; os Cela 


- - 
a £- = 


Usem o Sabonete Aregos 
à vossa pelle, 


tragica de 


- & marcar quasi om 


H bri-|. 
Podes ntercopta, E 


a defenda, apezar de poder sous 6) 


para furar as rêdes. de - 


E e 


"a 


dei são egocios 


eita sony TIE 


Empreza A. Ramos, Limitada 


“Termina hoje, ás 5 horas da Spear a assignatura para 
3 unicas 'rócitas 
“com peças diferentes, grandes exitos de Pariz da 
Companhia Franceza do Theatro Renaissante 
de Pariz, que se apresenta completa e de que fazem parte à célebre 
actriz Cora Laparcerie e o grande actor Georges Colin. 


Toilettes-modelos de Redfern, Patou e Madeleine et Madelcine, de Pariz. 
Mise-en-scene do Theatre Renaissance, 


A | 


Esta pefa 
tista, 


| João 


Para os nossos pobres 


Do anonymo B. recebemos a quan- 
tia de 53000 réis, com destino aos 
nosaos pobres. 


+ ia ja Flor am mm 


Missas de sultragio 
Faz ámanhã um-anno que uma 


Es catastrophe enlnctou duas. 


familias d'esta cidade, ao terminar 
uma encantadora festa “de caridade— 
a Festa da Flôr. No espirito de todos 
deve estar ainda bem presente o lu- 
ctmoso acontecimento que abraopta- 
mento veio encher de dôr e de magoa 
não só as senhoras que deligente- 

mente. todo o dia andaram na adora- 
vel faina. de: colher donativos para 
um fim altruista mas as que, de bom 
grado sabiam compartilhar da formo- 
sa festa—que o mesmo é dizer que 
toda a população da cidade. 

À morte n'um instante, depois de 
horas de alegria e de doce bemfazer, 
ceifadas cruelmente dnas vidas — 
quando ainda a cidade vibrava na 
commoção eno enthusiasmo de uma 
das mais encantadoras festas que 
entre nos se tem realisado. Um auto- 
movel que cae ao rio e duas senho- 
ras jovens e formosas para quem a 
vida parecia sorrir que para sempre 
desappareceram deixando os seus, 
pregos da mais crudelissima dôr. 

Foi ha um -anno—como o tempo 
corre! ES parece que foi hontem. 
Passando, ámanhã o primeiro an- 
piversario do fallecimento-das snr.** 
D. Maria Rachel Pimentel e D, Ale- 
xandra Malheiro ns duas desditosas 
victimas do desastre e que tão dedi- 
cadamente haviam. collaborado na 
Festa da Flor, em beneficio da Santa 


0 Casa,- esta” instituição manda resar 
(uma missa na sua Jeteja, pelas 10 


horas e meia da manhã. 
Um grupo de senhóras da Foz, 
amigas de D. Maria Rachel Pimentel 


imandam tambem celebrar uma mis- 


8a, por sua alma, ámanhá, na igreja 
dos Congregados, pelas 11 horas. . 

 Egnalmente os paes da saudosa 
extigota mandam resar uma missa 
na mesma igreja que se realisará á 
o a hora. - 


PALACIO 257 5075. 


MUSICA á tarde nos JARDINS 
CINEMA á tarde + à noite 
Chá e Jjantar-concerto 
“Exposição Arthur Loureiro | 
EXPOS! ÃO DE ROSAS 


“Em 27 do Guria á. noite 


Empregados menores . 
do Estado . 


Para. serem tratados assumptos 
de caracter associativo, à direcção 
d'esta associação de classe reune no 
proximo, domingo, és 10. horas da 
manhã, na sua séde.. (o) 


7), p TR RR 
Misericordia do Porto 


Sob a presidencik do snr. Antonio 
Alves Cálem Junior, provedor, seore- 
tariado pelo snr. Carlos de Lima, vi- 
ce-secretario-geral, reuniu a meza 
gerente d'esta grandiosa instituição, 
achando-se presentes os snrs. Anto- 
nio de Albergaria Castro e Silva, vice- 
provedor; Luiz Antonio Monteiro, the - 
sonreiro-geral; Sá Monteiro, Augusto 
da Silva, Cine Lima, Rabelo de Li- 
ma, Pereira de Andrade, Carlos Guer- 
reiro, Pinto Nogueira, Joaquim Po- 
mar, Pinto de Souza e Nunes de 
Souza, 

Lida, approvada e assignada a 
acta da sessão anterior. 

- Conferia o dote da instituição do 


rov, João dos Santos Alvares Carnei- das 


a relativo ao actual annoecono- 
co. 
Registou na acta 0. seu: agradeci 
mento pelo donativo de 4; 
que 3 generosos ancnymos destina- 
ram ás despezas correntes do. Hospi- 
tal Geral de Santo Antonio, 
Consignon um voto de profundo 
sentimento pelo trespasse do snr. 
Joaquim Ventura da Silva Pinto, me- 


|zario e definidor que foi d'esta Santa 


Casa em gerencias transactas, 

Votou a admissão de varios ir- 
mãos. | 
Resolveu mandar celebrar no tem- 


| [plo da instituição, á rua das Flores, 
“ Mandada disor | Dóê sua desoiada pelas 10 horas e meia de sexta-feira 


familia, tambem ámanhã, ás 10 ho-| proxima, 19 do corrente. uma missa va 
ras da manhã, se celebra Vi ap, de A cado 


do Carmo uma nda em suffragi / Maria, O Pimemn | de Azeredo 
ma -de o  Arrochellê Ss Ses) £ Ze ndra Arrodhei; 
az de Napoles' = ; as E tifo neiro, malló 


Elos L Copia 


Companhia Agricola e 
| Commercial dos Vi- 
- - mhos do Porto 


Rodeio na segunda-feira, a assem- 
bleia geral d'esta Companhia, para | 


Auloiação: am relatorio, contas e pa-|q 


cer do Gonselho fiscal, referentes | » 
at mimo Abrcicio. 

“Presidiu "o “enr. dr. João Ulrich, 
governador. “do Banco Nacional Ultra- 
marino, a quem a assembleia saudou | 
carinhosamer 

Foram a aprovados | Unanimemente 
o- relatorio contas apresentados 
pela direcção ão, bem como q pecador do |" 
E ai se 


DR, ORTIGÃO à MIRANDA 
Medico “cirurgião do Hospital. 
isericordiá - 
RR dê enformaria do sexo Ra | 
Consultorio: Rua José Falcão, 91 


Telgn'. Resp: 51 - 3088 


Cons. . Ê é 8465 


“ “Correios do Porto 


De 13 a 14 do corrente a venda de 
sellos e emissão de valles foi a se- 
guinte : 

Selos. para FTA postal, réis 
4.3643000 | e para encommendas téis 
2: 1308000. * 

RR CATA TAS de vales foi de réis 
8:4725030 “d, 

Em. 15: aeljos. para franquia pos- 
tal. 5:3255000 e para encommendas, 
1: pane alega 14: dr adEia 

m 16: sellos para franquia postal, 
3:6495500 réis; para encomendas, 
3908000; -valles, 11:6018110. 

As. estações - GEbBnAS de 18 a 16, 
FepUsram 13:4328510 510. 


“Em Rio Tinto 


“Explosão de polvora 
—Fogueteira graves 
mente queimado 


Hontem, em Chão Verde, Rio Tinto, 
na occasião em que o fogueteiro Pe- 
dro de Souza, de 68 annos, preparava 


ipolvora, deu. se uma explosão, fican 


do o infeliz gravemente queimado. 


Reclamada a Cruz Vermelha, trou- | f 


xe O ferido para o hospital da Mise- 
dear recolhendo, em estado mui- 
is Fl á enfermaria n.º 5. 
Occorreu-o o snr. dr. José Aroso. 
Tambem se declaron principio de 


| Incencio na Oficina, que foi AeEO ex- 


tincto. 


—————— 


A proposito d'esto desastre envia- | ta 


nos o nosso correspondente em Rio 
Tinto as seguintes informações: 


“Rio: Tinto, 17—Hoje, de manhã, 
quândo o conhecido e babil foguetei-|' 
ro d'esta freguezia, Pedro de Sonza, 


| procedia, a experiencias de côres em 


fogo de artifício, fóra da sua officina, 
incendiou-se uma porção de fogo, 
que tinha perto de si, originando o 
accidente que aquelle individuo fi- 


cesse muito queimado no rosto, bra=|M 


ços e tronco, . 

Chamados OS soccorros, compa- 
receu promptamente a auto- -maca da 
Cràz Vermelha que o conduziu para 
O hospital da Misericordia.. «.<- 

facto causou geral consterna- 


|ção n'esta freguezia, tanto mais-qne 


o qui do a Souza é vez que o infeliz 
edro de Souza é victima dos se 
trabalhos = 


| Pinto. PNEUS o rev. conego e RERAIA 


eee > 


por alma das sor." D. 


Dora E a md da «Festa | 
da Flor». 

Resolveu assistir á Testa da Pa- 
droeira do Recolhimento de. “Orphãs 
de Nossa Senhora da Esperança. a 


celebrar no domingo, 21 a qual cons-| 


ta de Communhão, ás 8 e meia, 6 
missa solemne, ás 10. e meia, subindo 


tê. 


e E no A 
= tros. João 


“4 


Ima ta NIE: ouro nr 
Uma “tournés sensacional 

E já depois de âmanhã que se 
apresenta no S. João a Companhia 
do «Renaissance» que, em Lisboa, no 


S. Luiz. está obtendo o mais legitimo 
e estrondoso successo, com casas ú 


| cunha. 


À primeira peça a representar-so 
talvez seja «La danseuse rouge» que, 
ante-hontem, na capital, causou, pe- 
lo seu entrecho. e pela sua interpre 
tação, a mais funda. sensação, arre- 
batando o. publico oxigento e culto 
do S. Luiz. 


As referencias que téem alÃo: Hail | 


tas pela imprensa de Lisboa á Com: 


tpanhia do «Renaissance», garantem |“ 


quo os espectaculos no S. João cor- 
respondem á nomeada da Companhia 
e à fama de que gosam os seus prin- 
cipaes elementos, como sejam mada- 
me Cora Laparcerio e Georges Colin. 

Como prova, basta que digamos 
que a assignatura no 8, João. 
me, havendo difficuldade em se adi 
quirir certos jogares. 

A assignatura termina: hoje, def 
nitivamente, ás cinco horas da tarde, 


“Noticias militarca 


Artilheria 6, 2.º grup' 
Previnem-se as seguintes praças 
que devem apresentar-s> na seçreta- 
ria deste regimento para seu inte- 
resse, até ás 11 horas do proximo dia 
31, contra os quaes se procederá con- 
orme a Lei, caso não effectuem a sua 
apresentação no dia e hora indicado: 
3.º, 657, José Dias da Silva, filho 
de Manuel Dias da Silva e Anna Ta. 
vares, em Santo Ildefonso, bairro 
Oriental; 4.2, 703, Manuel Pinto de 
Souza, filho. de Antonio Pinta de, 
Souza e Maria Pinho Monteiro, resi- 
ds em S. Nicolau, bairro Opoidgn 


rente 0 S.S. n.º 4% da 5.º bateria, 
Antonio David da Silva Vianna. - 


-——— 00 — TT — ua 


“Mundanismo - 


Partidas e chegadas 

Partiu para Lisboa o'snr. A, Pin- 

to, socio da casa Pinto & So to 
aior. 

—No rapido seguiram os snrs, dn- 
genheiro Souza Avides, Urias Lane: 
go, Antonio Lima e J. Vereda. 

—pPara o Minho seguiram os sní's: 
dr. Carlos Saavedra, Candido Carta- 
lho e familia e Gaspar. de Oliveira. 
= 


—pPara Vianna partin o sor. 
ciano Campos. 

—Partiu para Santo Thyrso 0 
engenheiro Miguel Bacelar, 


52 oncdi Portugal por estê ilustre ar- 
A peça mais discutida no Porto, devido ao 
confronto entre Chaby Pinheiro e Alves da Ounha. 


— o ma mo 


emor-|, 


RE o et PO 2 AS RD A A DES So 


— 


Ei 


ê 
E 


Jardim Passos Manogl 


HOJE — Quinta-feira — HOJE 
das 9 em deante 

Os ultimo exitos do cinema 
O film completo 

Romance de uma orphã 


Duas jornadas —6 partes 
Jornal Agtualisades 12 
UM COLEGIAL MODELLO | 

2 actos pelo popnlar Fatty 


Concerto no hall—Sextetto Al]- 
berto Pimenta—Buffet. 


Annuario Commercial 
de Portugal 


A publicação fo: «Anuuario Com- 
mercial de Portugal», 
snno de 1922, representa, sem duvi- 
da, um facto que não podemos dei- 
xar sem que HORIES LINDA 0 poplas 
itemos, 

Organisada em um só volume, a| 


presente edição do annuario é uma sente definitivamente a. 


publicação imprescindivel a todas as 
câsas industries e commerciaes 
» | pela somma de valiosas informações, 
dé admiraveis esclarecimentos, de 
|indispensaveis' notas quê insere nas 
| suas 2:139 paginas. - 

» Embora rela não faça partó o vo- 
tamo que todos os annos se tem pu- 
blicado relativamente ás provincias e 
oplonias portuguezas, esta edição, 
«contendo além “da informação offi- 
cial e de interesse goral, toda a que: 
respeita a Lisboa e Porto» é, innega- 


|| volmente valiosissima pelos serviços 
"| que póde prestar, pelas fadigas, arre- 


lias e perdas de tempo que póde pou- 
par a todas as pessoas que tenham 
necessidade de colher quaesquer in- 
formações e que careçam de quaes- 
quer esclarecimentos.» 

Certos de que prestamos um bom 
sérviço aos nossos leitores e ao pu- 
blico, contribuindo para a divulgação 
desta admiravel publicação, damos a 
seguir o seu summario por onde se 
poderá avaliar do valor do Annuario 
Commercial de Portugal: 

Tomo 1 (1.º) Parte administrativa 
de Portugal— Presidencia e ministros da 
republica— Congresso — Ministerios, suas 
sepretarias e respectivo pêssoal. (2.º) 
| Parte administrativa de Lisboa; ini 


tuições administrativas-commerciaes á 
de ensino, judiciaes, iba, de sau-| 


de e beneficencia. (3.º) Ruas e mora- 
de Lisboa; plantas das salas de es- 
os € principaes animatographos. 
(4.1) Profissões de Lesboa; (commer: 
ciantes, indnatriaaa, e profissionaes) 
— Seo estrangei 
oma RE forma ção” de, “interesse 
geril—contendo: (6.º) Pauta das Ai: 
fantegas do continente e ilhas — Oedula 
de identidade — Contribuições (indws- 
trial, de juros, predial, de registo, 
sumptuaria e estam ilha). — Correio, 
telegrapho é telephonio (taxas postaes e 
telegraphicas).—Dias feriados (em di- 
versos concelhos.) —Sello de Verba e 
Sell da obra da Ássistencia—Praias, 
sanstorios e thermas—Tabellas de 
cambio—Caminhos de ferro etc. 


Tomo IIT (8.º) Parte administrati-| 
' Porto, nstituições adminis- 
tratiy 18-commerciaes, de ensino. ju- 


diciass, militares, de saude e benefi- 
ceoncia) —Ruas 
—Profissões do Porto. (commercian- 
tes, indusfriaes e profissionaes), 


Audições | 


Salão Brcheteia A presen 
tação de discípulos 


"2 


| do aÃ da nad professora 
jean tDo Maria Antunes dos Santos. 
Como o programma, de que fazem 
parta freichos e auctores como Litz, 
Mass pet “Mozart, Mendelssohn, Cho- 
g. Beethoven, Schúbert, We- 
pia etc, "6 escolhido e 
mafia variado e, dada a competencia, 
| por uitas vezes comprova da 
|distincta professora, snr.*. D. Maria 
| Antunes. dos Santos, a noite de sab- 


Reco no Salão Bechstein, ha-de, cer- 
| tamente, marcar mais um. triumpho-: : 


Jpara esta conscienciosa professora. 
dutos 2 82 “Centro Musical 


* Como 
mado: 6 cheio de luzimento o. recital 
de piano que no sabbado se verificou 
no Salão Bechstein, promovido pelo 
Centro Musical, 

Abriu o concerto a distincta ama- 
dora snr.* D, Clara Rocha, executan. 
do brilhantemente a «Rapsodia hun- 
gara n.º 6, de Liszt. 

Primitiva discipula do distincto 
pinniçda] Raymundo de Macedo, a 
snr.* D. Clara Rocha é hoje uma das 
mais laureadas alumnas do Conser- 
vatorio” de Musica, engrandecendo 
sobremaneira o seu, professor, snr. 
| José Cassagne. 
Como | era de prevôr, a. distiacta 


: 


se 


Fastojos é 5 Romarias — 


“ Senhor da Boa Fortuna 


Sabbado e domingo realiza-se 
esta festividade, em S. Mamede de 
Infesta, com o maximo brilhantismo. 

Sabbado—A's 5 horas dará entra- 
da a banda de Gueifães, havendo á| 
noite illuminação, fogo e arraial. 

Domingo—A's 11. horas, missa so- 
lemne e sermão por um distincto ora- 
(dor sagrado;—ás 4 horas dará entrada 
a banda de infantaria 18, que, alter- 
nadamente, tocará com a de Guei- 
fães. 

O logar onde se realisam os feste- 
jos fica retirado da linha n.º 7 ape- 
nas 2 minutos. 


Senhora da Livração 


Prometem atingir um brilhan. 
tismo, fóra do comum, as tradicio- 
naes festas que nos dias 24 e 25 do 
“corrente se reaiizarão á Senhora da 
Livração, -. 

No dia 24 haverá concerto, por 
duas distinctas bandas, arraial com 
fogo de artifício de tres “afamados pi- 
rotechnicos, iluminação á moda do 


“| Minho, etc. 
E até ás 11 horas de 22 do cor- | 


No dia 25, alvorada; missa a 
grande instrumental, pela acreditada 


“-Amusica de Villa Boa, e sermão, sa- 


hindo no fim uma imponente procis- 
são com figuras alegoricas e quatro 
andores o” maior dos quaes atinge 
avultadas dimensões. - 

Da estação da Livr ção para o lo- 
cal da romaria: haverá corridas de 
automoveis e ss 


Pesca do bacalhau 

Sabiram hontem a barra do Dou- 
ro os lugres «Vencedor» e «Palmyras, 
da Parceria de Pesca Douro, com 
destino aos Bancos da Terra Nova, à 
pesca do bacalhau. 

São estes os primeirós navios da 
praça do Porto que sahem este anno 
en a pesca, devendo regressar em 
“outubro. 


|a acquisição do hydro. 


moradas doPorto |; 


já noticiamos, decorreu ani- 


a — e o mm 


“O Nmanhã — 6º récita de assinatura 
é coma |* la comedia em 3 oil ád é 


; rito sá e. Rs at a de e DS 


o da farça 
em 1 acto 


Pelle nova ROva 


Je bishoa ao o Brazil 


E 


À compra de um hydro-s 
avião 


mercial do Porto reuniu. hontem no- 


PELO AR 


Deus de Ourique e de Aljubarrota, 
que Saccadura Cabral e Gago Couti- 
'Inho voltarão á sua Patria sãos e 


No alice tido do Centro Com- trivmphantes. 


Hão-de voltar—-assim O crêmos 


vamente a commissão- de honra aos| piamente. 


g | heroicos aviadores, tomando conhe- 


cimento da resposta de Saccadura 


Todos nós, que sentimos circular 


no coração sangue portnguez suspi. 


Cabral ao telegramma que lhe foi en | ramos por esse momento do feliz re- 


viado, o que é assim concebido: 


«Snr, 
mercial Porto: — Agradecemos sensi- 
bilisados saudações nobre cidade do 


Porto. Penhorados ideia da offerta | ma 
referente ao Pad mas necessario escolha seja | onde o patriotismo mais puro e en 


gresso à seus 
marinheiros luzitanos cujos nomes 
Sousa Moreda—Centro Com- | já não podêmos pronunciar sem en: 
thusiasmo. 


lares d'esses bravos 


A cidade do Porto, esta mobilissi- 
terra da Caridado e do Trabalho, 


feita por mim. Colonias brazileiras | cesdrado sempre se fez sentir, pe |) 
estão promovendo AapeceinçhaR — |para-se para cantar, em estrophes 


(3) Saccadura.» 

-N'essa reunião ficou tambem as- 
ca de receber no proximo 
os donativos que, não por subscri: 
pção mas por livre e expontanea von- 
tade: dos portuenses, se devem Tece- 
ber nesta cidade. 


de enthusiastico amor patrio, essa 
gloriosa travessia dos ares. 


Um dos numeros das suas festas 


fórma práti-| — rventura a mais brilhante —, con- 
tado aiatirá no offerecimento, aos deste- 
midos aeronautas, de um hydro- 
avião. 


Para esse fim, uma commissão de 


distinctos portuenses fará no proxi 


A commissão, para marcar bem a | mo sabbado, dia 20, uma gubscripção 


expontaneidade que deve imprimir o 
referido acto, dividiu a cidade em 


zonas, dentro das quaas fixou as ca-| cção de que n 


sas commerciaes ou particalares, de- 


legadas da commissão, onde devem | para a acquisição 
que o Porto quer 


ser depositados os donativos. 


entre os 
dividirá em zonas. Temos a convi 


habitantes da cidade, que 


uem deixará de con- 
dida das suas posses, 
d'esse brinde com 
honrar Gago Cou- 


tibuir. na med 


“Hontein ficaram já indicados os | tinho e Saccadura Cabral. 


seguintes locaes pura esse fim: 


“No emtanto, rogamos aos rev,”** 


Batalha, Hotel Sul Americano; rua parochos e capellães da cidade que, 


31 de Janeiro, Ourivesaria Reis, 


lhos; rua de Santa Catharina, Cami- | do Mez' 


saria Cenfiança; rua Sá da Bandeira, 
Mattos & Serpa Pinto; praça da Li- 
berdade, Pinto da Fonseca & Irmão; 
largo de S. Domingos, Araujo & So- 
brinho; rua Infante D. Henrique, Res- 
taurante Commercial; Carmelitas, Ar- 
mazens do Anjo; praça da Universi- 
dade, Armazens Cunhas; praça Car- 


los Alberto, Barros & Cs; Foz, rua | jornaes 


Fi. |por occasião dos pledosos exercicios 


de Maria e mesmo dentro da 
Missa. tornem conhecida dos fieis a 
subscripção a fazer e os exortem a 
contribuir para ella, provando assim 
que comprehendem e apreciam devi- 
damente a importancia do aconteci- 
mento que a todos preoccupa n'esta 
hora. 

Seja publicada esta circular nos 
diarios para mais depressa 


dos Crastos, 295, casa do snr. Jayme | chegar ao conhecimento d'aquelles & 


de Oliveira. 

A'manhã serão indicadas as ou- 
tras- localidades, devendo os habi- 
tantes das ruas, onde não exista uma 
delegação d” esta natureza, dirigir-se 
da rui mais proxima. 

Em cada delegação, os donativos 
ficarão registrados, a fim de se effe- 
ctivar a ideia da commissão que se 
propõe oferecer um album q Sacca- 
dura Cabral; e Gago. Coutinho, : com 
os nomes de todos os offertantes, 
por mais pequenas que sejam as im- 
portancias recebidas... 

Para dar bem a nota do entha- 
siasmo que tem despertado a ideia 
do offerecimento do hydro-avião pe- 


la cidade do Porto,a commissão re- 


gistrou hontem a 'communicação de 
uma-casa particular muito conheci- 
da e considerada n'esta cidade, em 
que os motoristas, jardineiros e crea- 
dos expontaneamente offereceram 
dois dias dos seus vencimentos para 


A briosa commissão de honra aos 
aviadores, louvando a patriotica atti- 
tude, aponta este gesto para sor “imi- 
tado e seguido. . 


gnlficativ 
hontem, á noute, passados na pan-|4 
talha dos cynemas do Porto, . 
Além de outras adhesões, a com- 
“| missão recebeu já hontem as seguin- 
tes: Da joalharia Ayres Alves de Sá, 
um dia de vencimento de todos os 
seus empregados; da casa Albano Ra- 
mos Paes, idem; da joalharia Cons- 
tantino da Rocha, idem; pessoal da 


-| policia administrativa, idem; e dal 


casa e officina Beauvalet, um dia de 


o | vencimento de todo o seu pessoal é 


ainda 50 9 dos lucros do dia e à of- 
ferta do sen: carro para tudo que a 
commissão precise. 


Asi Saci dade Arrendataria do Pa-|* 
tal offerece;o rendimen- |' 


lacio: de, 
to piso do dia de sabbado. 
Bombeinhas Voluntarios do Porto en- 
viaram tambem a sua cin do 
adhesão. 
ua 


s “Aos p: parochos e  Capelãos 


a Do) exc.=e gnr; D.: “Antonio: Barbosa 
Leão, venerando- prelado d'esta dio- 


O ad 


cese, acaba de enviar a segointe. cir-. 


cular aós parochos. e reapalãoS Testa 
cidade: 


«Authenticas glorias da Ee ter- 
ra, Gago Coutinho e Saccadura Cam 
bral, -emprehenderam. a arrojada tra- 
venia dos ares, de Lisboa ao Bra- 
Zi 

Foi o progresso das sciencias ae- 


ronanticas e o amor da Patria 0 uni- 


co incentivo para essa viagem que a 
Sar Historia registará em lettras. 
e oIro. 


Os cartazes annunciadores do si- || 
acto de sabbado foram já 


ria do Norte e os/S 


quem Nos dirigimos. 
" Porto, 16 de maio de 1922. 
Á., bispo do Porto» 


EM. GAVA 


Ficou. hontem organisado, em em 
Gaya, a commissão destinada a co- 


lher offertas de todos os villanoven- res: 


ses que queiram contribuir para & 
compra do hydro-avião a offerecer 
aos arrojados aviadores, 

Essa commissão, constituida pe- | M 
los snrs. Victor Maria Martins, admi- 
nistrador do concelho, dr. José de 
Souza Recto, Francisco Gonveia Pei |. 
xoto e Arthur Leite, inicia hoje os | 
seus trabalhos, . 

O snr. administrador do concelho, 


no louvavel intuito de cooperar 


quanto possivel n'esta grande obra, 
vai officiar à todos os regedores, pa- 
ra que elles recebam, nas respectivas 
engado rag esses donativos. 

Victor Maria Martins fará 
E STE os Seus ofícios aos re- 
gedores de varios cartazes e respe- 
ctivas insiruoções - 


O snr. Alberto d da Conceição Tei-| 
residente da camara munici- 
ya, vai hoje officiar ; a todos | 


pal do 


Prandoni das camaras do dis-| 
Eric 


do Porto, no sentido de elles 
constituírem commissões locaes pa- 
ra angariar donativos, visto ser de- 
selo da mesma commissão que n'es- 


te patriotico gesto collabore todo o 


districto do o e 
- NA PROVINCIA 


Fornos de Algodres, ar CR 
“Está sendo distribuido o program 


Ed 


Ha “das festas a realisar no domingo | 


jinte 4 chegada dos arroj ados | 
adores ao Rio de Janeiro. 
O enthusiasmo é > é grande. 


Celorico da Beira, 1 

- Continua q PRIME PESA dios 
ganisação do programma dos feste- 
jos em honra de Sacadura Cabral, | 
filho illustre d'esta villa, D'entre os 
“|projectos um ba que o nosso ami- 
go Anthero da Silva Pereira quer lo-|5 


| var a effeito: a organisação, para en-| 
tão de uma grande orchestra, com 
execução de musica “portugueza, a 


qual será composta de 60 figuras, | 


para, em homenagem solemne, ser- | 


|lhe dedicado um ou dois concertos 
symphonicos, 

Continua sendo o assumpto de 
todos os dias os feitos e coragem dos 
gloriosos aviadores. 

Rs 
Espozende, 16 

O vôo. “continua. sendo o assumpto 

do dia. O povo minhoto encontra-se 


'possuido de um enthusiasmo indis- | 
 criptivel perante a audacia d'esses 
| dois grandes. portuguezes, que hoje 


“Portugal, velho mas. sempre glo- já não são Eq pessoas banacs, mas 


rioso, sente-se rejuvenescer com a sim. dois symbolos de uma 
| heroica, tentativa d'esses amados fi- 


O sed rere ces! má 
| E 


lhos. BOL e Epa, em Deus, 1 no seu gundo; da 
REaAOT E foi calorosamente, ppa: | ” | air 


HD. 


À pes que 


em tempos remotos deu Gaio ao 


“Manhãs is de abril 


7 Abril surgiu, ema com as suas 


manhãs. d'uma belleza. impagável e 
os. seus poentes, que nos prendem. ao 
“quadro . sublime cs seus: encantos. 

“Vestem-se as silvas: d..s caminhos, 
adornam-se . os prados .e os arbustos e. 
as largas fron.es dos copclos arvore- 
dos, vão . lransformando: em sombras'|. 
amigas a nudez. esquelética dos seus 
braços, 

As flores, que são a alma deste 
scenario bemdito, pululam por toda a 
parte. Como gêmas de Óvo, cobrem o 
matto das honcas, as giestas que mar- 
-ginam as estradas e o Jeito aspero dos 
montados. alastram aos cardumes pe- 
las campinas, estrellam .. esmeralda 
dos prados e enchem de belleza e de 
perfume os roseirais. 

A luz do so) tem um brilho novo, o 

seu calor é suave, e o cantico das aves 
parece impregnado de um jubilo em que 
transparece um sentimento festivo. 
-— Como é-grato ass: tir-n-esta trans- 
formação maravilhosa” em que a Pri- 
mávera reimócando a Natureza, abre. 
para ella o oofre vas inesgotaveis Jou- 
canias! 

Em toda a roda do anno, não há 
quadra que mais nos toque d'um cari- 
nhoso encanto, “nem que mais encha 
de enthusiasfica alegria o nosso espiri- 
to, do que esta do radioso sureir da 
Primavere! E" por excellencia a mais 
formosa estação do rnno. Os poetas 'e 
Os prosadores têem cantado mi) ve- 
zes as sussa graças, os esplendores da 
sua belleza. a belleza dos seus mati- 
zes. 

Com a tar surgem as lindas 
manhãs de sol. que vêem abrir nos 
prados .e .nos montes as flôres-humil- 
des mas sempre bellas 1.a singeleza 
do. seu porte e no ratizado das suas. 
pétalas, setinosas. Os primeiros: alvo. 
res da madrugada imprimem 4 paisa- 
gem que-nos cerca os tons veriegados 
d'um quadro inteiramente novo, As 
aves ensaiam os melhores e mais de- 
licados gorgeios da sua encantadora 


Eai Marques Pereira, 

natural de Santo Thyrso 
como se noticiou, cahira 
obras, fracturando o craneo, 


tinto? eo ainblênio, “impregnado 
ao ae suavissimo, inebria os 
tidos e dá-nos a sensação d'om 
beso estar que. não póde descrever-se, 
Cruzam no ar as andorinhas e é mais 
puro o azul do firmamento, De dia pa- 


Ira dia vão-se “desenhando mais inten-. 


“samente as sombras do arvoredo e pe- 
los montes vai crescendo o rosmani- 
nho de envolta com o matto florido. 

Nas aldeias, muito “especialmente, 
a Primavera tem encantos que só os 
grandes: mestres da poesia bucólica. 
pódem traduzir na sua linguagem pri- 
morosa. A vegetação mais cheia de 
mimo, mais fresca, mais rica de sei- 
va, distribue pela Paisagem uns tons 


tão pgraciosos, que quanto mais se 
vêem. mais s: admiram! 
A gente do campo, entregue ás Ji- 


des do seu labor quotidiano, tem o ar 
prazenteiro de. quem se sente feliz no 
meio de todo anuelle jnemi!svel sce- 
nário talhado pela r “o do Criador. 
A" maneira que se afoitam no arro- 
tear dos campos, 
quebradas dos montes o echo sonoro 
dos seus canticos mais ínspirados. E 
quando á luz do erepuscnlo recólhem 
aos seus lares, em ranchos alégres, 
prttorescos, fazem inveja 8o viandante 
pela felicidade que os domina pelo mo- 
do sincero e expansivo dos seus risos, 
Emfim, a Primavera. na pujança 
do seu maior desenvolvimento tem, 


aos olhos do crente, esta unica e mi. 


rifica expressão: 


Um cantico unisono da Nat 
ureza 
é tonanaê infinita do Criador Supre- 
m 


“Porto, ii Erê 1922 


Hénrique “a Cunha Cardoso. 


TRE el O a SEA) 


Morte por desastre 


Et enfermaria r n.º 1 do hospit 
Misericordia morren o trolha oa 
de 15 annos, 
que ha dias, 
alli de umas 


ços de e. que “abalou 


jassustados, sem. sabe 
paesad na 


ldros da sua front 


vão mandando ásl 


|tigo dos seus gesso = ef 


eos U pai Tá E mta 


| E 
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CIRCO ROY Tal 
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HOJE—s Espestaculos. 22mp, og | 


ás 81/23 e 10 172 damoito 
2.º apresentação das gentis) one 


Sisters Loyal Aliat a 


O extraordinario Sucesso 
:-+ :-: de hontem ' as Ee À 


pras nda 


| 
| 
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Os maiores PESE ape 


* Osreis da read i 
== Pippo e Seiff ert : 
Popularissimos e festejados dom aa | 

! 


da Grande Compea | 


Todas as atracções 


pião “e spo, = 


E 
-« THALIA e Fabianino Ex 
extraordinarios cy. ua 


Um automovel sobre Serrano . 
March et Dony—O Jockey da 
e Miss! Visor i 


— o o “rr e - 
fe E - ni 2 “aro 


+ + RA 


Visita as 5 estradas — 


O snr, adminisirador geral ao 
tradas é turismo, Pp ) 
ção Parreira, acompanhado do 
ctor das estradas do norte, a a) 
nheiro snr, Henrique da À Inpe, 
eo respectivo chsfe age 
nbeiro snr. Antonio. Taveira. Gu f Ca 
valho, tem percorrido pes 
das do districto, afim de av 
visu, das suas necessidades. po 

Sua exc.* regressou honter m, nO 
rapido, á capital com o seu adjunçto, | 
engenheiro sr. Alberto de Oliveir 


: Es A 


AS BOMBAS 


4 da “madrugada à 
hontem — Eno: 
prajuízos — As d 

notas da nolio 
Contas de 
triaos el 


Acerca da explosão. da bomb 
occorrida hontem, de madrugada, co» 
lhemos mais os. seguintes oem me no: 


O edificio. attin lo losão 
figos de prata, à alada a Bois “de ar 
0s de nrta n à T DEM 
iro RE FRIOS eita Dá ua 

na da rua Santos gro 4 ( Ea 


constrncção m | 
rez-do-chão, nele ai 
officinas e pra e 
ro andar, que serve at 
familia do enr. Monteiro. 
“Os socios d'aquella firma, não É 
bem a que attribnir Bste sógande 
attentado visto que, os Seus Opera 
rios téem conti o a trabal 
mostrando-se. satisfeitos com é seu 
apesar da grêve pa rcia 
União dos Syndicatos, co Bet 
á resposta | de pelos indus ustriags 
em que se recusavam isfaz 
exigencias ai id er e a 
'Ponco antes d e d e 
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predios visinhos, alvorc a 
moradores, que co) 


tinba 
“À bomba, 


da 
que era c 


| collocada dentro de uma. 
- |á esquin 


do predio, pi afão d 
Ponido Pnad se encontrava mo ario 
artigos já fabricados, al 
guns crystaes para “o = bras, 
“Na baita qu ea re 
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Tambem a uns 15 predios di e 
de Santos | Ponzada, devido é á grado 
| deslocação de ar, não: capon eo 
vidro'das janellas, entre elles « 
dio onde se encontra a Pl md: a 
Soeiro, que, inclusivamente, lhe d 
appareceram os flos aca q 
O edificio onde se den 
Ria es vrgiado ndo 


Durante o dia. rr 
alli grande numero: de: por uiares. 
A policia continua nas 
riguações com. o fim de des bri 
auctores do attentado. : EA 


Hontem foram n feitas dive e] 
cas. sem resultado. N'uma d'el elias, 
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Desaparecem ser 
poucos dias, com “à mê 
nhecida e mais usada injecçã 
em todo o-paiz — BL 
NOL, sempre -de resulta 

“Puros. -A sua. proranda em 
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- Partiram hontem 
no expresso do Douro, 


da Universidade Central de Madrid, 


rem-se à significativa homenagem 
ibutada a um compatriota illustre 
2 demonstrarem perante os homens 
de sciencia da Hespanha e o povo 
espanhol o apreço em que Portugal 
“leve à apreciavel demonstração con- 
serida a um dos maiores portugue- 
zes do nosso tempo. 
- São, pois, veruadeiros embaixa- 
Jores do Tento portuguez, 
missarios da alma portugueza. 
“Os illustres viajantes foram: 
- Da Faculdade de Medicina—Drs. 
Alberto de Aguiar, Joaquim Pires 
Je Lima, Carlos Ramalhão e Manoel 
je Moraes Frias. 
- Da Faculdade de Sciencias—pDrs. 
Gomes Teixeira, Luiz Woodhouse, 
Alves Bonifacio, Alexandre Souza 
Pinto, Mendes Correia, Gonçalo 
Sampaio, Castro Portugal, Anton'a 
Machado, a Scipião Gomes de Car- 
valho e Alváro Machado. 
“Da Faculdade Technica—Drs. 


Aarão de Lacerda e Ucbano Canuto 
Bonres. — dis A EeSh 

— Da Fac 

Dr. Americo Pires de Lima, 

— Da camara municipal —Dr. San- 
jos Silva, que representará tambem 
3 Lycen Alexandre Herculano: 


e. 


nardo Moreira de Sá. e 
Os viajantes, alguns dos quaes 
po faziam acompanhar de senhoras 
je suns familias, tomaram .; 
4 Re mesalão atrelada ao 
gomboyo. + | 
k Ni enirem-so do eminente ma-. 
thematico e nosso illustre amigo, 
jem como das pessoas que o acom- 
panhavam, viam-se, além das fa- 
milas dos distinctos professores, 
numerosos estudantes da Universi- 
dade-e de todos os estabelecimentos 
je ensino secundario do Porto, bem 


como o snr. conselheiro Ferreira da 
va, d ector da Faculdade de 
Sciencias; dr. Maximiano Lemos, 
vice-reitor da Universidade; dr. 
Vasco punir de Oliveira, repre- 
sentante da camara “munici 
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paio, director e engenheiros dos ca- 
minhos de ferro do Minho e Douro, 


CA à partida: do comboio troca- 


abraços, ouvindo-se prolongadas e 
iridéntos, salvas do palmas e en- 
husiasticos vivas ao grande mathe- 
matico, à Universidade do Porto, á 
Hespanha ca Portugal. o 
"O snr, dr. Souza Junior, presi- 
ente do senado municipal, com- 
sreceu tambem na estação de S. 
nto à apresentar os cumprimen- 
os de de da ao illustre homem 
jo sciencia, dr. Gomes Teixeira. 
d 


) 
y 

r 
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“Acompanhado de sua esposa, se- 
ao Lua 
impo'o tima.. | 
jontoramento do snr. dr. Gomes, 
eixeira. ] É 
* Por especial deferencia da dire- 
cão dos caminhos de ferro foram 


óstos à disposição dos illustres via- 
antes um salão e uma carruagem 
la 1.º 
mente a Madrid. . 
dr. José 
—  Corracido | | 
ym jorná! portuguez entrevistou o snr. 


sa e 
o 
Ra é 


o 1º classe, que seguiram directa- 
"* Entrevista com o 
D correspondente em Madrid de 
dade de Madrid, ácerca do doutora- 
mento do eminente mathematico dr. 
Gomes Teixetra, São d'essa entrevis- 
la os seguintes periodos: 

* Acontecimento historico 
«0 acto que se vai celebrar na 


nemerencia 


Bazar de caridade 


Para este bazar receberam-se minis 
8s seguintes prendas: 
“D. Irene Lopes Nunes de Mattos e 
Guimarães, um busto; D. Olga da Sil- 
va, duas caixas de selim com frascos 
de perfume: D. Olgã Andresen de “Al- 
meida, uma linda jarra de marmore 
com incrustações de bronze; Fabrica 
fe Malhas «La Cafalann» duas caixas 
de meias de seda; D. Marin Elsa Men- 
fes Correia, um ndo serviço em por- 
inna para café; D. F' ina Mendes 
Borrein, dois barometros, mma cnixt- 
ha d* louça e um potiche; D. Car- 
m de Lovreiro .*endes Correia, 
ima chavena japoneza e um hoião de 
porcelana: Viscondessa de Alijó, qua- 
lr garrafas de vinho do Porto, um 
Eqne celuloide, umo caixa e um ber- 
inho pequeno de vidro; D. Maria Vi- 
Moria Ferreira de Lima, sc's naperons 
Set o 
bordados por s, ex.: Gaspar da Costa 
wilo, seis cnrrafas de vinho do Por- 
nm; Hedwizes Frade, uma jarra de vi 

+ D Maria Tudovina Leitão de 
impaio, lnis poliches de louça e um 
idro; D. alice Pinto da Fonseca Pe- 
Br dn Costa, «res lindas honeras 
honfeceioniadas por sex. D. Vera 
loria e Costa, uma bonecn hollandezn 
Feslida por s. ex.»: D. Marjn Carolina 
Fino. de Castro Monteiro Keil, uma 
nda nimofada pintada; D. arelia 
Blimnrães Míler, um vaso de porce- 
nn; DD. Amancia d'Alpoim — Nopoles 
Munoe), uma boneca «Mascotes: D. 
Ennra Mnia Pinto de Castro Monteiro, 
ima linda almofada pintada por s. 
Na D. Lucrecia J, de Castro Ferreira 
Why Silva Brito, uma linda fioreira: D. 
Minria Amelin de Lima Pinto VAze- 
So, um honeco «Mascote: " €cwnh 
Morhn Teão, vma lindissima boneca 
Pestida à hespanholn por s. ex,” D. 
Amelin Castello Branco de Carvalho. 
um lindo par de arras; D. Regina 
Pinto da Fonseca € to, um cesto de 
aYsin] e bronze:  Pharmacin Souza 
Bonres, dois frascos «Agra de Colo- 
Eta: D, Ignez «V Almeida Prres da Si- 
PR Pinto e filha, duas lindas nlmofa- 
Ss d'Oreandvr: Cnsn flas Rendas, 
RES lindos Jencinhos com renda: Dins. 
a ia. PN nda »* ennonetos; 
“. Brancn Chrispininno da Cost" uma 
“Ada caixa de papel e um mealheiro 
é Olga em forma ce pera: D. Alme- 
Poa Braz, um lindo par de jarras. 
SOcieriade Mercantil & Indistrint. Lo- 
"ada uma fructeira em prata e crys- 
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RAS de vinho do Porto, muitissimo ve- 
» Antonio dn Costa Gorrvein e Cunha, 


E Correcin & Alves, Limitada, nove 
Brains de vinho do Porto. muito bom: 
E dúnior & Companhia, umn peça de 
O hranco; Sajedtade Commercial de 
Erorinção, uma peca de panno branco; 
Poanhin Fabril do Cavado. duas pe 
ES riscado; A. dn Rochn & Cruz (fa- 
POE papeis). 2 rolos vo frisa decora- 
=”. 


porta 


para Madrid, 
- Os professo- 
3 portuguezes que vão assistir ao 
doutoramento honoris causa do emi- 
mente mathematico doutor Gomes 
Teixeira na Faculdade de Sciencias 


* dupla a sua missão; —Associa-. 


Couto dos Santos, Pereira Salgado. 
» Rigaud Nogueira e Bento ar 
DES e Co; TRA SR 

Da Faculdade de Letras — Drs. 


“Faculdade de Pharmacia — 


* Do Conservatorio do Porto—Ber- 


| tral de..., etc., sem que leve assigna- 


| sciencia não tem fronteiras,» 


pal do, 


dr. Ferreira Gonçalves, condes de 


ram-se amistosos cumprimentos e. 


“Fesperará na saln. vestindo a sua toga, 


para Madrid:o snr. 
“pera assisr ao 


ir, José Carracido, reitor da Universi-. 


à» Migusto José de Carvalho, nove gar- 


ERrrAlas de vinho do Porto. multo ve- 


NETOS o o 
| 


Universidade de Madrid para: douto- 
SET O snr. Gomes Teixeira pode qua- 
lif'car-se “de- grandioso acontecimento 
historico não somente na ordem intel- 
lectua] e seientifica, mas tambem na 
vida dos povos visinhos, Ha muitos 
| annos que não se celebra outro simi- 


| lhante, Ao fazer este comentario e os 
mnores elogios que se podem dedicar 
a dr, Gomes Teixeira, não me apai- 
xona nem a grande amizade particu- 
| Jar que temos, nem as sympathias e 
O carinho que consagro a Portugal. 
Este sabe demasiado que eu aou um 
bom amigo seu. 

«Ha muito que o dr. Gomes 'Telxel. 
ra era bem conhecido em Hespanha; 
mas, por motivos que não vem ao ca- 
so recordar, demorou-se sempre a 
prestação deste tributo de homena- 
gem, que se lhe devia. 'Agora, depois 
de celebrados os congressos para o 
progresso das sciencias, em que tantc 
fraternisamos portuguezes e heapa- 
nhoes, essa homenagem não admiftia 
mais delongas do que as necessarias 
para qme <e chegasse a accordo na 
preparação dos actos a celebrar e na 
natural delimitação dos que se rela- 
“Cionam com a mesma. E evidente que 
O que vae fazer-se na nossa Universi- 
dade não é oacto official de en. 
tregar um titulo outhorgado por qual- 
er governo, por conveniencias poll- 
ticas, mas sim a expressão mais sin- 
cera dos desejos de communicação. e 
de união effectiva entre ambas as Uni. 
versidades de Portugal e de. Hespa- 
nha, e o reconhecimento. dos meritos 
do dr. Gomes Teixeira, a quem os hes- 
panhoes comparam. com o nosso D. 
Santiago Ramon y Cajal. é MEET PO 

“E? alem d'isso, a expressão da 


vontade da; Universidade em pleno |t 


dominio da sua autonomia, pols o li. 
tulo diz:—Dado na Universidade Cen- 


tura alguma official do governo. 
«Por outro lado, o acto revela que 


Claro é que Cartacido nada disse a 
respeito das consequencias d'outra 
ordem, pnrovindas do acto; mas al. 
vinhava-se nó sen semblante que que- 
rin dizer: «Depois, compete a outros 
homens: aproveitar estes moments 
para demonstrar que n Hespanha quer 
ajudar Portugal nas difficuldades eco- 
nomicas e em tudo o que represente 
engrandecimento  mutuo para ambos 
Os prizes», o St; 

- Os, cathedraticos portuguezes, com 
o dr. Gomes Teixeira, chegarão o Ma-. 
drid na manhã de 17, A sessão da 
Universidade realisar-se-ha a 20. O 
acto renlisa-se no Parainfo. que no 
referido dia vestirá as suas melhores 
galas, dando-lhe a maior solemnidade. 
que a Universidade pode dar; isto é, 
“como se fôra a abertura do curso, que 
É o que uma Universidade pode so.. 
lemnisar com maior orgulho, | 
— Os cathedraticos de todas as Facul- 
dades assistirão, vestindo as suas Tes-. 
peetivas. togas, cobrindo as suas cabe- 
ças vom og barretes e levando A fren- 
te os decanos. O dr. Gomes Teixeira 


sem cobrir a cabeca com o barrete— 
porque esle não será posto emquan- 
to não se ultimar a investidura, 


O programma da ceremo- 
nia É 


- O dr. Carracido abrirá a sessão e 
ordenorá que numa commissão de ca- 


Teixeira, o qual entrará acompanhado 
da commissão e tomará assento ao la- 
do- de seu padrinho, como é de uso 
nestas ceremonias, é que será o deca- 
no da Faculdade de Sciencias dr. 
Octavio de Toledo, à 
O reitor pronunciará um discurso 
expondo os meritos do dr, Gomes 
Teixeira. Este responderá com: outro 
em portuguez, fallando, em seguida, 
o ministro de Portugal. ad é 
- Far-se-ha entrega do titulo de dou- 
tor, que está escripto n'um pergami- 
nho artistico. Depois o dr. Gomes 
Teixeira abraçará um por um fodos 
os cathedraticos, segundo o ritual 
ficando, assim, feita a consagração, 
Uma banda de musicr abrilhantará o 
acto ao qual se seguirá um banquete 
em honra do dr. Gomes Teixeira. 


tivo: D. Maria Esther e Maria Cacilda 
Neves de Castro, 2 caixas de servioo de 
cosinha de bonecas, um tambor e um 
jogo; Raphael dos Santos, uma caixa de 
sabonetes; D. Maria d'Almeira Neves de 
Castro, uma almofada bordada, para al- 
finetes: Sampaio Ferreira & Companhia, 
Limitada, uma peça de panno; União 
Commercial, duzentos brinquedos; Anto- 
nio da Silva & Companhia, 12 garrafas 
de vinho do Porto: Oculista Silva, um li- 
vrô para poesias, tres photografias 
Album, um thermometro, um baros- 
copio e dois esterioscopios; Marques 
& Araujo, Limitada, tres babadores, 
tres camisas para criança e dois ves- 
lidos em orgando para criança; Nor- 
berto de Moura e Mello Zagallo Tlhar- 
co, 503000 réis; Formato Cardoso da 
Costn Guimarães, uma linda almofada 
bordada: D. Marin Candida Pinto 
Coelho Brandão, uma terriza, um ta- 
boleiro. um fructeiro em Jouça esmal- 
tada: D. Celisa da Rocha Leão Soares 
Vieira e José Maria “onres Vieira, um 
lindo busto; D, Guilhermina Araujo, 
um lindo busto: D, Bertha Marques 
Pinto de Seguier Pereira, » » cinzeiro 
de porcelana, “uma chicara e uma es- 
cova em prata: D. Maria Thereza «vi- 
des Espírito Santo, uma boneca vesti- 
dn «Menina de Vel -quez»; Dr, José 
Salgado. seis rarrafas vinho Branco 
Leve, seis Douro Clarete: Dr. Freitas, 
proprietario da photegrafin Perez, um 
indo cuadro: D. Maria Panlina Car- 
queja Senra Cardoso, 1 sapato em por- 
celana para flores. wn descanço de re- 
locio um candeeirinho de ouça. um 
pet'che, uma pregadeira, uma caixa 
com um jogo de escovas e pentes 
guarnecidos a prata e um porte clefls 
em setim: G. S, Cruz Guimarães, Li- 
mitadn. 24 sabonetes Phi-Phiz Compa- 
nhia Mineira e Industrial de To.as, 
dois cinzeiros de louza esmaltada: D. 
Marin Margarida Sarmem'a de Vas- 
concelos e Castro Alpoim. um vaso de 
vidro guarnecido de n.etal, dois soli- 
larios guarnecidos a meta); Deposito 
de cestos de Maria d'Oliveira Cardoso 
uma grande quantidade . de cestos, 
acafates, esteiras, canastrinhas, ele. 


DO dd 
Adueiros de Portugal 


Grupo n.º 28 (Paranhos 


Em assembleia geral renniram os 
socios d'este Grupo, para apreciarem 
o pedido de demissão da direcção, 
que depois de discutido o assunto, 
ficou constituida a nova direcção da 

ninte forma: 
ai dh, Antonio Humberto de 
Campos Silva; vice-presidente, Heitor 
de Vilhena; 1.º secretario, João de 
Sonza Sonrres; 2.º secretario, Manoel 
R. Lima Vilar; thesoureiro, José Pi- 
menta. 


icaram agregad : 
IO O rapa gnr. Floriano Alves 


] | enrs. Ar- 
Correia e 08 instructores sn 
naldo de Souza Soares é José Au- 
gusto da Cunha. 


os á direcção o 


“thedraficos - introduza o dr. Gomes | 


“My 


* cepção carinhosa 


MADRID, 17. Todos os jornaes, 
sem distinção da partidos, 


lhimento aos estudantes portugue- 
zes. Todos esperam que as visitas 
inter-universitarias estreitem, cada 
vez mais, os laços de amisade dos 
dois paizes. 

O «Diario Universal» diz que a 
visita dos estudantes do Porto pare- 
ce do mais alto interesse, e deseja- 
ria que taes visitas ge repetissem e 
que fossem iniciadas pelas univer- 
sidades hespanholas, e termina di- 
zendo que não se trata de conquis- 
tas territoriaes, mas da conquista de 
corações, que engrandece hoje os 
povos & só se póde conseguir me- 
diante essa confraternidade viva e 
ardente de espiritos juvenis. 

Todos os demais fazem referen- 
cias á chegada dos orpheonistas 
portuguezes, dedicando artigos es- 
peciaes a este acontecimento, A 
wCorrespondencia de Espaiia» diz 
que a visita despértou vivo interesse 
8 creou um ambiente de sympatia. 
E acrescenta : «Associamo-nos, com 
todo o carinho" que merece esse 
acto, que tanto ha-de contribuir para 
romper as bareriras da indifferença 
e de mutua ignorancia que separam 
paizes que por leis naturaes, de- 
vem estar unidos. Bemvinda seja a 
representação da juventude intelle- 
ctual portugueza.» Hontem as com- 
missões orpheonistas visitaram as 
auctoridades e variãs personalida- 
des. Uma das primeiras visitas foi 
ao conde de Romanones, que lhes 
dispêensou um carinhoso acolhimen- 
Para o concerto que hoje deve 
realisar-se, foi tal o interesse do 
publico que, logo de manhã já não 
havia um unico bilhete 4 venda, Crê- 
se que os estudantes ficarão n'esta 
cidade até quinta-feira. 


Os academicos são rece- 
bidos por Affonso XIII 


MADRID, 17.—Hontem, os estu- 
dantes portuguezes estiveram nas 
cavallariças, na armaria real e nº'ou- 
tras dependencias 
pódem ser visitadas, embora a fami- 
lia real esteja em Madrid. 

Assistiram ao render da guarda. 
Quando o rei assumou á janela, os 
“estudantes irromperam aos «vivas» 
a Affonso XIII, 4 Hespanha, ao 
exercito hegpanhol e a Portugal. Os 
populares que se encontravam pre- 
sentes associaram-se ás manifesta- 
ções. 

- Outro grupo de estudantes vi- 
ctoriou Sanchez Guerra quando 
Sahia do paço, onde estivera a des 
pacho com o rei. ; | 

Mais tarde uma commissão de 
estudantes presidida pelo marquez 
de Quintanar, secretario da nova 
sociedade «Amigos de Portugal», « 
composta pelos snrs. Clemente Ra- 
mos, Mario Lopes, Marques, Go- 
mes, Modesto, Osorio, Braga, Côrte 
Real'e Mario Madeira, subiram ao 
paço para apresentar cumprimentos 
ao rei, ' 

Por essa occasião, Affonso XIII 
“começou por affirmar-lhes que o 
povo hespanhol e elle proprio f$em 
o maior carinho para com a nação 
irmã e vizinha, acrescentado :. 

uJá por vezes se tem querido 
apresentar Portugal como um perigo 
para a Hespanhn. O unico perigo 
que póde haver é o do excesso de 
carinho e de amor que une os dois 
paizes, Só n'este sentido póde fallar- 
se de perigos entre hespanhoes e 
portuguezes e Deus queira que se- 
jam sempre esses os que pela vida 


Orpheon Academico d 


Os estudantes portugue- 
zes são alvo de uma re- 


conti- 
nuam fazendo o mais caloroso aco- 


do palacio que |. 


0 Porto 


pelo mar e o8 
tos historicos.n 


- D. Affonso XIII conversa depois 
largamente com os estudantes, in- 
formando-se das Faculdades a que 
correspondiam as côres dos distin- 
ctivo se perguntando com muito in- 
terease os detalhes sobre o funccló- 
namento das Universidades portn- 
guezas e a organização da tuna e do 
Orpheon academicos. Qmiz saber se 
em Madrid lhes havia acontecido al- 
gum incidente desagradavel e se al- 
gures Thes haviam sido negadas fa- 


ciidades, pois queria, caso fosse ne- 
cesario ,corrigir uma on ontra defi- 
ciencia que por ventura houvesse, 
visto ser seu desejo que os estudan- 
tes levem d'aqut a mais grata im- 
pressão. Os rapazes affirmaram o 
sen agradecimento para com 0 povo 
de Madrid pelas amabilidades de que 


téem sido alvo em toda a parte, e 


D. Affonso, depois de perguntar aln- 
da porque motivo não haviam vindo 
tambem os estndantes de Cotmbra, 
convidou-os a voltar ámanhã ao pa- 
laclo.. | a 
A entrevista com o soberano du- 
rou meia hora. A* sahida, os estn- 
dantes mostraram-se satisfeitissi- 
mos com a amabilidade e o carinho 
com que o mronarcha os recebera. 


Almoço intimo—Uma ex- 


“cursão a Toledo 


MADRID, 17. —No Ritz offereceu 
Mello Barreto um almoço aos dire- 
ctores do Orpheon e da tuna, tendo 
assistido tambem os delegados da 
Residencia dos Estudantes. No final, 
fizeram-se brindes muito efusivos. 

Os estudantes vão ámanhã a To- 
ledo, onde o muntlcipio lhes offerece- 


rá tambem um almoço. O governo. 


poz & sua disposição, para esse fim, 
um comboio especial. N'aquelh ci- 
dade estÃ-lhes preparada uma en- 
thuslastica recepção. 


e 
O segundo concerto 


MADRID, 17.—0s orpheonistas 
vão fazer uma serenata no parque 
do Retiro. O seu segundo contêrto 
celebrado hoje obteve, como o pri- 
meiro, um exito indiscutível. O |hea- 
tro estava repleto e assistiram ao 
espectaculo as auctoridades e quan- 


to ha de melhor no meto aristocra- 


tico, intellectual e artistico de Ma- 
did. | 


ST SRA, : 
Nos intérvalos, um grupo «e gen- 


o 


tillissimas alumnas da Universidade 
de Madrid vendiam, em benefido da |lh 


Calxa de Auxilio aos Estudantes Po- 
bres,- artisticos programmas tedita- 
dos no Porto, com trechos da An- 
thero do Quental, Guerra Junqueiro 
e outros infellectuaes portuguezes. 
Os estudantes vivita 
instalações do «A. B. | 
MADRID, 17. —Esta noite à Cen- 
tro Galicia offereceu-lhes um baile 
no Palace Hotel, realisando a mes- 
ma agremiação, ámanhã, na respe- 
ctiva séde, uma recepção em : 
honra. 3 va Es 
- Os estudantes, de 
rem Mello B; 
hem as intallações do «A B €», aon- 


as 
C.» 


pois de Visita- 


de os aguardavam, além de todo o 


corpo redactorial, o alcaide de Ma- 
grid e o presidente da Associação de 
Imprensa. Alli, como em toda a par- 
te aonde téem estado, foi-lhes feito 
um cordealissimo acolhimento, ti- 
rando-se varias photographias. 


Da rss a 


As exposições 
de Moraira da Silva 
& Filhos 


Continuou hontem nas étalages 
da illuminadora com desusada con- 
corrência a ser admirada a phenomal 
collecção de rosas dos floricultores 
portuenses Moreira da Silva & Fi- 
lhos, 

Nas variedades expostas hontem 
destacavam-se as seguintes: 

N.º" 1209-1323-1283.1447-1485-1260 
1317 - 1267 - 1386- 1311- 1447-1104.1481 
1610 - 1325 - 1480 - 1308-754-1651-1566 
1659-1500-1652-1657-1648 e tantas ou- 
tras que difficil seria a escolha. 

A expogição continua por mais 
alguns dias, 


w——>———voeo.— + 
Varias noticias 


O guarda civil, que andava de gi- 
ro no Pinheiro Manso, observou que 
um carreteiro, que conduzia um car- 
ro de carvão, das minas de S. Pedro 
da Cova, estava 'procedendo á venda 
de 196 kilos d'aquelle combnstivel a 
Joaquim Pereira com carvoaria na 
travessa da rua do Rosario. 

O guarda civil dirigindo-se ao car- 
reteiro e pedindo-lhe a factura, veri- 
ficou que o carvão era destinado á 
snr.* D. Ignez Barbosa, da rua do 
Triumpho, sendo, portanto, um rou- 
bo que o carreteiro estava pratican- 
do. 
O guarda apprehenden o carvão, 
sendo o carreteiro preso, dando en- 
trada no Aljube. 

Foram presas, quando no estabe- 
lecimento de fazendas da firma Fer- 
reira & Marques, Limitada, da rua de 
Santa Catharina, tentavam furtar 
uma peça de fazenda, as sovaqueiras 
Conceição de Jesus, da rua do Parai- 
zo; Laura de Oliveira, da ma Ansei- 
mo Braancamp, e Meria da Gioria, da 
travessa das Eirinhas, sendo tambem 
accusadas pela firma queixosa de ha 
dias lhe terem furtado mma ontra ps- 
ça de fazenda. 


Dr.M. Forbes Costa 


Ex assistante das clinicas de Pariz, 
Londres e Borlim 


Cirurgião dos Hospitaes 
Do: nças genito urinarias venereas 
e cyphilis 
605 e 914 legitimas tiram 
Operações de cirurgia geral eespecia 
ECA da Liberdade, 124-Das 3 ás 6 


AD E EE ST 
DESASTRE 


Na enfermaria n.º 14 do hospital 
da Misericordia foi internada a ser- 


viçal Augusta Ferreira, de 49 annos, 
da rua da Bainharia, que ao passar 


na rua do Souto, cahira, fracturando 
uma perna. 


Soccorreu-a o snr. dr. José Aroso. 


Associação do classe dos In- 
dustriaes de Qurivasaria 
de Prata no Porto 


A classe dos industriaes da ouri 
vesaria de prata, reunida em assem- 
bleia magna hontem, 17 do corrente, 
resolveu, por unanimidade, o se- 
gainte: 

Protestar publicamente por meio 
da imprensa diaria e junto do snr. 
governador civil d'este districto, con- 
tra o attentado vil c sem nenhuma 
razão justificada, de que foram victi- 
mas os honestos industriaes snrs. 
Monteiro & Filhos, solidarisando-se 
com a sua dôr e offerecendo-lhes in. 
condicionalmente todo o sen apoio 
moral e material, assim ccmo ser 
parte em qualquer processo eriminal 
contra os auctores d'este attentado, 
ou de outro que, pessoal ou material- 
mente se venha a dar por motivo da 
«gréve» que os operarios declararam 
a 14 nas officinas da nossa indus- 

ria. 

Affirmam que não é verdade estes 
industriaes quererem que os opera- 
rios retomem o trabalho sem condi- 
ções, porquanto é certo ter-lhe offe- 
recido os industriaes, por intermedio 
da União dos Syndicatos. uma plata- 
fórma acceitavel e compativel com a 
dignidade das duas classes. 
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ce Gi em mm 
Creches de Santa Marinha 
e Afiurada 


Durante o mez de abril 
ram os donativos seguintes: 

Do Club de Caçadores de Gaya, 
20 pombos; do bondoso anonyimo 
C., 5058000 réis: de D. Albertina D. 
Amorim da Costa, leite para as 
creanças. ae 
No referido mez frequentaram 2 
| Creche de Santa Marinha 137 mni- 
| nos e 151 meninas e a Creche ca Af. 
| furada 48 meninos e 144 meninas 
| No corrente mez receberam: da 
| Associação dos Padeiros de Gaya, 
| por intermedio do snr. Victor Maria 
| Martins Junior, administrador do 
| concelho, 403000 reis para a Creche 
de Santa Marinha e 403000 reis para 
a Creche da Afurada; da familia do 
-D. Roza Izabel Francisca Ribeiro. 
'commemorando oO seu falecimento, 
308000 para a Creche de Santa Ma- 
jrinha e 508000 para a Creche da Afn- 
jrada; do snr. Alvaro Lambertini 
| Magalhães, por intermedio de «O 
Primeiro de Janeiro», em sufrargio 
da alma de Constantino de Almeida. 
008000 reis. 
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CAMBIOS 


: Papeis de credito 
1 :: Coupons 
Banco Popular 


1: RUA DO LOUREIRO :; 
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recebe- 


o 


sua | 


arreto, vislfaram tam-. abe 


Portuguez 


“À MoDA 


fóra se nos deparem. Cada qual em 
sua casa, mas unidos por uma for- 
te amisade e existindo entre amibos 
uma grande compenetração. Assim 
nol-o indicam a unidade geograph!- 
ca, o facto de vivermos rodeados 
proprios acontecimen- 


4 á = . 


o 


lha de lã. 
| da moda 


Entram em scena novamente, de- 
pois de um ligeiro eclipse o jersey de 
seda, à malha, e O jersey de lã. 

Esto jersey na maioria dos casos 
feito âmachina faz, principalmente 
quando é de seda, vestidos leves 6 
praticos. ' 

O jersey de seda é, entretanto 
menos Aabillé que o crepe da China e 
obriga a um feitio mais simples. 

Quasi sempre compõe-se de um 
vestido direito com os em manchures 
muito largos que se deixam resvalar 


sobre uma 
quimpe com 
mangasdecre- 
pe Leorgette ou 
de rausselina. 
Estas mangas, 
compridas, ge- 
nero. pagods 
são bordados 
“com desenhos 
de seda ou de 
algodão de va- 
rios tons imi- 
tando o ge- 
nero da ca- 
misa sumaica, 
O proprio ves- 
tido é frequen- 
temente bor- 
dado nas ex 
tremidades 
com largos 
pontos, entre- 
crusando-se, 
de diversasco- 
“res. | 
Algumas ve- 
zes mistura-se 
alã á seda, de 
fórma a conse- 
' guir-se lados 
bastante Jlar- 
gos de seda e 
"Ja. Este pékinê 
“6 moderno e 
encantador 
mas é, princi- 
palmente uti- 
lisado para as 
toilettes da des- 


Vestulo de sarja preta 
cahindo em ponta 
do lado | 


porto ou veligiatura. 

vestidos de jersey de seda 
preferidos para todos os. jogos de 
desporto são feitos de saia direita 
cóm vesto riscada bordada com um 
galão escuro. Esta veste é direita, 
sufficientemente comprida e sem ser 
apertada demais, segne de perto a li- 
nha da silhueta. 


— Amalha do jersey actual é espessa 
formando. desenhos em relevo emi- 
tandó os pontos conhecidos da ma- 
Era ob PR a 

A fôrma mais moderna com que 
se apresenta o 7crsey de seda consiste 
em o trabalhar por partes, reunindo- 
Se estas partes por meios de pontos 
abertos do seda em cordãosinho, Ese 
tes pontos são feitos á mão. 

Um modelo interessante e que as 
nossas leitoras podem seguir: o ves- 
tido de jersey de seda é feito de ban- 
das lisas de jersey alternando com 
bandas de seda, misturados cinzento 
e béje ii entre si por pontos 
aber corsage é de talhs com- 
prido cortado de banda e um empiê- 


R9 qual é presó por uns pontos 
os. Às costas seguem o mesmo 
movimento que a frente sendo mnito 
blousant sobre as ancas. À saia, é di- 
reita, formada de bandas unidas e 
bordados ligados por um ponto aber- 
to, com um metro e setenta de largo. 
A cinta é fignrada por um cordão 
béje ou cinzento, 

No que respeita ac tailleur gelo 
de meia estação vê-se o vestido de lã 
chinée tricotél à mão ou á machina. 


Este genero de malha emita com. 


maior phantasia o lainuge genero in- 
glez em razão da sua grande quanti- 
dade de coloridos. Faz se a saia lisa, 
a veste somokiny bordado com um 
alamar de tom mais sombrio do que 
os empregados na malha veste assim 
preparada adquire mais flexibilidade 
do que a lainage e talvez tambem 
mais originalidade. As senhoras que 
tiverem vagar e habeis em fazer tra- 
balhos de malha, podem, por suas 
mãos, arranjar vestes praticos e 
elegantes. 

jersey de seda serve tambem 
para a confecção de vestes chandails 
que se trazem correntemente com a 
blusa. Os chandails fazem-ge muitos 
bordados com desenhos de pontos de 
cadeia; estes desenhos são de nuances 
variegadas e brilhantes, para estas 
guarnições empregam-se os coloridos 
os mais violentos e audaciosos. 

Se alguma das nossas leitoras 
quer execntar por st mesma esses 
bordados pode substituir o ponto de 
cadeia pelo ponto em cruz. 

A moda abunda em pormenores 
encantadores, em guamições delica- 
das. Dir«se hia que a moda capricha, 
este anno, em nos seduzir pela pro- 
cura graciosa e seductora d'essas mil 
pequenas cousas que são os adornos 
da mulher. 

Para guamecer os vestidos de 
lainage veem-so muitas figures, gros= 


Os vestidos de “jersey” de 
scda. Os “tailleurs'”' de ma- 
“nuances” 


As 


sos, em rôlevo, que se obteem com o 
auxilio dum pequeno cordão que re- 


corda pela semelhança, o sutache 


sobre um fundo claro. 


Como as nossas leitoras sabem é 
depois de Paschoa que se abandonam 
definitivamente as parures de inverno 
para se adoptar os vestidos ligeiros 
mais conformes com a temperatura. 
Tapada que o lindo tempo d'estes 
alt - voltar 
atraz na nossa decisão. Os vestidos 
de trazer por casa submettem-se 4 
regra que os vestidos de 
passeio; o sénana douillet o molleton 
confortavel, o vellado espesso de lã 
que fizeram as delicias das nossas 
leitoras durante o inverno e até ha 
bem ponco, devem ser substituidas 
pela musselina de lã, pelos crepãos, 
pelas flanelas e por outros tecidos 
mais leves e faceis de trazer. O 
feignois que se mette ao levantar, de- 
pois o vestido de interior das foras 
de intencidade ou o deshabillé mais 


mos dias não nos faça 


mesma 


elegante destinado aos dias de 


attenção de toda a mulher coquelte. 


Os deshabillés elegantes são em 
crepe da china on em musselina de 
seda com grandes pannos soltos, 
mangas largas como azas e doceis ao 
menor gesto. Mas para sermos sincera 
que essa moda é 


ó preciso concordar 


bem pouco pratica. 


Quantos objectos atirados ao 
ão, p que se pren. 
dem às mangas! E' por isso que ao 
lado d'esses modelos de uma tão al- 
ts phantasia, vêem-se tantos desha- 
billêés ao mesmo tempo simples e en-| 
cantadores, de forma direita, sem 
grando largura, com as mangas cur- 


chão, postos e botões 


tas ou até mesmo sem mangas. 


"À fita concorre para o adorno de 
cada vestido om costume da moda 
feminina. Sobre os deshabillês empre- 
ga-se frequentemente a fita de taf- 
fetàs estreita para desenhar motivos 
de bordados ou a fita Irrga de setim 
para formar a cinta. O effeito de 
bracelets escalonados a todo o com- 
primento do braço encontra-se ás 
vezes nos vestidos de cerimonia e de 
noite: é um meio de substituir a fal- 
ta de manga. Para se chegar ao mes- 


mo resultado mas com mais excen. 


tricidade, ajunta-se lhe ás vezes um 
gantelet de renda ou de lume, cobrin- 
do o punho ou fazendo surgir o ros- 
to do braço ainda mais descob rto 


pelo contraste, . 


O esforço dos grandes costureiros 
parisienses tendo a pôr em realce 
uma linha mais cuidada nos vestidos 
de noite, cerimonia ou passeio, afir- 


mando assim o magnifico gosto pa 


risiense pelos drapés harmoniosos, as 
voluptnosas pregas dos vestidos, as 
caprichosas disposições que tão en- 
cantadores os tornam. E' a nova for- 


mula adoptada pelos grandes costu- 


reiros; mas ao mesmo tempo que as 
esplendidas draperies da Grecia não 
eram possiveis senão em razão da 


perfeita esthetiça das mulher 
a Spico, CIg4 iv tambem c 
se obter o 
mesmo ef: 
feito as nos- 
sas elegan- 
tes devem 
posa uma 
inha tão pu- 
ra quanto 
possivelafim 
da permittir 
às modistas 
poderem dis- 
pôr comarte 
o tecido so- 
bre os con- 
tornos da esi- 
lhneta. 

Esta linha 
consegue -se 
pela mode- 
lagem dis- 
creta mas 
efficaz do 
espartilho. O 
seu papel 
não é, com 
effeito, o de 
conservar ás 
fórmas femi- 
ninas a per- 
feição da 
mocidade e 
de impedir 
as incorrec- 
ções da ida- 
de e de con- 
ferir à a'hure geral essa distincção, 
base essencial de toda a elegancia? 
Actualmente isto póde conseguir-se 


Vestido de popelina 


com o moderno espartilho, tão flexi- | 


vel, tão facil de trazer que quasi se 
não dá por elle. 

Que as nossas leitoras não esque: 
çam que a principal arte feminina é 
a de triumphar o mais tempo possi- 
vel seduzindo e dominando pela ele- 
gancia e pela distincção. 


Fallecimentos 


Coimbra, 1?—Falleceu o snr. Ma- 
ncel de Oliveira Maia, filho do nege- 
ciante de mercearia snr. Manoel Fer- 
nandes Maia, ds quem era empre- 
gado. 


Guimarães, 16—No logar da Ponte 
de Serves, falleceu, com 106 annos de 
idade, a snr,* D. Lucrecia Pinto, tia 
dos snrs. Claudino, Luiz e José Pin- 
to, das Caldas de Vizella. 

Pezames á familia dorida. 

Sever do Vouga, 16—Falleceu o snr. 
Jonquim Luiz Pereira, proprietario e 
capitalista, d'esta villa. 

A' desvelada familia as nossas 
condolencias. 
o 
Junta Patriotica do Norte 


Pensões de sangue—Recebem no 
proximo mez as suas pensões: Ma- 
ria José de Barros Vasconcellos, 
Evelia de Jesus Ferreira, Thereza 
Sodres da Silva, Maria da Gloria 
e Antonio de Souza Machado, todos 
do Porto; Delfina do Carmo, de 
Gaya; José Antonio Ariaes, de 5. 
Pedro de Fins; José Francisco da 
iSilga e Anna Ermelinda da Silva 
| Oliveira, de Santo Thyrso. 


Devem comparecer tambem pa- 
ra receberem os seus titulos: João 
Mendes e Joaquim da Fonseca Mon- 
| teird, capitães da G. F.; José Ma- 
noel do Nascimento Garcia, sargen- 


toda G. F.: e José Joaquim, 2.º cabo | 


da 6. F. SR 
Para reconhecimento de indivi- 
| duos desconhecidos entrados na 
| morque. deve comparecer Emilia Ro. 
sa da Conceição, moradora & rua 
Anthero do Quental 178 c/d a fim de 
verificar se entre elles está seu des- 
aparecido marido, 


Chamadas—Maria Aurora, Anna 
Pereira da Molta e Margarida Mar- 
tins devem enviar a esta Junta os 
nomes, numeros, companhias e re- 
gimentos a que pertenceram as pra- 
ças que lhes legaram pensões de 
sangue . 

Devem comparecer mais: Maria 
Domingues da Costa, Carlos d> Al- 
meida Pacheco, e a mãe dê dois me- 
mares recolhidos no Instituto dos 
Pupilos do Exercito. 

Espolio—Devem habilitar-se para 
o receberem os pais do soldado Se- 
raphim Leite Teixeira. Deve tam- 
bem vir ou mandar D. Rosa Felix, 
viuva do alferes de infantaria 16 
afim de lhe ser entregue o de ceu 
marido. 

E) 


> — + Dc 
Asylo de S. João 


Esta casa de caridade recebeu, 
durante o mez de março, os seguvin- 
tes donativos: 

Por assistencia a funernes: dos 
snrs. José Maria da Silva, arma- 
dor, 158000: Seranhim José Xavier, 
idem, 358000: Bernardo Cerquei- 
ra, idem. 5158000; Alberto Pereira, 
idem. 2538000; Companhia Funerá- 
ria, 58000; José Mariano, 630; 
Joaquim Borges de Castro, 108000; 
Alberto Fernandes Gomes, 158000: 
José Falcão, 73500: D. Maria da 
Purificacão Cardoso, 108000; Geta- 
vio Menezes, 158000: Joaquim Fer- 
reira da Silva, 58000; Lino Morei- 
ra de Pinho. 158000: Arnaldo Cor- 
reia dos Santos, ]080W; Joaquim An- 
tonio dos Santos, 105000, 

Por intermedia de O Commercio do 
Porto, recebeu: da snr.º* D. Maria Cha- 
ves e marido, commemorando o anni- 
versario do passamento de seus paes, 
208000; do anonymo H. O., comemoran- 
do o anniversario do fallecimo de seu 
filho, 28500; da família do finado Leo- 


! nardo Santos, em suffragio de sua al- 


Este cordãosinho é, no geral, n'um 
tom sombrio, afim de realçar bem 


re- 
cepção são executados em cores 
claras: a frescura do tom escolhido 
contribue em muito para a: elegancia 
d'esses vestidos que deve merecer a 


Us para 


Quinta-feira, 18 de 


ma, 255000; do anonymo N. L,. 105000 
Antonio José Pimenta, suffragando a 
alma de seu sogro, José Marques de 
Almeida, 108000: Paulino Castro da 
Fonseca e Alfredo da Fonseca, suffra- 
gando a alma de seu cunhado, Antonio 
Gomes Marques, 108000; .D. Maria Ar- 
minda e D. Guilhermina Prata, suffra- 
gando a alma de seu tio Francisco José 
Cardoso (uimarães, 158000: Victorino 
Coelho Pereira, commemorando o pas- | receberam, eram umas poucas de 
samento da seus pnes, 58000; Alberto m 
da Malta Jotta, suffragando a almn de 
seu filho Alberto, 258000; Luiz Ferreira 
Alves & €.”, commemorando o passa- 
mento do seu socio Joaquim Ferreira 


Alves, 508000; Joaquim Gomes 
cedo, com a mesma intenção, 


nlma de sen irmão 


fonso, pelo mesmo, 10800. 


tinho Ribeiro, 


Joaquim Pinto Ferreira Basto, MS), 


passamento de sua 
108000; Pedro José Ruela, 


amigos de [Laurindo 


geral 
das M 


um barril com sardinhas. 


los de castanhas, 


ESPINHO 


tas pérolas escondidas. 


Heamente, a 
ções d'ama 
lha n'um 
triste! Ea 
Serem! O 
creou bafejada 
ticos e preces 


vale com o jncenso do tur bulo, 


transmiltindo -as 
das orações divinas, 


de um velho convento! 
| Quantas miulhares 


lancolicamente o 
Marias 


superficie das limpidas a 


“que ouvimos 
dida transformação por 
passado devido ao bello es 


zado amigo snr. Augusto Gomes, 
tivemos por isso hontem o ensejo 


to dos nossos 
snes, Alberto Brito e Augusto 


|simo passeio aquellas esplendidas 
| paragens, aonde se realisou um belo 
| pie-nic. Não conhec'umos, portânto, 
“Serem, por isso, a surpreza para 
nós foi muito além da nossa espe- 


“etativa—não basta o quadro bello 


que a natureza nos offerece—r'o, 


prados verdejantes de flóres, montes 


machetados de verdura n'um matiz 


| de córes que parecem tapetes orign- 


| taes, pequenas ermidas espreitando 
por entre verde folhagem, cort'nas 
| de verdura feitos pela natureza se- 
| param ornamentos, como se fossem 
-reposteiros de fino crocher, que são 
| um verdadeiro encanto! Tudo isto 
“Wum conjuncto harmonioso e bello! 
| Depois o conforto, a commodida- 
de que o visitante encontra ao en- 
“trar m'aquella propriedade, encanta 
|—são recintos esplend'damente Ira- 
“Indos, com heins cadeiras, mesas, 
tudo artisticamente disposto que 
| consola e seduz—tudo, emfim, que 
alli se observa é bello, é sublime! 
Mas uma outra bella e surprehen- 
dente surpreza nos esperava e pre- 
parada pelo nosso amigo snr. Au- 
gusto Gomes, dedicada às senhoras 
e cavalheiros que tiveram o prazer 
de ir alli passar o dia—foi a noite, 
logo que o sol foi pouco a pouco es- 
condendo-se, apparecen iluminado 
todo o grande parque, n'uma profu- 
são de lampadas electricas de va- 
rias córes, sendo verdadeiramente 
eferico o effeito que ellas produ- 
zrm, sahindo por entre o arvoredo 
princ'palmente o grande lago, a gru” 
ta, aquella linda gruta superior a 
muitas que temos visto em diversas 
estancias do paiz,, fazia um celfeito 
bello com a sna iluminação a lam- 
padas vermelhas—o mesmo succe- 
dia aos caramanchões d'onde pen- 
diam pequenos cestos de flóres to- 
dos iluminados a pequenas lampa- 
das, verdes, vermelhas, brancas, 
amarellas, o que produzia um effei- 
to que era um encanto! Emfim, dif. 
ficil nos é expandir, ou transmitl'r 
pela pena ao papel as bellissimas 
impressões do que é a quinta de Se- 
rem, as quaces ficam ahi n essas sim- 
ples linhas! E 

| Mas, vamos agora ao pic-ntc—a 
partida de Espinho, foi no comboio 
do Valle do Vouga—viagem alegre, 
porque, a manhã tambem estava 
| alegre, cheia de sol, com uma leve 
E que evitava o calor, assim 


se foi até a Cernada, alli o mesmo 
comboio tornou-se especial e foi-nos 
levar até à estação da Machiata, 


tas pelo snr. Augusto Gomes, com 
todo o pessoal da quinta para con- 
duzir os certos com os farneis que 
todos os excursionistas levavam € 
aqueile nosso amigo para mais ama. 
vel se tornar aos seus visitante 
fez flli comparecer a magnifica tum 
Mourisquense, que se compõe dº 
doze executantes sob a regencis 10 
snr. Carlos da Costa e Mello, que 
executou bonitas composições IMu- 
sicaes. Feitos os cumprimentos, tudo 
se dirigiu para as margens do rio 
Vouga, fazendo-se a travessia do 
rio para a outra margem, entrando- 
se em seguida no formoso parque, 
cujas impressões já deixamos escrt- 
ptas. Os excursionistas dirigiram-se, 
então, para o magnifico palacete, 


? 


de Ma-i dos perus, das 
9AS000; Se TE 
João Malafaia Nunes, sulfragando a 
úoncalo Malafaia 
Nunes, 208000; D. Clotilde e Alberto A: 


Por intermedio do «Primeiro de Ja- 
neiro»: Agostinho Luiz Marques e Agos- 
sulfragando a alma de 
D. Anna de Jesus Martins, 208000; Joa- 
quim Simões Tavares e pessoal da casa 
Basto & Valente, suifragando a alma de 


Recebeu mais: do anonymo E, com- 
memorando o passamento de tres ami- 
Zos, 78500: anonymo 3. G., 58000: Fran- 
cisco de Sã Ferreira, commemorando o 
esposa e filho, 
commemo- 
rando o passamento de s.u irmão Joa- 
quim Augusto Puela, 158000: Belarmi- 
no Ferreira dn Cruz, commemorando os 
anniversarios do fallecimento de seu 
pai e sogro, 508000; de um grnpo de 
Ê Mendes, comme- 
morando o 3.º anniversario do sen fal- 
Jecimento, 358000; do Panco do Minho, 
5008000; Ricardo de Souza Neves, 508000: 
Alberto Correia, 503000: Companhia Me- 
tajurgica do Norte, 40 tijelas esmalta- 
das; Fabrica de Malhas «Tentativas 72 
camisolas e 48 coturnos:. commissario 

e policia, 100 pães; Companhia | 
às Minas de S, Pedro da Cova, 1,900 
kilos de carvão: .,drião Guerreiro de Sá 
e de Francis. | 
co da Silva Pereira, 45 laranjas e 6 kt 


E se - e -. e 


Um pic-nic em Sevem 


Wa muito tempo que nós sabia. 
mos que Serem era um d'estes bel- 
Os terrões do nosso paiz, uma d'es- 

| or entre 
frondosos arvoredos, altas a, 
tendo a encastonl-a uma laga: faxa 
e agua erystalina, que a cerca poe- 

onde o sol põe lucida- 
ntinas c a lua se espe 
sonhar melancolico. e 


Ex de é Serem? E” uma 
Vestas maravilhas que a natureza 
ha seculos pelos can- 
“de almas religiosas 
+ que por aquelles sítios viveram con- 
templando a natureza, vivendo sob 


a acção do Creador, perfumando O |de Azevedo. Athapde, Henrique Alves 


Souza Lobo, dr. 
ci- 
ro Tristão, dr, Aiberto Tavares, Agost!- 
nho Tavares, Antonio Clnudíno de Mo- 
raes, Francisco de Oliveira Gomes, Al- 
berto Brito, João Ribeiro de Brito, Al- 


flóres o perfume 
attestadas ain-, 
da hoje pelas paredes denepgridas 


de vezes ao 
| descer do astro-rei soon teste e me- 
toque das Ave- 
no campanario velho d'a- 
quelle convento, como o gemido de 
uma alma dolente que se perde na 
as d'a- 
quelle poetico rio! Mas Serem! O 
que é Serem! Não é mais nem me- 
ira. | nos do que um d'estes bellos loga- 
| encontra num extasis absorvente 
contemplando em toda a sua pujan- 
aquelle amplo e bello horisonte! Ha 
muto tempo, como acima dizemos, 
falar de Serem, das 
suus bellezas naturaes é da esplen- 
ue tem 
orço do 
seu proprietario actual, o nosso pre- 


de irmós alli, devido ao amavel con- 
prezados amigos 
O- 
mes Junior, vrganisadores do bellis- 


sendo alli esperados os escursionis- | exite 


maio de 1929 | 


e. 


o. 


Ed 


“a 


gusto aver 


Gomes, sendo todos 


posa e outras senhoras alli p 
tes. Depois fez-se abalada p 
local do ple-nic—e outra sm 
devido á gentileza do snr. A 


So? 


mezas bellamente dispostas, m'un 


| dentado, aonde todos abancs 


|nidos, mas a amabilidade e gent 
“zen do snr. Augusto Gomes é esposs 
continuava, mimoseando os e 


cheios de finissimos daces de variada 
qualidades! Eram, onze horas da noite 
quando por fim, todos se prepararam | 
abandonar aquelle belissimo. 


a que todos estavam presos pelo. 


Passadas—então, uma longa fila 


A 


ne 


4 To 
ver to 
sad , 
- UOL 


mes, que o representante do Commer 
do Porto, agradeceu, Foram tirados al 


snr, Antonio Cruz e outros, 


Ro l if Sr Sae 
- Bntre os excursionistas lembra-no 


mes, Henrique Miranda, Mario Valen 
Luiz Oliveira, engenheiro Cas 
boza. Henrique Pinto Basto, dr. 


Brandão, Gualter de ( 
Adolpho Cruz, dr, Sá Azevedo, eiger 


&7 


berto Ribeiro de Brito, Alfredo Somman 


vares Bastos, juiz Carcavelos, Manur 


e 
Lá * 


ainda em construcção, do sbr. Au 


mente recebidos, pela sum dedicada 
esposa a snr.* D. Alice Gomes por 
o snr. Augusto Gomes Junior é es- 


ara o 
sa 
Gomes e esposa os excurstonielas 


terreno do jardim, um pouco acei- 
aum, 
estendendo os sous farneis nas alvas 
toalhas, principiando o devoramento 
' galinhas, outras 
eguarias de que todos vinham mi 
e 


zendo tambem aquelle nosso amigo um. 
affecluoso brinde no snr. Bento Carque- 
ja, particular amigo do snr, Augusto Go- 


) 
guns clichés por o - habil photographo. 


ter visto os seguintes; Aúgusto Gomes, 
Augusto Gomes Junior, Fernando Go-. 


Joaquim Simões Pedro, Jayme Afoceiro, 
Candido Ribeiro e Jeronymo Soares; e - 
as snra D. Ale Gomes, D. Maria Mi- 


' 
A 


August Gomes e sua dedicada SP a. 


| à com centros 
de crystal e prata, todos enfeitados n 
mimosas flores por entre as quaes se 
viam duzias de pratos de fina porcelana. 


é q 
la 


ção, pelas agradabillissimas horas alll 


“| lá ao longe na escuridão do val a 


noo, 


doa 


Sae 
Tue 
md WA 


f E 


tão 


) 


t 
] 
“4 
e 
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Pu. 


João Riheiro de Mesquita e filho. Antonio 
Wandschneider de Mesquita, José Ta- 


raia Valente, D, Alice Miranda Oljves- 
“ra. D, AlziaGomes, D, Rosina Manda 
Barboza e filhas, D. Luiza e D. Rosina 
arhoza, D, Libania Campos, D. Marin 
Campos NWandschneiders D. Eduarda. 


Campos NWandschneider, 


| 


D. Noémia 
Brandão e irmãs, D, Maria Virginia 


Mourão, D, Alcina Mourão, D. Lavra 
Pinto Leite, D. Francisca Fernandes [a- 
go, D, Maria da Conceição Fernandes . 
Lago, D. Adelina Fernandes Lago, D, 


Adelina Adelina Ribeiro de Brito, D. Ade- 
Lobo, D, Eliza 


laide Leão de Souza 
Cruz e ligas, Maria, Josephina e Eliza, 
D. Beatriz Sá Azevedo, D. Maria. 


tão, 
D. Lucinda Tavares, D. Maria Tosfbis 


de Freitas: Moraes, D. Morgarida *raos 


Baptista. D. Iywilia Leonor de "Mbmior 
Borges d'Amaral (Carenvellos) e Mn D. 
Maria Leonor, D. Berlha Marqul Aze- 


vedo, D. Izabel Marques de A 
D, Irene Soares de Almeida e sá 
D. Marin Emilia. 
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Esnectaculos 


a e o e 
-— 


Sá ca Bandeira | 
NEGOCIOS SAO NEGOCIO 
3 actos 


Representovese hoytem, n'es 
theatro, a peça «Negorios são neg 
cios», já nossa conhecida é em que 
distincto actor Alves-da Cunha to 
um dos seus brilhmtes papeis, é 
que muito se drstica, mostrando 
snas excellentes qualidades de sotor.. 
Nas scenas principaes, mórmente no 
3.º acto, foi aquelb festejado artista 
muito applaudido. 

E' justo tamb/ 
“Tebalho de Berta i 
Palma, Lino Ribiiro e Izabel Berardi, 
não desmanchmdo os restantes o 
conjuncto e recebendo todos applau- 
sos do numero publico. 


salientar o bello 


— «Negocios são negocios» repe-. 


te se hoje. | 
— A'manhi, 1.º representa: 
comedia em 3 actos. «Pele 1 
da farça, em 1 acto, «O pai 
ças, 


Aguia de Ouro 


O popular actor Carlo 


lisa esta noite a sua feet 


E. 


representação da revisê «Pé de 


dançi». 
Oirvo Royal 


Hoje mais dois esvctaculos, ás 8 
e meia e 10 e meia, cin todos os ar- 
tistas, que aprescntão 08 seus me- 
lhores trabalhos, qr 'ão applaudidos 
téem sido pela nu'frosa concorren- 
cia que sfilue ao ef ' 


Palaoio de cYstal 

Diversões d hoje: musica nos jar- 
dins, das 3 de” da tarde; cinemato- 
outros rocrlos durante o dia, No 
restaurant chá e jantar-concerto, 


Passo Manoo! 
o horas em deante, grandiosa 
cess; de cinema. Todos os ultimos 
+4 «Romance de uma orphã», o 
filr completo em 6 partes, Outras 

petulas. Concerto. 


vindado 


Exhibem-se hoje os episodios 3.º 
a 6.º da «Adaga a bege repe- 
tindo se a engreçada fita, 2 partes, 
eHistoria tragica de umas calças» 6 
«Alva», 6 partes. 


Batalha 


Repetem-se hoje os episodios 3.º 
a 6.º da «Adaga mysteriosa», «Alva», 
6 partes, e «Historia tragica de umas 
calças», 6 partes. pa, 


Olympia 


A bella pelicula «Saque de E 
e variedades, Sessãa nermanen 


de Bivar, Antonio =. 


$ 
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O glorioso feito da travessia aerea 
“To Atlantico, tão arrojadamente effo- 
“ttuada pelos aviadoras portnguezes 
“Sacadura Cabral e Gago Continho co- 
“locou a colonia portugueza do Brazil 
auma posição superior ás de todos os 
- paizes na grande Republica amiga 
praças á coragem e á sciencia d'esses 
ois homens, a colonia portugueza 
“sente-so hoje heroe mais do que 
“nunca prestigiosa e forte. E conve- 
“niente comentar esse prestigio e aos 
- governos e so parlamento cumpre 
- manter essa força, tornal-a poderosa, 
- auxilial-a por todas as formas possi- 
“veis. 
“A obra de Gago Coutinho e Saca- 
“dura Cabral tem continnação, sob 
pena de ver-mos perder-se por com- 
* pletoa sua mais notavel e proveitosa 
consequencia, 


Está prestes a ser inangnrada a 
Exposição Internacional do Rio de 
Janeiro, comemorativa do 1.º cente- 

- nario da independencia do Brazil. 
Como se sabe, Portuga! é um dos 
concorrentes a essa exposição, gran- 
de feira mundial onde todos os pai- 
zes vão luctar pela conquista de um 
mercado que do direito nos pertence, 
mas que, por circunstancias de vária 
ordem, temos ido perdendo ponco e 
pouco. Ou a nossa representação é 
digna do nosso nome e da colonia 

“que no Brazil moureja, ou teremos 
perdido o nosso tempo, vendo resal- 
tar inntil o prestígio alcançado pelos 
dois heroicos aviadores. 


O Commissariado Geral junto da 


=D" —" 
A dA 


De e IS | 


de 2] 
E Pa ; 
Sa ES so “8 
— oa NEGROS: 


EXPOSIÇÃO 


DU 


1922 


“Uma occasião excepcional que à preciso aproveitar 


A nossa representação no grande certamen 


Exposição encontra-se sem dinheiro 
para proseguir nos seus trbalhos. À 
verba de 2:500 contos votada pelo 
Parlamento é extremamente exigua 
e os trabalhos já realisados ou em 
via de conclusão facilmente a absor- 
veram. 

A nossa moeda está desvalorisada; 
os materiaes estão carissimos e à 
nossa representação não pode, nem 
deve limitar-se a dois barracões de 
lona pintada ou a dois simples ar- 
mazens de arrecadação. 

Depois do feito glorioso dos nossos 
aviador:s, a representação de Por- 
tugal no Rio de Janeiro tem de ser Ti- 


ca, sem ser luxuosa, de modo a não. 


ser para Portugal o que já foi, o que 
é preciso que seja: o prolongamento 
espiritual e material da nossa terra, 
uma nossa segunda Patria. Para isso 
tem de habilitar-se o Comissariado 
com os meios de que carece e que O 
Parlamento primitivamente lhe ne- 
ou. 

é Parar, agora, quando a grande obra 
está prestes s concluir-se, seria em 
nosso entender d'uma inconveniencia. 
cujos funestos resultados não seriam 
faceis de calcular. Poupe-se dinheiro, 
onde seja possivel poupal-o. Somos 
um paiz pobre, não podemos desba- 
ratar o pouco que possuimos; mas 
tenhamos brio e aproveitemos a ex 
cepcional ocasião para nos valorizar 
e conquistar os mercados e as sym- 
pathias de que carecemos, 
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COIMBRA 
Ficou constituida a comissão de 
defeza dos interesses dos proprieta- 
rios d'este concelho, que ficuu com- 
posta pelos snrs. dr. Antonio Assis 
Felgueiras), 


imenta de Almeida, 


press DrE * coronel 
; 


Os snts. drs. Carvalho Lucas e 
— Mario Ramos vão elaborar o regu- 

 —Pensa-so novamente na crea- 
“ção, em. Coimbra, de uma associa- 
lose football, 

O snr: dr. Fernando de Almei- 
ibeiro, illustre professor da Fa- 
te de Medicina, parte breve- 
“em missão de estudo para 
e outros paizes da Europa. 
Por iniciativa da snr.* D. Glo- 
stanheira vai renlsar-se uma 
isse no Jardim Botanico, em 


“nnta far-se-ha a festa da flór 
Eno da Cruz Vermelha. 


iu para Madrid o reitor da Uni- 
jáde para representar este instituto 
pnenagens no dr. Gomes Teixeira, 
enlvez ainda esta semana na Rela- 
44 Coimbra dê a sua decisão no 
q do julgamento do crime de 


- . 


i famhem para Madrid o snr. dr. 
“de Amorim. 
E to. à já contracindo o fogo de artli- 
RA Vianna do Castello, para as fes- 
a “tenha Santa. per 


] 
ê 
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Ir. Anto: s está emarregado a) pintor 


Blizeu, Haverá mais ilumj. 

annos anteriores. 

-. de sessenta creanças can- 
tas expressamente 

nho de Oliveira. Ma- 

tn, Santos Coelho, 
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ERRAR ve hontem altera- 
ordem Pblica, por ter sido 
“um crime de ho-: 


À viuva do a 
“a ? | ida do 


Uça d 
ind | a | A nentos Hoje 
a «Para alli um orça de caval- 
sê E Pa o a, | 

* SESSÃO solemn em homena.- 
distincla profesora snra PD. 
do? Micaelis realta-so no dia 
na cOTrtento na san dos actos 


n 

— ias | 

s pac “Tim-se na sal: nobre 
pn cinãos ae fesas em 
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cNeio 
ne Coimbra, as quaes prin- 
Parte, 21 deste mez, 
ER o nro manhã para conPren- 
edi nda do congresso 
para ondella, Mortagua, 
| izeu, Celorico da 


so. S snrs. drs, José 
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Endior. ice A arcia, Mario Ka- 
a B ; vEat 

“Brito Pimenta SN gs João 
e Martins. ' ars Ra 
| = snr. de. Ra, ito foi 
“fo IT nrc a 
Ge de Medicina na eXpcicão do Rio 
“e R ar êiro. ] À ção e Rio 
E = 4 - mesma Faculdade 


enviou te. 


* com- 
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ç q aura de Entre-Arroib, 
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ae BRAGA 
Snr. Julio de Amorim Lim: 
- Siereceu 1:0408000 ás casas e ins- 
it ições beneficentes de Braga, em 
| pra a da salmas de duas pes- 
5088 de amilia. 
— —Na Associação Commercial ef. 
tua-se âmaniã uma reunião para 


E &4 


E. 
aro 


" 


— BD ARE 


E' possivel que a récita de gala 
E patco-Eirco, na noite de 9L. 
em honra dos congressistas, seja 
const uida pela p ça «Negocios são 


ado 1 
pr 


ntações, das ruas, serão 


Cruz Vermelha € Mise-' 


negocios», trabalho magnifico da 
companhia Cremilda-Chaby. 
—Encontra-se restabelecido da. 
sua enfermidade, o que muito esti- 
mamos, o snr. Domingos José Af- 
fonso, importante capitalista e ne- 
gociante da nossa praça. —LR. B.) 


GUIMARAES é 
Recebemos do snr. vice-presidente da 


commissão executiva, a seguinte nota 
officiosa: = 

— «A commissão executiva, reunida 
hontem extraordinariamente, tomou co- 
nhecimento de um ofíiicio. dimanado da 
Direcção Geral das Industrias Electricas, 
onde, como resposta ás suas representa- 
ções dirigidas à mesma repartição cen- 
tral lhe era communicado o seguinte: 

- Não estar auctorizada a firma con- 


aereamente, em Guimarães, a linha de 
alta tensão. 
-* Não estar igualmente auctorizada a 


estabelecer linhas nereas de alta tensão. 


nas Caldas das Taypas, conforme o art. 
10.º do contracto de concessão. ; 

Que a mesma firma foi, por despacho 
de 28 do mez findo, compelida a dar con- 
cluida o projecto de estabelecimento da 
rêde electrica das Caldas das Taypas, 
sob penna de lhe ser «integralmente ap- 
Plicadas a sanção do art.º 289.0 do de- 
ereto de 10 de maio de 1919, que consis- 
te na «aprehensão ou inutilisação do que 
estiver feito», Cp 

A commissão executiva da camera fi- 
cando inteirada d'esta combnicação das 
instancias oficiaes resolveu, para os de- 
vidos effeitos, tornal-a publica; afirman- 
do simultaneamente o seu inabalavel 
proposito de continuar na defeza dos in-. 
teresses municipaes. evitando. que se 
pratique o atentado de estabelecer nas 
principais arlerias da cidade uma linha 
de alta tensão em canalisação aerea, ma- 
nifestamente perigosa para a vida dos 
seus habitantes. —Guimarães, 16 de maio. 
“de 1922, — O vice-presidente da commis- 
são executiva, A. Lode Carvalhos 

| — Na Tfeslividade de Nossa Senhora 
dos Desamparados que, a expensas da 
familia Rodrigues de Carvalho, se realiza 
no proximo domingo, na igreja dos 
Terceiros, em Braga, será orador o nosso 
o a “amigo rev. Gaspar Rorir. — 


« 
—— 


"BARCELLOS 
Terminaram as festas de Cruzes 
em Barcellos, cujo programma, se 
não pôde ser completamente cum- 
prido, não foi, de certo, devido é fal- 
ta de sacrifícios da briosa commis- 


são, mas sim &o mau tempo, que |. 


muito prejudicou as festas e bastan- 
tes prejuizos trouxe a Barcellos, 

Os numeros do programma, que 
poderam ser cumpridos, foram-o 
com tal brilho que muito agrada- 
ram ás innumeras pessoas que os 
presencearam. | 
- As damas é que se desforraram 


do muito que tinham trabalhado na |. 


confecção dos seus carros para a 


| batalha que exhibiram com primor, 


pouco se importando com o mau 
tempo, pois estiveram As tres noites 
a dançar animadamente na Assem- 
bleia, onde se passaram horas agra- 
dabilissimas como em familia, 

“Os generos alimenic'os subiram 
a preços fabulosos, devido aos açam 
barcadores, que tudo arrastam 
d'aqui sem que se lhe possa pôr cô- 
bro. —LC.) 

THERMAS DES. PEDRO DO SUL 

Por ter ficado deserto o concurso 
para adjudienção da exploração d'es- 
tas aguas medicinnes, foi pela ca- 
mara reduzida a importancia das 
anuidades a pagar, sendo em breve 
aberto novo côncurso com essa mo- 
dificação, 

—Renlisou-se no salão nobre de 
balneario uma reunião de proprieta- 
rios, viticultores e representantes 
das camaras de tres concelhos que 
compõem a região de Lafões, a que 
assistiu o deputado por este circulo 
snr. Bartholomeu Severino, ficando 
nomeada uma commissão para es- 
tudar e se pronunciar sobre a crea- 
ção de uma adega regional e zona 
vinicola. 

— Proseguem activamente os tra- 
Inlhos de adaptação e estabeleci- 
into da Coloria Agricola Dr. Al- 
vab Possolo, situada nos montados 
do telgão, d'este concelho, e que é 
à Prmeira creada no paiz. 

Preyçie-se actualmente ao arro- 
teamerto de alguns tratos de terre: 
no, á euficação de casas da guarda 
é a0s gicerces do predio nara ins- 
tallação dy direcção, confiada ao 
“A BIO snr. Xavier da Fonseca. 


RIO pe JANEIRO | 


envergonhar ninguem, Se sonbermos | 
firmar alli o nosso prestígio da co'o- 
nia portugreza—o Brazil voltará à 


| com enormes dificul 


Re: 


S. JOÃO DA MADEIRA 

O 1.º de maio foi aqui ruidosamente 
festejado pela classe operaria, tendo 
tudo decorrido dentro da melhor OF- 
dem, 

—No proximo dia 21, reune a assem- 
bleia geral dos trmãos da Santa Casa 
da Misericordia e seu hospital, para 
elegerem a meza administrativa que de- 
verá por em funcciohamento o bospi- 
tal. 

No dia 28 será dada a posse. 
Espera-se que não deixem de com 


portancia d'esta eleição. 

—Principtaram hontem na nossa 
matriz e capela de Santa Maria 
zaldelo, as novenas de maio, 


gradas no-Coração de Maria. as quaes damente não só 


teem sido muito concorridas. 


—Tem estado doente 6 nosso amigo | te concelho. 


snr, Cvrilo de Azevedo. 


—Esteve entre nós, o enr. “Antonio | cha, 


parecer Lodos os irmãos, lal é a im. | 


de Ca- |senrolou-se em S. Pedro da Cova uma | 
consa- | scena de sangue, que emocionoy profun- | las 7 horas dn manhã, a Conferencia 


aproveitando-se da susentia 'dos pela meza da Mísericordia, a co 
seus proprietarios, penetraram, em | menda de Christo. | 
leno dia, em casa dos herdeiros do | O nosso amigo snr. Joaquim Mar- 
allecido lavrador Narciso H. Ribei. |tins da Costa Junior aventou a ideia | 
ro, de Cedim. | de que as insignias d'esta honrosa 
Como fossem casualmente sur- | distincção fossem adquiridas nor su- 
prehendidos por um dos donbs da | bscripção pubhca, para significar a 
casa, é para que este Os não fesco- jgraudãv da Povoa, prontificardo-se 
brisse, dispararam tiros denfro de jelle a tomar a seu cargo a iniciativa. 
propria casa, conseguindo assim | Espera-se a publicação do respe- 
evadir-se sem que até hoje mada sc |ctivo decreto. 
rasse. Consta que nada conse- — Realizou-se o casamento la 
ouirem levar. —LC.) nr. D Laura de Oliveira Vilas Roas 
i —— com o snr. Jayme Soares, inteligen- 
GONDOMAR te gaarla livros da fabrica de serva- 
Em 25 de agosto do anno pessado de- | ção d'esia vila. 
— No proximo dia 6 de maio, ne- 


a população d'aquella |de S. Vicen'r de Paula, manda re- 
Inboríosa freguezia, mes tambem a d'es- | zar uma mis=:: na capella da Senho- 
ra das Dores ;vr alma de D. Caro- 
Fo! o caso de David dos Santos Ro- |lina Alves Campos Loureiro, como 
casado, lavrador, morador no loôar | reconhecimento do avultado donati- 


Justino Ferreira. Inspector escolar d'es- |do Carvalhal. d'aquella fréguezia terivo que 5 família da extincta deu, su- 


te circulo Hospedou-se 
Hole). —/J. C.) 


AVEIRO 


no Central- | agredido & sachola o seu próprio 


sogro. | fragando a sua alma. 

— Encontra-se doente, por motivo 
de uma queda, o nosso amigo snr. 
uim Martins da Costa Junior. 


José dos Santos Rocha, morador no més- 


mo logar. 
A viíctima cahiu no chão inanimada, | Joaq 


U tempo amornou mais. As ma- | toda coberta de sangue e 6 criminoso, Desejamos-lhe rapidas melhoras. — 
nhãs são frescas, mas, poslhadas de | depois de realizada a sua otra, deitou a |(J. €.) 


sol claro, vão aquecendo, e 
10 ou 11 horas vê-se que estamos em 
plena primavera, Olha o milagre! Pois 
ela vai quasi no fim! Naturalmente, 
em seguida, mette pelo estio dentro... 

Tudo ao contrario! Até a natureza 


E então que admira que o seja entre | dezenas de contos, sómente para benef- 


homens! 

Quem se vinga são as nves. Essas 
não se descuidam; lá vão enredando 
os ninhos, fazendo as suas posturas, 
chocando, e tirando a ninhada. Já vi 
verdilhões novos, que os rapazes do 
meu tempo chamavam, e os de hoje 
ainda chamam, reniriconay, 

—O posto de aviação da barra de 
S. Jncinfho vai ser reforçado com mais 
officiaes e praças, e om novos appa- 
relhos, * segundo me informam. 

Os negocios da aviacão continuam 
em progressívo nugmento. O vôo de 
Gr-n Coutinho e Cs=nãsea Cabral dem. 
lhe r="= impulso, Não esinremos, por 
isso; longe do dia em que as passagens 
do caminho de ferro, e transporte de 
mercadorias, ogora agravadas, desçam 
A =enae do que-o eram primitavente. 
por motivo de tão «istincta e elegante 
concorrencin, 

Na verdade, vinjar á similhança das 
aves, é mais pitoresco, mais gracioso, 

—Na Costa Nova, S. Jacintho, e Tor- 
reira. o trabalho dns campanhas de 
pesen 6, este anno, reduzido, pelas dif- 
ficuldades das despezas que subiram 
muito. f 

Na Torreira, | uma companha que 
apurou em nescado 118 contos, fez de 
despeza 119! 

D'antes estas  despezas faziam-se 
com 10 ou 12 contos e ganhava-se di- 
nheiro: dizem. 

Alguns: ganhavam, outros. perdiam, 
pelas tralhas e pelas malhas e por ou: 
“tros sortilegios. 

— Ssgnin nara o snr. dr. 
Ferreira Neves, distincto professor do 
Iyceu, que vai representar «s professo- 
res d'este' estabelecimento, na reunião 
para se tratar dos lesilimos interesses 
da classe, —para o que foi eleito. 

“- O'snr. dr, Ferreira Neves terá pode- 
res cafhesgoricos e amplos dos seus col- 
legas. para deffender os legitimos in- 


isbon, 


Hleresses da classe é da instrucção se 


me-como é proprio -do seu caracter e 


que tem do assumpto, 


“cundaria; e decerto a'lará claro e fir- 
de conhecimento 


CR.) 
. AQUEDA 
Encontra-se 
doença de que ha um mez 
frendo, o enr. dr. Antonio Homem 
“de Mello, redactor principal. do jor- 
nal «Soberania do Povo», 
Os seus amigos fazem votos por 
que em breve se vestabeleça, 


- ari 
louça, CORRAÇRO TECH aMTaS as UM 
ramicy, d'esta villa, festejaram o 
1.º de maio, fazendo queimar mui- 
tos foguetes e passando o dia em 
alegre confraternisação. — (4.) 


CANTANHEDE 

Por meio de escalamento, foi as- 
saltada a casa do snr. Joaquim Mar- 
ques da Costa, das Pontes de Cadl- 
ma, 

Os gatunos entraram por uma 
janella do t.º andar, e, passando 
junto ao; quarto onde dormia o do- 
no da casa e sua mulher, desceram 
ao estabelecimento, retirando d'alli 


'O dinheiro que encontraram na ga- 


veta e alguns cachenés, armures e 
outros artigos. 

—Tem animado o preço do vinho 
de consumo, Na nossa presença já 
foi feita a offerta de 108000 réis pôr 
cada 20 litros do tinto, a um dos 
“bons viticultores da rêgião, com a: 
condição de ser tirado no mez de 
junbo. ae» Rd À 
Oxalá que o seu preço se mante. 
nha elevado, -a fim de que a enorme 
classe de serviçal agricola tenha 
sempre onde ganhar meios de sub- 
sistencia.—L(M. €.) 


SANTA MARINHA DO ZEZERE (BAIÃO) 
O milho tem subido muito de 
preço n'estas ullimas semanas, es- 
tando já as classes PotRS a luckar 
ade para obter 

este cereal, | 
Estas consequencias atribuem-se 

á grande falta de milho exotico, cujo 
motivo concorre, essencinlmente, 
para o rapido encarecimento do mi- 
Alho nacional. 
— Regressou do Porto, ha dias, 
o nosso querido amigo e distincto 
capitão de cavalaria snr. Antonio de 
Freitas Torres, da illustre casa de 
Guimarães. - 

- — Está completamente restabele- 
cida a esposa do nosso querido ami- 
go snr, dr. Alvaro de Queiroz. Para- 
bens,—(J. O. 


CABECEIRAS DE BASTO 

" Consorciaram-se ultimamente 
o snr. Elisio Guilherme de Azevedo. 
alferes do ultramar, filho do nosso 
prezado amigo, snr, José Augusto 
Falcão de Azevedo, e a snr.* D, Joa- 
quina iFlomena P. Leite professora 
da Escola Primaria Superior de San- 
to Thyrso, ambos naturaes d'este 
concelho, 

- Aos sympalhicos nobentes dese- 
jamos um docas repleto de felicida- 


des. .V. P 


SEVER DO VOUGA 

E' bem falto de esperanças o an. 
no que atravessamos. Os vinhedos 
pouco ou nada promettem e vão 
sendo cada vez mais prejudicados 
com o intenso frio e as geadas que 
n'estes ultimos dias se téem notado, 

Os campos, n despeito da época 
+ Conservam-se ainda en- 
charcados, o «que sobremodo preju- 
dica as sementeiras. 

Os precos dos generos <. 
os braços rareinm e a miseria alas- 
tra! Pouco sympatfhico, este anno. 

—Realison-se a festividade à Se- 
nhora das Necessidades, em Dor- 
nellas, à que assistiu à phylarmoni- 
ca de Silva Escura, 

—E' quasi certo acabar em bre- 
ve o Syndicato Agricola de Silva Es- 


CD —— TT e ss mu 


| eura, que após a sua fundação teve 


phases 
pena, 

—Estão em via de solução as ne- 
gociações iniciadas ha dias para a 
nacquisicção dos terrenos em que o 
conceituado e grande capitalista sr. 
Adelino Amaral, actualmente resi- 
dente em Loanda, vai construir um 
soberbo palacete, 

—hHa dias gatunos desconhecidos, 


muto florcscentes. Pois é 


ahi pelas kugir. 


icas de: 


——— 


O que mais repugnante tornou este EVORA 


caso fot o facto de, pouco tempo antes, a 
víctima ter feito doação aa criminoso € A tuna academica de Coimbra 
a sua mulher de tudo quanto tinha, | deu dois espectaculos no theatro 


!|uma casa agricola de vabr de muitas | Garcia de Rezende, com muita coón- 


correncia e prolongadas palmas, 
ciar o David e mantel-o ná profissão de Por molivo de arresto, no valor 
fnvrador. de 19:0008000, juros e mais despe- 
O infeliz José dos Santos Rocha, con-|zas, foram selladas as portas do 
duzido ao hospital sabíu, ao fim de mais | diario local «O Alemtejon, que sus- 
de seis mtzes de tratamento, curado da | pendeu a publicação. 
ferida que recebeu na cabeça e atravez a “No proximo domingo o rev.mºe 
qual se via a massa encéfalica, mas 1l- | arcebispo de Evora faz a sua visita 
cou sem poder articular palavras. pastoral a Santo Antão, freguezia 
O criminoso, que durante muito tem- | que lhe prepára carinhosa recepção. 
po conseguiu andar em liberdade, foi | — (C.) 
esta manhá preso em sua Casa, em vir- 
tude de um despacho do meritissimo 
juiz do 1.º fuizo de Investigação criminal 
que o pronunciou, sem admissão de fian - 


JUNQUEIRA (SÃO SIMÃO) 


Por ter sido mordido por um cão, 
e se suppõe estar atacado de raí- 
Tal facto causou sensação, sendo alva, está à receber tratamento anti- 
noticia da prisão do David bem aceite | rabico no Instituto Pasteur, «'essa 
pcr todos quantos aínda tem presente O | cidade, o snr. Antonio da Silva Fer- 
seu procedimento vil.—[€.) reira Costa, proprietario, d'esta fre- 
STO ezia. É 
NELLAS o dias de calor que estão de- 

Na parochial d'esta villa realisou-| correndo são de um extraordinario 
se o casamento do spr. Antonio Mar-| beneficio para a agricultura. Já se 
ques Monteiro, activo gerente da ca-| principiou por aqui a sulfatar as vi- 
sa Valle & C.*, em Leopoldoville, Con-| des, que n'estes dias se téem desen- 
go Belga, com a snr.* D. Maria Adria- | volvido muito. 
na Abranches de Fi reiredo, filha do —Téem continuado a sahir d'aqui 
snr. Victorino de Figueiredo, come| muitos operarios para a França e 
merciante d'esta vila. outros ainda se preparam para par- 
Desejamos-lhe as maiores ventu-| tir Aqui ha falta de artistas e jor- 


ras. meleiros. — (€.) 


-—(Com sua esposa e filhos encon- 
ARREDORES 


tra-se no seu palacete das Toiças o 
snr. Antonio Nouaes, antigo inspe- 
ctor de fazenda no Ultramar. —(J. C.) 


PAÇOS DE BRANDÃO ' 


Realizou-se no passado dorhingo 
o 4.º anniversario do mercado men- : : ; 
sal que se effectua à 7 de cada mez, |. pd eoionAidos 6 Dbi cas pe 
decorrendo muitissimo animado, fa- de SR SA E hante RO 
zendo-se grandes transações, . prin- dano GERE GADO ANOS 
cipalmente em gado bovino, lanigero |, Alnca n rada 
é euino: assim como de todos às |-DáSeS para-esse concurso ,- por cer 
generos que regularmente appare- toa camara não deixará de as tor- 
cem n'este mereado, tendo a comme- | D& accessiveis à analysa das enti- 
morar o 4.º aniversario da sua fun- | É 


dão vim das nas Cro Velo) | 6 cai beso OE 


MATOSINHOS -LEÇA 


A camara vai pôr a concurso & 
iluminação publica e particular. 


d'esta linda terra. 
ia de animação par "E" uma questão que largamente 
localidade dc als is ea ig a todos, sendo justo que 
—Téem-se realizado “endo sobre ella se manifestem, pa- 
lhoramentos n'esta locali e espe- | Fa que de futuro a camara não se- 


ja accusada de parcial ou interessa- 
da numa questão de tanta impor- 
a, 


Ousamos lembrar isto á nova 


ou não deve aproveitar o 
alvitre. 
tá ainda na memoria de todos 
“tray q que foi esse-malfadado- contrato 
mento d'esses melhoramentos. | do gaz: todos se lembram das van- 
| - — Uma commissão de industriaes | tagens que trouxe as municipio es- 
rticeiros trabalha na reorganisação | 8º outro contrato coma Companhia 
da Associação Industrial d'es | 
gião que, embora já estivesse forma- | Outro tanto com & 
da há alguns annos, tinha sido aban- ctrica. | | 
donada por estes, parecendo que só| A camara está a estudar as ba- 
agora chegaram á conclusão de com- | Ses d'esse concurso; não será fóra 


o de permeio em coisas que se não 


luminação ele- 


prehender que a mesma se torna um | de razão lembrar-lhe que uma das 
elemento indispensavel.—(J. A.) claugulas a impôr á preza que 
— se propozér fee r, é a do forne- 

SANTA, CRU AR BISPO cimento. gratuito de energia electri- 


| É " casas de caridade e instituí- 
Os alumnos das escolas de ensino | cães de recreio, beneficencia, arte é 
primario geral d'esta guezia, | propa CERA 
acompanhados dós respectivos pro-| Parece que se trabalha para 
fessores, realizaram no dia 6 do cor- | que volte a parochiar a freguezia de 
rente uma excursão de estudo á fá-| Matosinhos o rev. dr. Avelino Sva- 
de de Rd, A E Eos Aa vos 1 ast : E SUMES 
no logar de Pedras Rubras, concelho) "9 deputado enr. dr. Joaquim 
da Maia, pertencente á firma Lima | Mattos conseguiu do enr. ministro 
MI » Teixeira, Limitada. a das finanças que sejam iseritos de 
oram amavelmente recebidos | gireitos de importação os accesso- 
pelo gerente da fabrica, snr. Carlos | rios e a auto-bomba para a corpora- 
Gonçalves Junior, que minuciosa |cxo dos bombeiros voluntarios 
mente explicou as diversas phases aqui, SS dart 
PRE pa porto pro sa : 
egar ao peri acabamento dO |a, : | am au- 
capacho lindamente estampado. | amento de vencimentos. 
Todas as dependencias, e 0 A camara, na sua ultima sessão, 
armazem das matérias primas até À Cericiada nt dae diellah 5 Ra 
secção da estampagem, foram Ob&€T- | gmento de 108000 por mez! 
vadas com verdadeiro interesse | : Consta-nos que, em sinal de pro- 
Se visitantes, sendo-lhes fornecidos | tosto og referidos empregados vio 
a dis esclarecimentos pelo geren- entregar aquella importancia a uma 
METAS nd sã casa de caridade. 


“SANTA CRUZ DO DOURO (CALDAS — Paralizou o serviço de instala- 
DE AREGOS R 


ção electrica em Leça da Palmeira, 
Na capella de Santa Luzia con- a Camara se não ter fornecido a 
sorciou-se a snr,* 


or 
D. Maria Boa- tempo do material necessario a essa 
Nova. estimada professora oficial, | instalação, apezar de lhe ter sido re- 
com o snr. Joaquim de Almeida, em- 


pregado commercial. 
Paranympharam: por parte da 


encarregada d'esse serviço. 
pa - À camara tém permitido a 
noiva, seu tio snr. Jeronymo Morel- | construeção de alguns predios nas 
ra e esposa e por parte do noivo, o |Tuts pricipaes de Matozinhos, fóra 
snr. dr. Jayme de Magalhães distin- do slinhamento. 
cto medico d'essa oidade, e esposa. | À estetica da villa é uma coisa 
Desejamos-lhes mil venturas. edmiravel! 

— Encontra-se na sua casa de — Apezar das reclamações for- 


Quintela, com sua familia, o nosso muladas, « camara não permilte a 
| cisco construcção de barracas no largo de 


estimado amigo snr. Francisco Lobo à 
; | Sant'Anna, para a festa ao Bom Je- 


d'Avila, | 

— Partiram para essa cidade os|Sus de Malozinhos, no logar onde 
nossos bons amigos snrs. dr, Abel todos os annos ellas se constumam 
Brandão e Ayres de Morães.—(A, B.) |Construir.. . 

— OS urtuaes alumnos das esco. 
las da Confraria do Bom Jesus de 
Matozinhos concorreram em massa 
à subscripção iniciada pelo jornal «O 
Commercio de Leixões» para a ho- 
menagem aos antigos professores 
d'aquellas escolas; essa subscrincão 
já atingiu arimportancia de 1.0008000. 

— Na Creche de Santa Maria de 
Matozinhos já não ha leitos que pos- 
sam comportar o numero de crean- 
ças que pretendem frequentala. A 
Creche luctando com falta de recur- 
sos, não póde alsrgar u sua esphera 


MELRES 

Foi baptisada na igreja matriz, 
d'esta freguezia, uma interessante fi- 
lhinha da estimada professora offi- | 
cial d'esta localidade e do corres- 
pondente de O Commercio do Porto. 

Foram padrinhos o irmão do paí 
e sua esposa, tambem estimados 
professores officiaes na freguezia de 
Arcozelo, Gaya. 

Assistiram ao acto os snrs. Cas- 
siano Ribeiro e Abel Couto, tambem 
professores de E. P. Geral. — (A, C.) de acção. 


“POVOA DE VARZIM Se o publico não vier em auxilio 
No domingo passado celebrou-se d'esta prestante instituição, ella terá 
o casamento da snr.* D. Margarida | em breve de encerrar as suas por- 
Lopes Pereira de Castro com o snr. | tas, por falta de zecursos. 
dr. Antonio Gonçalves Ferreira, ve- — Vão ser disputadas as eleições 
terinario da freguezia de Terroso, | d2 Confraria do Bom Jesus de Mato- 
sobrinha do rev. arciprestre, paro- zinhos, por dois grupos de irmãos. 
cho d'aquella freguezia. “Em ambas as listas apirecem os 
—Na quarta feira houve um gran- | Domes dos snrs. dr. José Domingues 
de incendio na fabrica de cordoéria | Oliveira, Norberto Zagalo lharco 
do snr. Antonio Fernande Lima &|º Silvino de Carvalho. —S. L.) 
Companhia, ardendo grande porção 
de linho e mais aprestos, calculando- 
“oque que a ca o vcs | O O PONSEIR 
Armazem de pianos 
orgãos e musica 


contos, 
Supõe-se que a causa do incendio 
dos auctores mais 
« Teputados e conheci- 


fosse um rapaz empregado, quê ao 
principiar o incendio desapareceu. 
— () tempo melhorou —(J. €.) 


Para galardoar o gesto verdadei- 
ramente magnanimo da enr.* D. Co- 


j , : atri dos 
rina Eliza Ribeiro Graca, que distri- 
buiu por diversas casas de caridade Praça de densiça 
e instituições d'esta villa avultados Alberto 


donativos, foi pêdido ao govermo. 


pf r 


B 


Escorços bibliographicos —Fidelino dê 


que sobre o-assumpto se de-. 


municipal e ella resolverá | livro de erudicção em que se con- 


esta re-| das Aguas; é bom quenão succeda | 


—Os empregados da secretaria | 


quesitado ha alguns mezes pela casa | 


IBLIOGRAPHIA 


valia e importancia para Se estudar 
a acção de certas 
sas e proveniencias 
momentos 


«Pognta» 
Por QUARESMA JUNIOR 

Está publicado um 
de Quaresma Junior, membro 
Academia Fluminense de Letras. 


Figugirado 
Por EDUARDO MOREIRA 


uai 

Os «Escorços Bibliographicos — 
Fidelino de Figueiredo», do snr. 
Eduardo Moreira é uma syntese cri- 
tica litteraria, feita aos moldes mo- 
dernos, estudando a figura do nota- 
vel auctor do «Espirito Historico» € 
das uwHistorias da L'iteratnra Por- 
tugueza» com assignalavel precisão, 
debaixo do espirito objectivista con- 
temporaneo. 

E ee vistó-pelo criterio critico o 
trabalho tem valor, por outro lado 
os «Escorços» sobresaem por um es- 
tvlo moderno, elegante vigoroso, 
desempoeirado e correntio. De resto 
no trabalho do snr. Eduardo More- 
ra nós vemos um outro critico guia- 
do por normas  similhantes à do 
historiographado. 

Para isso basizrá transcrever 
este periodo preciso denotando a in- 
fluencia da propria figura estudada : 

«De facto, os criticos em geral, 
ou fazem arte sómente, os impres- 
sionistas, e não critica valiosa e 
duradoura, ou procuram fazer scien- 
cia é, falhos no methodo, perdem-se 
na seccura de analyses sem gosto; 
mas o snr. F. F. faz arte, pelo gos- 
to revelado, pelo alvo attingido e 
bastante tambem pelo estylo. Si- 
mulaneamente faz  sciencia, pelo 
espirito philosophico que vivifica 
toda a obra, pelo poder systemati- 
sador e pelo equilibrio de proporções 
dado a cada parte d'esse agradavel 
todo que os seus trabalhos vão for- 
mando. N'esse ponto de vista é um 
creador no genero, porque lhe viu 
as regras, condensou a matéria a 
versar e depurou-a dos elementos 
que habitualmente a estragam.» 


Museu Regional do Grão-Vaseg, 
calalogo e guia summario 


Por FRANCISCO DE ALMEIDA 
MOREIRA 


um frontespício 


timental. 


que ella póde ter de bello, 
vida e alma e luz e côres, 


bruta. 

E cheio de boa vontade podere- 
mos esperar d'elle alguma coisa de 
mais bello. 


Antonio Candido ! 
Por EDUARDO BURNAY 


Este discurso, ao qual já tivemos 
occasião de nos referir, foi editado 
pela acreditada casa Portugalia Edi. 
tora — Correia, Limitada. 


Alcolinhas 


VARIAS 


Congresso de Oporto 

A Associação Hespanhola para 
Progresso das Sciencias, acaba de 
publicar mais dois tomos, o VIII, quê 
trata as sciencias historicas e philo- 
logicas, e o X, o qual versa sobre as 
sciencias de applicação, 4 


«Revista de Educação» 
Acaba de publicar-se o n.º 2 da 
série VIII d'esta revista, superior- 
mente dirigida pelo snr. dr, José de 
Magalhães e que á causa da educa- 
ção geral e technica do povo tem 
consamano todos os seus esforços. 


Raras vezes se nos apresenta um 
cathalogo de arte tão bem organisa- 
do como este do Muzeu Grão-Vasco, 
da auctoria do enr. Almeida Morei- 
ra, director e principal organizador 
do Muzeu Regional de Vizeu. 

Desde as referencias criticas ás 
obras do Muzeu á edição tudo é cui- 
dado e bem feito, vindo d'esta ma- 
neira mais uma vez comprovar os 
esforços e a infelligencia da direcção 
do Muzeu, cujo estabelecimento no 
entender do dr. Aarão de Lacerda, 
critico de arte, «é hoje um dos me- 
lhores muzens portuguezes, não pela 
qenidade mas pela qualidade das 
obras expostas.» 


este numero insere é o seguinte: 
Allocução do presidente S. E. P. 


gio de 


actos e Documentos; Legi 
etc. | 


«Vida Nova» 


golo do ensino, de J.. Santa 


O amor das hognanholas na EST? 
historia portugueza 


Por AYRES DE SA' 


O «Amor das hespanholas na 
historia portugueza» seguido dos ca- 
pitulos historicos tambem de «Uma 
tarde na côrte de el-rei D. Pedro 11», 
«Toiradas antigas», Emparedamen- 
to no Paço Real de Mafra» e «Alvo- 
res da invasão franceza», editado 
pela Livraria Ferin, de Lisboa é um 


Pal 


meados russos. 


«Procural» 


direcção do snr. M. d'Agro 


densam pormenores da nossa his- 
torla, esmiuçados com criterioso 
cuidado e escriptos n'uma prosa de 
novelista. D'esta feita o livro Es 
se com fluencia, sem que os detalhes | 
eruditos entorpeçam a leitura cau- 
sando-nos cansaço. 

Como estudo elle vem nq geral 
contribuir para“o conhecimento de |lh 


algumas phases curiosas da nossa | 
o qual contém, além de variada col 


historia, e particularmente vem re- | al | ria( 
“velar, pelo capitulo primeiro, um laboração, algumas gravuras. 
3 é UM q A o 


TRIBUNAES 


RELAÇÃO DO PORTO 
CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO | 
DE 16 DE MAIO DE 1922 


Escrivão Cruz 


Guimarães — Aggravo civel — José | 
Pereira Fernandes Junior e outros 
contra Antonio Pereira Fernandes. — 
ELOVICO, ro + e R 
Braga—Accidente de trabalho — 
Avelino Alves Monteiro contra Anto- 
nio Ferreira —Revogada. ". Lausperenne — Nas it bd 

Aveiro—Appellação civel—Joanna | Congrtegados, Misericordia, 5. 
Nogueira da Silva contra Maria Ro-| Novó e Lapa, 
drigues Rezende. —Julgada proceden- —— 
ta Festividade 


derados. 


aVors la sauté» 


Abreu. 


Dra BRAS O civel—Maria das 
Dores Peixoto contra Maria do Soc- 
corro da Silva, —Provido. 
Porto—Appellação civel—Alberto 
Nunes Borges Ferreira contra Camil- 
la Victoria Peixoto Azevedo. —Revo- 
gada. ) 
Escrivão Coutinho 
Ovar — Appellação crime — Anna 
Ferreira da Silva contra o M.P— 
Alterada. ! | 
Porto — Agzravo civel — Antonio 
Rodrigues Monteiro contra o Padre 
Americo Augusto Lima. —Negado. 
Espozende — Aggravo civel — Ber- 
nardina Fernandes Varziella contra 
Antonio Francisco Belinho —Negado. 
Escrivão A. Ribeiro 
Valença—Ageravo civel—D. Julia 
Rosa Monteiro contra Rosalina Can- 
dida Correia Rodrigues— Provido. 
Barcellos — Aggravo civel — João 
Gomes Ponte contra Albino Gomes 
Ponte. —Negado. 


DISTRIBUIÇÃO 


= 


das á acreditada casa Jayme Augus- 
to da Silva, . N | 


Igraja de S, João Novo 


festa em honra de Santa 


horas da tarde 
Ramos. 

À - armaçã 
effcito, so iss 


Appellações cíveis 

Valença — Francisco Alves Pires 
contra Candida Maria Affonso Pires. 
—Juiz, C. Abreu; escrivão, Conti- 
nho. —Revista concedida. 

Arouca-—dosé Maria da Fonseca 
Pinheiro e múlher e ontro contra Ri- 
cardina Gonçalves. — Juiz, E. Cardoso; | 
escrivão, Continho. . 

Povoa de Varzim—O defensor of- 
ficioso de Maria Domingues Mariz, na 
interdicção da mesma. —Juiz, Garri- 
do; escrivão. A, Ribeiro. 

Appelação crime 

O M. P. contra Antonio Pinto e 
outros. —Juiz, Barros; escrivão, Cou- 
tinho. 


flores, sobretado w andor da Santa. 
Pio X 


dr. Candido Abilio Gomes, 


culfragios 

Da familia do fallecido Arthur de 
Azevedo Neves, recebemos a quan- 
tia de 50S000 réis para, em comme- 
moração da data do anniversario na- 
talício do saudoso extincto, ser dis- 
tribuida da seguinte fórma: 253000 
para a filial n.º 2 «D. Elisa Carque- 
ja» das Creches O Commectio do Hor- 


Aggravos to e 253000 para pobres protegidos 
Vianna do Castello—Anna da Sil- | Pelo nosso jornal. 
va Sampaio contra o Padre José Ro-| Bem haja. 
sas dos Santos Agi e Silva — D Emilla Maria 
uiz, Garrido; escrivão, Cruz. t 
Famalicão—Maria Alves Martins ; aaa 4 Costa 
Villas Boas e mulher. — Juiz, C. Cos- As derradeiras homena- 


ta; escrivão, A. Ribeiro. 

Porto—?2.º jnizo—Manoe! da Silva 
Tavares e ontro contra Francisco dos 
Santos o «Algneire». —Juiz, A. Cam- 
pos; escrivão, Coutinho. 


PASSAGENS 


gens 


Revestiu grande imponencia o 
funeral da snr.* D. Emilia Maria da 
Costa, idolatrada esposa do nosso 
amigo sn.r Antonio Ribeiro da Cos- 
ta, muito estimado socio da Socie- 
dade Vinicola, Limitada, de Teixei- 
Porto—Antonio Monteiro dos San- | ra Guedes & C.*, Limitada, Succes- 
tos.—Do juiz E. Carvalho para o juiz | cores. ; 


Porto —Manoel Pinto de Mesquita * que o bo rio biapeta ei, 


do-se o templo repleto de pêsm 
calthegorisadas no nósso mel 


figuras e as cau- | rõas, bouquets é gerbes 
de determinados | turaes e artificiaes cobriam pe 
da historia de Portugal. | pleto o rico ataude, destacant 
seguintes dedicatorias: | 


ca esquecidos: 
sua filha Zulmira»; «Saudosa 
livro de versos | dação de seu mano e cunhada ' 
da | tonio Placido e Zulmira Rosa 5 

reira»; uLágrimas sem fim dos «s 
E' um interessante volume, com| ennhados Maria e Emygdio. 
artístico, onde o au- | minha querida e santa madpir 
etor revela as suas promettedoras | tin Eterna saudade de sua E 
qualidades de poeta sonhador e sen! e sobrinha Emilia»; 


sa»: «Ultimo beijo de 
nha Brancav! 
de Antonio José de 
na dos Santos 


summario dos trabalhos que 


Dr. Pedro José da Cunha, na sessão 
de abertura do anno social de 1620- 
1921; Commissão de inquerito aos 
trabalhos manuaes, por Antonio Ser- 
Sousa; Educação Primaria, 
por Albertina M, Costa, Deolinda 
Lopes Vieira e Adolfo Lima; O ST 

a; 


| | | xeira Guedes, estimado 
Recebemos o n.º 6 da «Vida No- = am 


Está publicado,0 n.º 7, volume 1X,| ningos Gomes FEM 
da «Procural», revista forense men- F. Vieira, alferes 

sal que se publica em Lisboa, sob & 
: Ferreira 6 
é collaborada por magistrados dis- 
tinctos e advogados dos mais consi- 


“iai Togo” 


1.º propria, 2.* de Sante Pudenciane, | Costa e os 


dos 
“João 


Repouso, onde ficou deposiiadl 
| jazigo dê femília, tendo até 6 


À A meia, missa solemne ás 10 horas e| | 
do orador sagrado, rev. conego dr. da representada, pelo pre 
As ornamentações estão confa-| 


Realiza-se na proxima segunda- 
feira, na Igreja de S. João Novo, & 
ita que re-| 
vestirá este anno toda a solemnidade, 
sendo orador á missa de festa, 11 ho- 
ras, O rev, Estevão Ferreira, e ás 5 
o rev. dr. Clemente 


da igreja, de bello | envia sinceros pi 
e ao habil armador 
snr. A, Carvalho, completada com 
grande numero de lustres, pratas €|. 


|. à musica é do Grupo Sacro 
-— Préga n'esta igreja, no proximo 


domingo, na devoção do mez de 
Maria, ás D horas da tarde o rev 


realisou, ven- € 
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A saudosa finada, que estay 


positada n'uma luxuosa camara - 
dente, foi velada Or pessoas da dl 
pormenor até agora infixado mas de |mília e de suas relações, | 


Uma verdadeira montanha 


als 
«Ultimo beijo de seu mandc nun 
«Ultimo baiio da 
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Inspirado na natureza, n'aquilio re Margaridas: «Com mnits 
ue lhe dá | anudade—offerecem os | 
uaresma | Amelia Pinto e Manoel. 
Junior canta O sol, a terra, 88 arvo-| «Recordação do primo Eduardo 
res, as flóres e a propria pedra | quim Pinto: 
[teu primo João Pereira de Souza 
8 esposavs | 
primos Mario e Albertina 
Caldeira»; «Muitos e muitos 
nhos do seu a 
minha querida madrinha, ? m 
— Antonio Olympios; «Sentida ho 
menagem de - Teixeira Gnedes & 
Cm; «Ultima recordação de Anto 
nio Correia & C.*, esposa e filhosa: 
«Beijinhos de sua afilhada Emilia A, 
Neno»; «Saudades da hiato M 
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» mi 
al + valo 
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o Eduardo Jos. 
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Costap, ele. 
Depois de feitos os responso 
Encomendação pelo rev. cosdjueto 


b é mão, pára aquel: 
seguida por grande nu 
mero de amigos da familia 
vendo-se tambem os inter 
Asylos do Terço, 8. ado 
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dos Meninos ge ag dos, recolh 
das da Ass 0 setora da In 
fancia e os V os do Ásylo Por 


tuesne de Mendiciuade. 
Após o feretro seguia um fc 
coche funebre tirado a tres 7 Parelha 
cobertas com xaireis, e ladeado d 
alafreneiros Dstente a vistosa 
ardas. Era P ide aquell 
ecclesiastico que occupava logar 


em 


“at 


mesmo ecc o, acolitado po 


outros ecclesiasticos. 
Ao orgão ED dis! mola pro 
ftessora spr.* D. Therez de Jesus 
A chave do ataude foi entregi 
ao nosso amigo Melchior 1 
solado viuvo. 
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A bondosa finada oi depoi 
movida para o do ET 
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 Anniyorsario nalano 
PY (a | Pet a ço. 
Passou hontem 0. 6.º ano 


rio natalício da sor.* D. Fem” 
Eduarda Pinto s, j 
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ba E 
(ás) o 
not 
DOENÇAS DE OLHO: 
Dr. Oorreia do Barrofs.. 
ctor do Instituto Ophtalmooy - 
Porio—Rua Sá da Danteim, 
pas 14 ás 18. . pe 


(Coração, arterias e vevas 
Tratamentos scientificos MONS 
no Instituto de Port. , do dons ã 
tonio Coelho | Jniversidao 
Coirabra). Abert | dO 
Breyner, 6—Porto. Telephons = 
Applicações do 608 à 


PER... 


mai O Es 

Saes das Aguas de Mour! 
Contra gotta, rhoomatito 8 
dade, litiase renal e iliar, 82 | 
dis psias. | ps | 
À' venda nas pr cipa La 
cias e no deposito ger si 
Costa & C.'—150, Rua do 2” 


" 
14 
| 

í 


As pharmaclas 
4º TURNO 


José Amorim, Esplanada do mo 

e a, Arenti 

855; Dias, Rus Nove d6 Cas 
Açoriana, Rua do Rosari a y 
Thereza, Proça de Eentã 5 


e. 
- o” 


es 
“ 5 dada 


e 
. Ed À 

+ ) 
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Gomes, Rua das Flores, 112; do Terreiro, 
us a Reboleira, 21; Silva, Martyres da 
fiberdade, 150; Birra, Successor, Pra- 
a da Liberdade, 123; Pimentel, Rua do 
Bomjardim, 775; Pinto Magalhães, Lar- 
go da Lapa, 53; Ferreira da Costa, Lar- 
go do Campo T.indo, 62; Fernandes, Rua 
osta Cabral, 2851; Martino, Praça Mar- 
vez de Pombal. 122; Falcão, Rua de 
fe nto Ildefonso, 61; Lemos, Rua do Mon- 
febello, 299; Oriental, Avenida Rodri- 
“gues de Freitas, 297; Pharmacia Moder- 
“na, Rua do Freixo; tus 
Bomiardim, =4; Laboratorio Homona- 
les, Rua de Santa Cathar' , G)8, 
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Sementes 
— | Arvoredos 

EE =... Roseiras 
 Morelra da Silva & Filhos 
Construcções de Jardins, Par- 
E ques "e-Pomares-: 
— OATALOGOS GRATIS | 
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: 4, mm s; 


home - : + 
COMPANHIA HORTIGOLA 
o Quinta das Virtudes 7 
a Plantas, sementes 
MTE, 8 flôres, construcções 
EPA etc., colmeias e ou- 
BRU A tros artigos. 


NGS PEDIR CATALOGOS 


Cuidado com a vista 
— Usem sô vidros bons 


- E 


em montagem bem apropriadas 
Estabelecimento |. 

de OPTICA 
“4. 


RR o EP E o dan 

=Emillo do Azevedo Campos Fllhos -- 
81 de Janeiro, 197— PORTO 

E qê= 0. e - | 


— OTEMPO 


Digo atorio Meteorologico 
e ; da Faculdade de Medicina 


Tara $o s 
+ Em de maio 
Ohoras da manhã 
| Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
tura, ao nivol do mar e a 45º de 
r mude, 769,30. P sá 
1 Temperatura á sombra, 14,50. 
* Maxima da vespera, 16,50, 
“Minima, 1300. = 
— Grau de humidade, 91 
* Evaporação, 0,80 e 
» “Chuva, 6,20. 
“ Vento: ramo, O. NO. . 
- “Velo idade, 0,50. 
1 3 horas da tards 

a» "Jr. Gs q 
* Pressão atmosph,, a 0º de tempe- 
fratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 769,90. 
* Temperatura á sombra, 15,89. 
' Grau de humidade, 89 


* “Vento; rumo, O. NO. 
Estado do tempo: variavel. 
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"18de maio-—Principio da auro- 
Ta, 324 Nascimento do sol, 5,18. 
Dccaso, 7,43. Lua, 22 dias, 

* MARÉS DA BARRA DO DOURO— 
Preamar: 7,53 (altura 2,67), 8,25 (altu- 
73,2,62). Baixamar: 1,52 (altura, 1,19); 
222 (altura 1,24). | 
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= CAMBIOS 

“O mercado cambial esteve um 
pouco movimentado, effsctuando-se 
algumas transacções. No fecho ficou 


firme Shavendo compradores a 4 3/45 
e vendedores a 4 1/,. 


= COTAÇÕES 


Em 17 de maio 


- ad 


na 3 


ah Effectuado pol 


da Ligo, Rua doll 


A sta de | jardins, - parques, Cambio s/ Londres ensqueses 


ss ——— 


Obrigações do 
1905, 3 010 
1888 — 4 DO. à cccnsiioa Me 2 0! 


1888-89 COUPpOD.cssssescane. 
1912, OTICO «socoscconensvoço 
1917 


Emprestimo de: 


Externas, 1.º série ...000]? 
"3 5.º » 


.. 3655)00 


* Aeções: 
Do B. Commercial de Lisboa 
B. Nacional Ultramarino são 


Companhias de Seguros: 
Fidelidade Ceoqunêtanass. 
AGLOS co cesrveseaso 
Proprietarios....... 


Companhias diversas: 
Agn 


Companhias coloniaes: 
EA SS E A 
BRIAN SE Ea mtas Sol 
Cabinda. Cemserencegarnaass 
BONI ice va CU nddedTes co 
lha do Principo .-sececsenos 

Obrigações: 


Benguella..«c.ecescunssess 3995000 


“-Gotações financeiras 
PAÇO e Ts 
Desconto no Banco de França 500 


3 Oro francoz. . ... ovo. “eee. 55,80 
O 070 francez...scencocreraas 78,50 
4070 francez, 1917, eX......o 62, 

4 Oj0 francez, 1918, ccoocse.. “ 82,20 
5 Oj0 frantez, 1920, liberado... 839,25 
6 Oj0 francez liberado. ....... 00 
Banço de França. vSsvencstos E 56,60 
Lyonnais. «cesecrsersosddeóco 13,45 
Extemno, 4 cesso cata ços — 
Portuguez (1.º série)....«...» 61,00 
Portuguez (2.º EP evesocas 59,55 
Portuguez (3." série “ente na. 61,25 
Tabacos Port., obr. 4 1/2 Oj0, 

1891 sglir PIAS, ad 875,00 
Turco, unificado, 4 0j0....... 38,75 
Banco Ottomano......cuuscs 672,00 
Caminhos de Ferro Portugue- 

Zes, ACOOOM Cuvscodaca dous — 
Caminhos de Ferro Portugue- ' 

zes, obrig., 3 Oj0, 1.º grau.. 75,00 
Caminhos de Ferro Portugue- | 

-zes, obrig., 3070, 2.º grau.. 21,95 
Caminhos de Ferro Portugue- 
zes, obrig., 40/0, 1.º grau... — 
dps 400. Fachada | 
"* zes, obrig., “gal. — 
“Rio Tinto.. A Abs as a «- 13,08 
Beira Alta, ROÇÕES. .cscsvsso — 
- | Caminhos de Ferro Beira Alta, 

ob . 1,º Us. .... nes dm — 
Caminhos de Ferro Beira Alta, 

obrig. 2.º Allceccocesse eres — 
Companhia de Moçambique . 26.75 
Companhia da Zambezia .... 11,75 

486,85 
Cambio sy Hollanda ...««s.ee 423,50 
. Cambio sy Portugal. sv.nesese — 
. j Genebra, q + + 
Cambio s/ Pariz....cccreeves 479,75 
Cambio s/ Londres... .cee.es. 258,55 
CAMBIOS: 
Paris, II, 
Cambio s/ Londres.... ...... 43,88 
Cambio s/ Madrid. esenconosos 171,25 


Cambio s/ Roma.....vesesose 57,81 
Cambio s/ New-York..ecc.s.. 10,94 
Cambio s/ Suissa... «escamas 209,37 


Cambio s/ Berlim... .sesseses - 
Cambio g/ Hollanda, « sense see 44, 
Cambio s/ Belgica «.szenezems 
Cambio s/ Romenia...coseeso 
Cambio s/ Vienna. ..csessesss 
Cambio s/Pragã..cssentsases 
Cambio s/ Dinamarca,.csesve 
Cambio s/ Suecia...eserssuuas 
Noruega.» .sessemcerenasesees 


COMMERCIO 


204, 
- Alfandega do Porto 
MATO, 16 


Rendimento aproximado: 
Até 16.encercareenaenes 724 contos 


Em 17, maiSecvscencses 132 » 


856 » 
OURO: | 
Até IG. cocosonccoscao 19:724 libras 
Em 17, mais, esesensse :BOD » 
23:329 E) 
Exportação 


Londres—No Albano, Manuel S. 
Affonso, 30 ex. lapis; Joaquim d'Oli- 
veira, 30 cx, ditas. 

Liverpool—No Estrellano, Henri 
que Augusto Guedes, 180 sacos de lã 
em rama; Manuel S. Affonso, 4 cx. 

as, 
o NO Homeford, Silva & 
Beira, Ltd. 1.300 volumes aparas cor- 
tiça, * 

Cardiff—-No Shenstone, Empreza 

dos Vinhos Regionaes, 2 cx. aguas 
jneraes. 
blmeira No Mont Blanc, Gomes 
& €.*, 450 toneladas madeira. 
Cabotagem. 

Açores—No Granja, J. P. da Con- 
ceição, Ltd. 32 vol. ferragens; Fonse- 
ca Nunes & C.º, 9 vol. ditas; A. Mer: 
cantil Portuense, Ltd., 7 cx. diversas 
mercadorias; J. Silva, 15 cascos va- 
 uisboa—No Constancia, Marques 
Pinto & C.*, 70 toneladas madeira, 


Vinhos 
Rio de Janeiro—No Drydeu, 1.686. 
Londtes—No Albano, 44.080. 
Liverpool—No Estrellano, 43:380. 
Hull—No Albano. 1.202. 
Cardiff—No Shenstone, 820, 
Listh—No Poehdispe, 540. 


reças | Preso ER ds istol—No Homeford, 1859 
4 : Ep fotpa o ES MEEa Granja, 75.625; No cap 
Bond 90 d NTEs O MS la Home, 105.000; No Dryden, 35.000: 
e ue A 3, 41/ 15 No Mont Blanc. 534. À 
É oia. 8 "| Belgica—No Colombier, 96. 
E 1 S177 15195]t 1 Lisboa-—-No Constancia, 3850. 
v 25014 asiaIp EE E 
PE O] nabo 
» | 4592) 55088]d. 1 NAVEGAÇÃO 
» 95462] 25499 ; 7 
1258878) 133U74/d. 
: 15072] 15089 1 EM 17 DE MAIO 
» 451 46 1h m. 1 — 
“qe E à a DOURO 
|» | 38248) 35316 
Ne] 28906] 25789 Entradas: ed 
Tue, » 25184] 23250 Bordens, vapor francez Victoria, 
Agio cap. Parfait, 210 ton, 6 dias, carga 
biro. » 615500 634500 diversa a Corpo Maritime Franco- 
iro gr. 5 S280| 15 Portugais, Ltd. 
» o ; a res : o Ê Nantos. vapor francez Gaulois. 
o Ro ao: = cap. Magueur, 275 ton., 3 dias, cascos 
pos pg ease mos | vazios & a Maritime Franco- 
E PRA tugais, : ) 
"E BOLSA DE LISBOA  |Fissast "apos marroquino cret 
á E Estes | “lah, cap. Laurent, 748 ton., 4 dias, 
Ras TA mito carga divorsa a Henry Burnay & €. 
Mm . 
TESES Sahidas: a 
| Effectuado Setubal, lugro so General Byng, 
undos do Estado: cap. Ducey, em Jas ro. 
| , lugre por- 
Ex de 1.0005000ass. ; . 438300] Bancos dá Terra Nova sã 3 


— 


ERSN do 10005000 coup.... 44 0/0) tnguez Vencedor SAB. o 


00 | nente -snr. Moreira 


O 


asamentos 


Miragaia-— Antonio Pinto Soares, 
21 anno, com Alzira Pires Nazaret!., 
28: Caros Augusto de Corrolho, 26, 
com Beatriz de Jesus, 25: Antonio 
Pereira, 28, com Marietta dos Anjos 
Gonçalves da Silva, 18; Jacintbo de 
Costa Santos, 24, com Laura Fer- 
reira Ramos, 25; Antonio Moreira, 
20, com Idalina de Souza Miranda, 
23: José Angusto da Costa Santos, 
40, com Maria da Conceição, 32: 
Abel da Cunha, 25, com Maria dr 
Jesus, 26; Antonio Joaquim, 29, com 
Aurora Zolina Moreira, 33; Gaspar 
Tavares Coelho, 26, com Rosa de 
Souza Nogueira, 24; Norberto de 
Souza Barbosa, 33, Candida da Silva 
Correia, 32. 

Cedofeita—Antonio Martins dos 
Santos Mello, 42 annos, com Augus- 
ta de Souza Barros, 37; José Tei- 
xeira da Costa, 28, com Luiza Lopes 
de Sá, 28; João Abreu dos Santos, 
6, com Rosa da Silva, 40: Alfredo 
Simões, 27, com Rosalina Rosa Este- 
ves, 21; Armindo Fremino dos San- 
tos, 23, com Laurinda Moreira Ber- 
mundes, 22: Alfreda da Silva, 26, 
com Olivia da Conceição da Silva, 
26; Arnaldo Ferreira, 21, com Laura 
da Silva, 22; Joaquim Rodrigues, 

+ com Maria Joaquina d'Oliveira. 
29: Antonio Filípe Godinho, 30, com 
Maria Candida de Souza Leite, 36; 
Lino José Fontoura, 61, com Gloria 
Moreira de Carvalho, 39. 


E 


Bancos da Terra Nova, Ingre por- 
ines Palmira, cap. pf É dp 


Lisboa, vapor portuguez Audaz, 
cap. Peres, carga diversa, | 
Leith, Trapos. inglez Poeldiep, cap. 


James, carga diversa, 


LEIXÕES 
Entradas: 
Rosario via Dakar, vapor grego 


| Evelpis, cap, Corfopandelis, 2292 ton., 


37 dias, trigo a Wall & W y. 
Lisboa, vapor nas Colombier, 1 
no carga diversa a Henry Burnay & 


Sahidas: 
Portos do Brauil, via Lisboa e Da- 


Diario de Lisboa 


A travessia aerea 
" do Atlantico 


O “Fairey 17” partirá 
no dia 20 a bordo 
do “Carvalho Arau- 
jo” 


Está definitivamente assente que | 
3/0 aCarvalho de Araujo», levando a 


bordo o novo avião para completar a 
travessia do Atlantico, parta no dia 


120 para Fernando Noronha. 


Esta resolução foi tomada em vir- 
tude das ultimas instrueções recebi- 
das do aviador Saccadaura Cabral. 

No «Fairey 17» foi hoje collocado 
um novo deposito de gazolina, que 
se calcula-dure para duas horas. 

Será acompanhado pelo 1.º te- 

de Carvalho, di- 
rector da aeronautica naval, | 

O pessoal telegrapho-postal con- 
tinua trabalhando activamente para 
a subscripção em todo o paiz, desti- 
nada á compra de um novo avião, 
tencionando entrar em relações com 
outras entidades que se propõem 
tambem organisar subscripções afim 
e unificarem os respectivos traba- 
os, ; 


- RIO DE JANEIRO, 17—-0s jorna- 
listas portuguezes téem sido alvos 
de muitas homenagens. 

Visitaram as redacções dos jor- 
naes d'esta cidade onde foram rece- 
bidos com a maior cordealidade. 

Os jornalistas brazileiros vão of- 
ferecer-lhes um banquete. 


Conferencias 


Varios assumptos 

Com o snr. ministro dos estran- 
Peitos conferenciou hoje o gnr. dr. 

eiga Simões, nosso ministro em 
Vienna de Austria. 

Os snrs. commandante da guarda 
republicana e Fausto de Figueiredo 
conferenciaram hoje com o snr, pre- 
sidente do ministerio. 


Instituição para magis- 
trados 


ema 


O snr. Vasco Gonçalves Marques 
apresentou no senado o seguinte 
projecto de lei: 


Artigo 1.º'—As camaras municipaes 
dos concelhos, séde de comarca, são 
obrigadas a construir ou adquirir 
dois predios independentes, com to- 
dos os requesites de hygiene e salu- 
bridede, cada um d'elles com um mi- 


nimo de 8 casas, destinados um a ha-| 


bitação do juiz e outro do delegado 
da respectiva comarca, 

Artigo 2.º — Às camaras munici- 
paes, a que se refere o artigo ante- 
rior, ficam auctorisadas a expropriar 
os terrenos e predios de que neces- 
sitem para dar integral camprimento 
ao que no mesmo artigo se estatue, 
não podendo ulteriormente dar a uns 
e outros qualquer applicação que não 
seja a de residencia de magistrados. 

Artigo 3.º—No espaço maximo de 
dois annos, a contar da publicação 
d'esta lei, as referidas camaras mu- 
nicipaes téem de provar, perante o 
ministerio da justiça, que se encon- 
tram na posse de predios destinados 
á habitação dos magistrados da res- 
pectiva comarca, vindo tal prova 
acompanhada de declaração authen- 
tica do sub-delegado de saude do 
concelho sobre os requisitos de by- 
giene e salubridade de taes predios. 

Art. 4º-—Decorridos dois annos, 
fica o ministro da justiça auctorisado 
a supprimir as comarcas onde não 
haja casa de habitação para os res- 
pectivos magistrados, podendo tam- 
bem limitar-se a mudar-lhes a séde 
se outra camara municipal d'essa 
mesma comarca assim o requerer, 
acompanhando o seu pedido de todos 
os documentos comprovativos que 
possuir dois gredios nas condições 
exaradas nos artigos anteriores. 

Art. D.º—A partir da data da pu- 
blicação d'esta lei, entrará em regra 
de custas, em todos os processos 
contados, a quantia de 2$, que cons- 
tituirá receita exclusiva da camara 
municipal, eéde da respectiva co- 
marca. 

& unico—Com o mesmo fim se ap- 
plicará o adicional de 5 Oj0 á conde- 
mnação em multa nos termos das 
leis penaes. 

Art. 6."-—As receitas de que tra- 
tam o artigo anterior e seu paragra- 


Hamburgo, vapor brazileiro 
ranguape, cap. Pequeno, car df 
versa; conduz 11 passageiro 
embarcou 29. | | 

Portos do Norte de Hespanha, 
hiate de recreio francez Pays de Fran- 
ca, cap. Goiff, conduz 3 passageiros. 


A's 19 e 30 horas: e ; 

Fóra da barra avista-se uma es- 
cuna e um hiate. . 

Vento: NO. (brando). Mar 


TEJO + 
Emi? de maio > & 

Entraram os vapores: inglezes 
Alondra, de Liverpoal, com passagei- 
ros e carga diversa; Campeador, de 
Sevilha, por Portimão e Setubal, com 
carga diversa; allemão Tejo, da Se- 
tubal, com carga diversa; Sado, de 
Antuerpia e Porto, com carga di- 
versa, 

Despacharam para sahir os vapo- 
res: francez Pellegrini, para Rouen, 
com carga diversa; inglezes Campea- 
dor, para Londes e Port Said; alle- 
mão Netral, p 


Ps 
Om. 


- 


Fernando Pó, 

iros; lugres portu 

onautã, Nazareth 2.º, Elvira, Atlan- 

co, Santa Luzia, Rio Lima, Árgo- 
nanta 2.º, Julia 1.º é Julia 2, 
Terra Nova, com lastro. 
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A Ms 
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Cambio s/Londres..... 

Libra no Rio... " vesesso 

Paridade 47/35; Porto sobra 
Lond 


res mantra nadeas 


RIO DE JANEIRO, 17—A partida | 
para a Europa de Ruy Barbosa, que 
estava fixada para o dia 19, foi adia- 


da. 


gi : 


ck 
Maio, 17 
pho, serão dapositadas na Caixa Ge- 
ral de De s, á ordem do minis- 
terio da justiça, até á data em que as 
camaras, séde de comarca, ou as que 
assem a sel-o, nos termos da parte 
final do artigo 4.º, proa ter dado 
cumprimento ás disposições d'esta 
lei, devendo então o mesmo ministe- 
rio passar deprecadas de levanta- 
mento, do total depositado, em favor 
das respectivas camaras. À 
Art. 7.º—Feito esto levantamento; 
cessa o deposito na Caixa Geral de 
Depositos, devendo o juiz de direito 
respectivo ordenar que, mensalmen- 
te, seja entregue na thesouraria da 
camara municipal areceita arrecada- 
da nos termos do artigo 5.º e sen & 
unico. = o 
Art. 8º—As camaras mnnicipaes 
olharão pelo asselo e boa conserva- 
ção dos predios destinados à habita. 
ção dos magistrados. af : 
deixe de cumprir esta obrigação, o 
magistrado que habitar o predio or- 
denará as beneficiações ou concertos 
necessarios, que serão satisfeitos da 
receita arrecadada, que deixará de 
dar entrada na cofre municipal até 


que esteja integralmente paga a des- 


peza efectuada. 
Noticias politicas 


Cumprimentos— Rota. offigiosa 

O novo directorio do partido repu- 

blicano portaguez cum ntow hoje 
o snr, presidente da republica, 


Os reconstituintes voltaram are 


anir esta noite, n'uma das salas do 
parlamento, fornecendo á imprensa a 
seguinte nota: 

«Reuniu hoje o grupo parlamentar 
do P.R.N, a quem o directorio ex- 
poz as combinações havidas com o 
directorio do partido liberal, e a de- 
legação de poderes que conferira nos 
snrs. drs. Antonio da Fonseca e Vas- 
co Marques par com os delegados 
do directorio do partido liberal, esta- 
darem o problema da formação de 
uma grande força politica, orientado 
nos superiores interessos da patria e 
da republica. | 

«O grupo reconhecendo, embora 
que o partido reconstituinte é, por-si 
só, uma força politica que á republica 
tem dado o melhor do sem esforço, e 
póde continuar a prestar Os serviços 
que ella lhe exige, deliberou aceitar 
em principio a ideia de um entendi- 
mento político, aguardando os traba- 
lhos dos seus delegados para resolver 
definitivamente, ouvidos os differen- 
tes organismos partidarios.» 


Orphãos da guerra 
Distrihuição de donatiso 


Tendo a repartição de contabili- 
dade colonial comunicado ao minis- 
terio da guerra que de um donativo 
feito à metropole pela provincia de 
Macan foram destinados vinte con- 
tos para orphãos da guerra, a repar- 
tição d'aquelle ministerio envion tima 
circular ás divisões do exercito. e 
commandos militares pedindo rela- 
ções dos orphãos das praças mortas 
em campanha que se encontrem em 
precarias circnmstancias, afim de 
beneficiarem d'aquella quantia. 


Correios e telegraphos 
Recurso dos 3.º* offlciags 


Os 3.º" officiaes dos correios e te- 
legraphos vão recorrer para o parla- 
mento, afim de ter execução o decre- 
to n.º 7.917, concedendo o vencimen- 
to annual de 8495000 áquelles que 
téem mais de 30 annos de serviço, - | 


Sorteio de titulos 
Obrigações do 4 OJO de 1888 


Na Junta do Credito Pnblico reali- 
sar-se-ha em 31 do corrente o sorteio 
de 1:561 titulos do emprestimo dé 
4 OjO de 1888, que téem da ser amar- 
tisados em 1 de julho proximo. | 


Vapor allemão “La Plata” 


—— ———. 


À sua acquisição 


| Uma empreza portugueza adqui- 
riu o vapor allemão «la Plata», de 
4,500 toneladas, para serviço de car- 
ga e passageiros entra Hamburgo, 
Lisboa e Guiné, de cuja provincia to. 
ma o nome, sendo Bissan o porto de 
armamento. 


—— 
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kar, vapor francez Alba, cap. Dubosq, 
carga diversa; conduz 182 passagei- 
ros recebeu 48 o: O a 
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"NOTAS 


na Camara, em “que o governo ficou 
em hinoria e em que foram regeita- 
das todas as propostas da maioria, 
considera-se defihitivamente consti- 
tuido o bloco parlamentar ce oppo- 
sição; que deve conduzir á formação 
de uti'grande partido: à 

Os Teconstituintes embora façam 
partedo blovo, não são, porém, ainda 
de opinião da fuzão immediata mas 
apenas de um bloco, que possa mes- 
mo iraté á constituição de um novo 
govero., dd 

és 


Os ministros das finanças e da 
agricultura apresentaram hoje uma 
n 


o 
US 


= + 


Presido o snr. Pereira Osorio, ses 
rena pela snrs; Ramos Pereira 
e Sousa Varella, estando presentes 
3% senadéres e os-snrs. ministros da 
Justiça, guerra, finanças, instracção 
e commetcio, 

O snr. Fernandes de Almeida pede a 
comparentia, no senado, do gnr. mi- 
nistro. do trabalho, pois quer tratar 
de mm caso relativo á assistencia 
publica na região do Douro. 

“O snr. João Crysostomo analyse e 
critica o procedimento do commis- 
sariado p 
Rio de era | 


tem autonomia. 
* 
PB 


o 


| 


o BA SC 4a! 
- - Presidencia do snr. Alberto Vidal. 


“testando presentes 49 deputados. 


-O enr, Almeida Ribeiro requer que 
se discuta o projecto de lei, apresen- 
tado ha tempos-pelo snr. Ferreira de 
Mira, isentando de qualquer contri- 
buição ou imposto, inclnindo direitos 
aduanei:os, as. acquisições de bens 
mobiliarios ou mobiliarios, que dire- 
ciamente ou pelo sem producto se 
appliquem a fundação, melhoramen- 
to ou sustentação dos institutos de 
utilidade publica, destinados a tra- 
balhos de investigação om de propa- 
ganda scientifica, 

- Esse projecto, que tem todo o 
apoio dos snrs. Almeida Ribeiro e 
Carvalho da Silva, é approvado. 

A requerimento do snr, Paulo Me- 
nano, é discutido o projecto que isen- 
ta do PRERTRETAO da contribuição de 
registro, durante O corrente anno, os 
predios urbanos on rusticos que a 
camara municipal de Cascaes neces- 
site adquirir para os seus serviços, 

-Discute-se tambem ontro proje- 
cto que isenta da mesma contribui- 
ção todos os actos de doação amiga- 
vel de bens immobiliarios, realisados 


” $unico-Quando “sigama camura Delós cotres adminstrativos. quando 


se destinem a serviços de hygiene 
on de saudo, alinhamentos ou novos 
arruamentos e á installação de 
quaesquer serviços publicos. 

-snr. ministro da querra informa 
das cansas qne obstaram a sahida 
dos dois restantes apparelh = desti- 
nados á viagem a Madriá, írizando 
que, ge não forem ámanhã, já nã 


sahirão para aquelle destino, 


""Q vôo Lisboa-Madrid 
Os cols agroplanos que-não 
seguiram —- As manifesta- 
çõas 
“Os dois aviões que deviam partir 
hoje, às 7 horas da manhã, para Ma- 
drid, vão o poderam fazer em virtu- 
de de haver grande nevoeiro. 
“Estiveram, todavia. aguardando 
que 6 nevoeiro levantasse; mas, por- 
que assim não sncceden, desistiram 
da partida, parecendo que já não se- 
guirão para Madrid âmanhã, como o 
declarou o ministro da guerra no 
parlamento. 


De Madrid vieram informações | Dk 


metereologicas, dizendo que o tem- 
po alli estava enevoado. 

A estação de Madrid esteve em 
communicação. com o posto de Mon- 
santo, trocando-se saudações affe- 
ctuosas e dizendo que na capital de 
Hespanha se téem realisado mani- 
festações enthusiasticas em honra 
dos eviadores portuguezes sendo 
muito acclamado o nome de Portu- 
gal, 


- Caminhos de ferro 
| do Estado 


Às novas construccões — Ds 
pagamentos EM airazo 


Em virtude de não terem compa- 
recido ás respectivas sessões os de- 
putados snrs. Sebastião Heredia, Tor- 
res Garcia e Julio Gonçalves, não 
tem sido possivel reunir a commiss 
são administrativa dos caminhos de 
ferro do Estado, que deseja apreciar 
a lei que destina 15.000 contos para 
constrncções ferroviarias do Estado. 

Assim, está o assumpto pendente 
da presênça G'aquelles deputados. 

A mesma commissão diligencia 
obter recursos necessarios para pa- 
camento dos fornecimentos atraza- 
dos feitos aos serviços ferroviarios 
do Estado, os quaes orçam por mi- 
lhares de contos. - 


Theatro Nacional 


E" elevado o numero da socios 

Foi para o «Diario do Governo», a 

let elevando a 19 o numero de socios 

da Sociedade Artistica do Theatro 

Nacional, sendo admittida, immedia- 

tamente, como societaria a actriz 
Mercedes Blasco. 


Em Tanger 


migo 
Portucuzz:s prislonsiros dos 
cabileios 

O snr. ministro dos estrangeiros 
recebeu communicação do nosso con- 
sul nas Canarias, confirmando que os 
tripulantes do vapor de pesca «Emi- 
lia» estão prisioneiros dos cabileãos, 
que pedem 700 pesetas pelo resgate 
de cada nm. 

O sor. dr. Barboza de Magalhães 
já deu instrucções ao nosso agente 
“diplomatico em Tanger. 

"O snr. ministro da marinha deu 
ordem ao «Vasco da Gama» para não 
sadir das Canarias até à solução do 
assumpto. 


presso 


a 


tuguez na exposição do 


PARLAMENTARES 


Im: vista da votação de hontem | proposta de lei auctorisando o gover- 


no a estabelecer um modus-vivendi 
com os fabricantes de assucar do ar- 
chipelago da Madeira. —Foi para a 
commissão de agricultura. 


= 


“No atheneu Commercial de Braga 
telegraphon hoje ão parlamento, pe- 
dindo a creação de um curso comple- 
mentar na Escola Primaria Superior 
d'aquella cidade. 


Nos depntados foi hoje requerida 
uma nota das reclamações apresen- 
tadas, quanto ig id ofã- 
cial do commissario do governo jun- 
to do Theatro Nacional, 


SENADO 


Sessão de 17 de maio 


Er approvada a proposta sobre o credito dos tres 
4 milhões de libras | 


Entra em discussão, seguidamen- 
te, a proposta relativa á ntilisação 
ço credito de tres milhões de li- 

ras, 


Na generalidade falam os snrs. 
Vasco Marques, Alvares Cabral e Ro- 
berto Baptista, que não concorda 
com a proposta, reservando-sb para 
apresentar alvitres quando da dis- 
cussão na especialidade. 

O snr, ministro do o de- 
monstra as vantagens que o credito 


Inicia-se a discussão na especia- 


O-snr. ministro do commeroio res- lidade, sendo, por fim, a proposta 
ponde dizendo-que o commissariado | approvada, 


A'manhã ha sessão 


EPUTADOS 

| Ê Sessão de I7 de «alo 

“ Approva-se o orçamento do ministerio do trabalho 
| até ao capítulo XII 


Entra-se na ordem do dia: conti- 
nuação da discussão do orçamento 
do ministerio do trabalho, 

O enr. Oarvalho da Silva, em nome 
da minoria monarchica envia para a 
meza um documento em que declara 
o seguinte: | 

1.º—Protestar energicamente con- 


tra os emb: os á livre. 
ampla e clara discussão do orça- 
mento; 


2'—Abster-se de tornar parte 
n'essa discussão, nos termos em que 
fol delimitada; | 

3.º—Reservar-so o direito de, em 
outros assúmptos de ordem finan- 
ceira formular as considerações e 


criticas que agora lhe são vedados; 


4º-—Fazer a mais energica opposi- 
ção á votação de novos impostos, 
sem que primeiro tenha havido a 

a compressão de despezas que 
todo o paiz reclama. j 

São apreciados os diversos capi- 
tulos por varios oradores, alguns E 
quaes criticam determinadas verbas; 
mas, por fim, o orçamento é approva- 
do até ao capitulo XII. 

“Osnr, Carvalho da Silva, antes de 

se encerrar a sessão, chama a atten- 
ção do enr. presidente do ministerio, 
dizendo ter recebido reclamações de 
varios proprietarios de casas arren- 
dadas ao Estado, que ha tres annos 
não recebem a renda, 

O enr. prestdente do minísterio pro 
metts providenciar. 


Fica marcada sessão nocturna pa 
ra as 21 horas, 


— 


Aa 


Officiaes do exercito . 


—.. 


À sua situação economica 

Os offiiciaes do exercito encar- 
regados de conseguir melhoria de 
situação economica, teem recebido 
muitas adhesões, aguardando licença 
para a effectivação d'oma grande 
rennião. 

Os ministros da guerra, marinha e 
finanças estão trabalhando na revisão 
dos orçamentos da guerra e da ma: 
rinha para, segundo as propostas 
apresentadas pelo depntado Albino 
da Fonseca, ser melhorada à situação 
economica do exercito e da mari- 


a. 
Calcula-se em 20 mil contos as 
economias a realisar n'aquelles orça- 
mentos e as despezas a fazer em 14 
mil contos. 

A respectiva proposta será por 
estes dias apresentada ao parla- 
mento. 


A questão dos trigos 
: renato ao director ge- 
ra 


O juiz snr. dr. Nunes Rica inicia 
na proxima semana a syndicancia 
aos actos do snr. Joaquim Belford 
sobre a questão dos trigos. 


Assumptos de Instrucção 


Admissão ás escolas primarias 


— Escola de Gisa Brança 

E publicado amanhá o decreto 
autorisando, no presente anno escolar, 
os exames de admissão ás escolas 
primarias superiores, começando logo 
que terminem os exames finais (la 
3.* classe das mesmas escolas, de- 
vendo estar conclnidos em 31 de 
julho. 

Estes exames far-se hão de har- 
monia com o programa da 4.º classe 
do ensino primario geral, devendo os 
requerimentos dos candidatos ser 
entregues na secretaria da respectiva 
escola de 15 a 30 de Junho, 

Vai ser dado o nome de «Dr, Julio 
Martins», á escola de ensino primario 
geral de Casa Branca. 


Despachos 


Commercio: 


Joaquim Antonio dos Reis, dese- 
nhador de 1.º classe, em serviço na 
divisão de estradas no districto de 
Aveiro, 30 dias de licença; Antonio 
José Pereira, chefe de conservação 
em serviço na referida divisão, idem, 
idem; Manoel de Magalhães Pereira, 
nomeado distribuidor suprannmera- 
rio para o concelho da Lamego. 

Instrucção: 

José Fernandes da Cunha, conti- 
nuo da escola primaria euperior de 
Arcos de Val-de-Vez, mandado Te- 
prebender; Aurelio Angnusto Mexedo 
da Guerra Velho, inspector do circa- 
lo escolar de Villa de Fozcoa, 30 dias 
de licença; Anna Maria da Costa, pro- 
fessora da escola primaria superior 
de Penafiel, 18 dias de licença; Abel 
Domingues de Andrade, professor da 


i escola primaria superior de Ovar, on- 


vs . e. 
u.. ut E 


x » + e rea a 
sado-directns nterra dq: mosma 
esoola! Antnm. iusiba Birãa Do. 
voa, professor dr esvol: primiui.a Gu: 
Vsaof ie Mansa de, Eos da ertala, 
cretario interino da referida escola, 
Antonio Joaquim Safalv - professor 
da escola de ensino primario geral da 
séde do concelho de Villa Nova de 
Fozcoa, Idem, idem, inspector interi- 
no do circulo escolar de Villa Nova 
de Fozcoa; Virginia da Crnz Pereira; 
professora da escola primaria supê- 
rior de Gouveia, idem, idem, interi- 


namente vogal do conselho adminis: |£ 


trativo da mesma escola; Maria de 
Oliveira, exonerada do logar de con- 
tínua serventc da escola primaria 
superior de Ovar; Rosa Rodrignes de 
Almeida, ppa pis por conveniencia 
urgente de serviço continua servente 
da escola 
Caetano Vasques Calafate, nomeado 
professor effectivo do Lyceu Central 
de Affonso de Albuquerque, na Quar- 
da; Josê Coelho, exonerado a seu 
pedido, do exercicio do cargo de rei. 
tor do lyceu de Vizen, 


Informações commerciaes 
Movimneto maritimo—No mez de 

março entraram no Tejo 208 vapo- 

res, 14 hiates, 5 lugres, 5 escunas, 

2 barcas, 2 cahiques, 2 lanchões, 

a beta uma chalupa e um. cã- 

nõôa. 


Em abril entraram 198 vapores, |. 


3 canõas, 2 es- 


29 hiates, 17 lugres 
fragatas e um 


cunas, 2 chalupas, ») 
cahique. 

Rendimento da Alfandega—Em 
abril rendeu à Alfandega de Lisboa, 
e saus dependencias urbanas, 2.430 
contos, isto é, menos 307 contos do 
que em mez igual do anno passado. 

Bagaço de azeitonas — De Sfax 
cheagram no vapor «Elsborg» 1.773 
toneladas de bagaço de azeitonas pa- 
ra a Companhia União Fabril. 

E' a primeira vez que tal produ- 
cto é importado. | O dd 

Pasta de madeira—Para fabrico 
de papel foram importados da Alle- 
manha no mez de março 1.591 far- 
dos de pasta de madeira, e em abril 


500 ditos. ] 


no vapor «Syria» uma importante |. 


partida de vehiculos automoveis, 
composta de 22 motocyclettes, 7 
chassis, e 13 automoveis, - A 
Machinas de escrever—No mes- 
mo vapor chegaram tambem 25 cal- 
xas com machinas de escrever de 
diferentes marcas . E 
Folha de Flandres—De Swansea 
chegaram no vapor «Estrellano» 
2.580 caixas com folhas de Flandres, 
Sulphato de cobre—O mesmo va- 
por trouxe do referido porto 80 bar- 
ricas com sulphato de cobre. 
Cabedal americano — No vapor 
«Syria» foram importados de N. 
York 56 caixas de vitela americana 
para calçado. - 
Arroz—De Hamburgo foram im- 
portados no vapor «Neutral» 250 sa-: 
cos de arroz; no «Quelimane» 269 
ditos. 
,- De Londres trouxe o vapor 
«Campeador» 2.000 saccos de arroz; 
o vapor «Maranguape» trouxe 200 
ditos do Maranhão; o vapor «Rhea» 
trouxe 240 de Amsterdam. 
Carvão—Em abril vieram para 
pet 27 carregamentos de carvão 
nglez. 


E 


Varias noticias 

O «Secnlo», edição da noite, con- 
firma a noticia, que deu ha dias, da 
da nstada de Paiva Conceiro em Por- 
tngol, que se fazia acompanhar de 
Sá Guimarães, Pessoa de Amorim e 
Ruy da Camara. 

Na Cooperativa do pessoal da 
administração do porto de Lisboa foi 
descoberto um desfalque de 4:000 
contos, em que está implicado José 
Cardena Guedes. 

Os patunos entraram na Alfaiata- 
ria Antunes da Cruz, Limitada, á rua 
Gomes Freire, roubando todos os va- 
lores que encontraram. 

Sabe-se que em breve chegará ao 
Porto o conraçado sueco aDriftighe- 
tec» da instrucção de alumnos da Es- 
cola Naval. 


EEE TESES 


ERTERIOR 


Portugal 8 Haspanha 


Mello Barreto entrega a 
Affonso XIII as suas 
credanoiaes 


MADRID, 17—mello Barreto apre- 
sentou hoje as suas credenciaes a 
D. Affonso XIII, tendo o acto sido re- 
vestido da maior cordealidade e as- 
gumindo as proporções de ura passo 
deveras notavel para a desejada ap- 
proximação entro Portugal e a Hes- 
panha, 

O novo ministro de Portugal não 
poude cumprimentar a rainha Chris- 
tina, porque esta se encontrava n'es- 
se momento na estação aguardando 
a chegada de um neto, procedente 
do Melilla com o regimento dos hus- 
sards que lhes pertence. 

Os jornaes continuam a referir-se. 
nos termos mais elegiosos ao novo 
ministro de Portugal. 

A' sahida do palacio, os estudan- 
tes portuguezes que aqui se encon- 
tram fizeram uma enthusiastica ma- 
nifestação a Mello Barreto, soltando 
estrepitosos vivas a Portngal e á 
Hespanha. 

novo ministro de Portugal e os 


restantes diplomatas que tomaram | 90.04 


parte na cerimonia passaram, bem 
como os palatinos hespanhoes por 
cima das capas dos estudantes, 
estendidas no chão. 


Os Incidentes da Patersão fi 


Começa o processo dos 


acusados 
OPPELN, 17—Começou o processo 
dos incidentes de Petersdoff. 
Dos 23 acusados só 18 se apresen- 
taram para responder. 


Na Alta Silesia 


Prisão de bandidos 

CATTOWIT, 17—As tropas franco- 

inglezas prenderam n'uma estalagem 

os bandidos que aterrorisavam a re- 
gião de Antonenshutte, 


Excursão a Tolaido 


MADRID, 17—-0s estudantes fize- 
ram a excursão a Toledo e visitaram 
o monumentos historicos e artis- 

Cos, 


Ls SR AS 
( dan e TES 7 SE 


Tam é - 
k Ron [) 


rimaria superior de Ovar-| á 


, 
q 


ty Pr. o 
, “ e ê d * 4. 
“ f n = 
E e sd 
e «e 
Brit 


qtde 


- a x Ta 


Ra o 


ram á sessão, ER "o. 
GENOVA, 17 — Barthou e L a 1 
George tiveram esta tarde uma con= 
ferencia, Concordaram que o primei- 
ro ministro britannico insisiíria na 
reunião das commissões peritos de 
Haya. NR 
A aceitação dos «soviets», consia 
derada certa esta noite. as 


Os russos collaborarão nos trabalhos 
preliminares para a confarencia | 


o A AGR 
Uma proposta de Tohi= 
*tohorino: ,. = a 


GO, see RE e 
E sessão continuará durante q 


SE 
Reunião da conferencia, 
dos embaixadores 
-Assumptes versados. 


— PARIZ, 17—A conferencia dos em 


Albania, piorando sob 

"Resolveu que se enviasse à Al ea 
manha uma comunicação; pedindo 
a interrupção dos trabalhos dos cas 
minhos de ferro estrategico nos ters 
ritorios renanos e a supressão - da f 
modificação de certas linhas, antes 
do fim do periodo da ocenpação. AB 

VE mms oO 1 TO 


Morte de Paul Meuniar 
RE 


e Ed 
4 

E. - 
E 


E 8 Ea 
NA INGLATERRA 
Assumptos de instrucção, 
LONDRES, 16— Apesar da oposição, 
do governo a camara dos communs 


resolveu hoje, por 161 votos, contra 
145, iniciar a discussão do projecto. 
de lei relativo aos assumptos de ins | 


trueção. 1 SR 


A exploração dos peii 


É 
Ap 

| trolaos 
8, | Re e ; <q 
na Russia — === 
ita — 0 do À $ 
“A Inglaterra reconhece | 

ão da Ha; á 


a perticipaçã 
ha 5 a 
LONDRES, 17—Lloyd George com= | 
municou a Schanzer que o governô 


inglez reconhecia á Italia o direito de 
participar nas negociações já ences | 
tadas ou a realisar, relativas à ada 
ração na Russia das fontes preto ca 
feras sob condições analogas às do - 
accordo franco-britanico efectuado | 

em S. Remo. “oro 


MA ESPANHA 


. por 8 o. 

. Era o 

Operarios afogados n'uma - 

mina = a À ts, 

MADRID,'17 — Em Magdalena, nã - 

provincia de Jieon, quatro operarios | 
pereceram afogados n'uma mina, 


ho lechar 
o. 2 

Lisboa, 17 | | a 
DEPUTADOS | 


Sessão nocturna 
O 485 
A sessão nocturna abre ás 22 ho; | 
ras, sob a presidencia do snr. Domins 
gos Pereira, O gas 
Continua a discussão do orçamens - 
to do ministerio do trabalho, fallan=s. 
do os snrs. Diniz da Fonseca, João | 
Luiz Ricardo, ministro do trabalhos . 
Fausto de Figueiredo, Panlo Menanc 
é outros. R q, 
Por fim, o orçamento é approvado . 
até final, bem como o do Instituto do - 
Seguros Sociaes Obrigatorios. | 
A sessão terminou á 1 hora da. 
madrugada, +: a 


—————e— e —— e — e et e mm 


-—— 


Novo horario dos comb 
Partidas do Porto. (S. Bento) é 

o 

Lisboa—6-39 e 17-16 (rapido); 1885 


DIg 


é * 


e 
SS 
, 


ha 
É 
é. na 


mo 


Aveiro—6-39, 13-57, 17-46 e 10:35, 
Ovar—5-55, 60-39, 13-57, 1746 e 198% 
Espinho—0-19, 5-55, 6-39, 12-20, 13.574. 

16-40, 17-46 e 19-35. . ASMA 
Valte do Vouga-6-39 e 1640, 
Todo o Minho-720 só domingo) | 

9.45, 14-30 e 17-27 (s6 para Braga) 6,90. 

a 16-50, e: 
Todo o Douro-—7-45,e 1025, 

Tua — 17,35. tdo 18 
Regoa 14-10, LE 

Marco—9-2%0 e 19-15. E 

a 

Chegadas no Porto (S; Bento) | 
Lisboa-8-02, 10-38, 14-24 (rapidoj | 

e 22-17. mm 
Aveiro—8-02, 9-38, 10-38, 21-25, 18-24 

e 92-17, | AE o, 

Ovar-7-30, 8-02, 9:38, 10-38, 2108 + 

21-25. pe. 4 A a 
Espinho—7-30, 8-02, 9-38, 10-98, 11-109 | 

17-30, 19-10 e 21-23, “tm 


ac 


+ 


Valle do Vouga-Q-38, 2125. | + E E. 
Todo o Minho—10, 1240 e 19-44 
Braga — 7, 20.e 17, — Era 


Todo o Douro—17AS8, 


- Tua-l0-20 é 20-50, ef; 
Regoa-— 13-30, Et 
Marco—f1?. e ' e Ea 
Penope 

E 
pt qt 


Dr. Carlos 


Henriques 


RATAMENTO de 
doenças das se- 
nhoras, ovarites, salpin- 
gites, dores nentraes pe- 
la Diatermias 
Tratamento electrico 
de hemorrhoideas. rheu- 
—matismo, nte 
Tratamento de 
doenças syphiliticas. 
Rua Alexandre Her- 
— culano n.º 215, 1.º, das 
ás 6 da tarde. 
es — 


“José Curson 


Cirurgião dentista. Con- 
gulta das 11 ás 18. Rua 31 
- Ge Janeiro, 193-1.º. 102 


Dr Albino Torres 


Doenças de pelle, venereas 
e syfiles 


Das 12 ás 4, lt de San- 
ta Catharina, 124 209 


“DA, Pires de Lime: 


— &06 ONSULTAS do 
meio dia ás 2; 
Praça de Carlos Alberto 
n.º111,1.º—Morada, Ave- 
nida da Boavista n.º 1140. 
Telephone n.º 2:691, 


944 


- 


- Dr. Almeida Garrett ça 


2m PROFESSOR de clinica 

das crianças na Fa- 
culdado de Medicina. Dire- 
ctor das clinicas de crianças 


tedicos ati 


Dr. Jayme Ma- 
galhães 


Eis E ea da Uni- 
versidade de Bordeus 
(França) das clinicas de 
Garganta - Nariz — 
Ouvidos — Bocsza — 
tratamento dos— Dans 
Esse fes s7ZZL 
Consnlta das 9 ás 17 bh. 

Chamadas a qualquer hora 

Rua de Santa Catharina 
92 nº 108, 1.º 
" EP“ONE, 2774 


Dr, ir. Congaição 
8 Silva Junior 
32 À 


NTIGO Interno dos 
H. Civisde Lisboa, 
ex-director do Serviço de 
Urologia do H. Militar de 
Lisboa. - 
R. do Ouro, 194-1.º 
ISBO 


Consultas e tratamentos 
Todos os dias uteis, das 
2 és G horas da tarde 
Olinica dos Rins 
e Vias Urinarlias 
É Aa roscoplas, Cystosco- 


pias Catheterismo ure- 
erai ara diagnostico e 
para tratamento e Ope- 


rações da especialidade, 


Dr. Teixeira Lopes 


de covidos, 
Hari & garganta 
Das 12 ás 17 horas 211 


do Hospital da Misericordia | Praça da Universidade, 20 


e Assistoncia nos Tuberca- 


Josos, 
Rua José Falcão n.º 52 
Das 2 os 4— Telephone nº 702 


Dognças das 
greanças 


Dr. Lopes Junior 


Com prática nos hos- 
Pingo. de Pariz e Berch- 


Cons. R, José Falcão; 

g Tel. 846—ás 14, Res. 

eu Rus iBom bardo, 109. 
4 2539. 28 


mx Nery de Oliveira 


Doenças pulmonares 
— Syphilis — Clinica geral 
Consultorio—Rua José 
Falcão n.º 16, das 2 ás 4 
“ horas—rELEPHONE, 1:009, 


1 Iesidencia—Rua do He- 
- xoisimo n.º 17. 1448 


F Dr. Aleixo Querra 


RE ista das doen- 
“ças de ouvidos, nariz, 
* 'bôcea e garganta 205 


Praça da Fatalha, 14 


“wa Tás da tarde 


à E TitoFontes 


Medico dos hospitaes 
A Clinica da enfermaria de 
E é tuberculosos 
dahospitalda Misericordia 
; - Residencia: Bomjardim 
jo T12—1 elenhoen, 748. 
r, Adriano Fontes | 
DM edici do hospital da 
ps do 


ó 
ç 


hospital da Misericordia 
— e da Assistencia Nacio- 
-* nal aos Tuberculosos 
— Residencia: Ruada Ale- 
— gra, 629-—Telephone n.º 
A. 
Especialistas | em “doenças. 
CC dospumões” 29,4. 
Consultas todosos dias 
"menos aos domingos, 
“duas horas da tarde, na 
n Casade Saude Portuense, 
* yu da Duqueza de Bra- 
e “gança, 555 


“Clinica “Medica 
ir » Homoepathica 

“Dr Luiz Górte 
onde Real, (5.) 
Das 2 Fs ás 5 h. 
de Santa Catharina 
+ * me? 615 4056 


a O me 


Dr. Ferreira 
ie Gastro 
pe Eominar a nto 


= é 
= 


| das 1 ás 3. Spies 143. 
o 


Novidade musical 


E = pia 


“Celobre 1 FOX-PROT da 
— revista «Bello Sexo» para 
E ei com letra 25009 


renda na Casa Edi- 


CT A tora de Musicas 


: ut da Fonseca & F.º* 
ae P. Carlos Alberta 
— — PORTO - 


Regis mensass 
- dos alugueis 


| Muito práticos 


cm receber alugueis 


— Livxretes de recibos pa- 
—  Taum ao 0; cinco annos 
A G. de 
Liv vetespara 0 anos s8o| 
sie Ditos para 5 annos.. 545 
naE: olha qe um anno 312 
Tambem ha livretes 
“a 20 e 59 folhas, cns- 
do 13500 e 35500, 
» Te E ilraménte, cada. 
jo” rm * venda na adminis 
AS E ia do Commercio Do 


* 


“q dinta no Pezo 
| da Regoa 


EE 6 D VENDE- -SE "uma, 

E Central, né Bos 
EA ria Central, na Re- 
SM pa “vo Porte, rua do 


É dera à Lo da Silveira 


(na. 


Do Hospital 


| chama as, 


1705] Já 


Dr. José Arôso 
Medico dos Hosnitaes 
Clinica geral e doenças 


venerias e siphiliticas 
Consultas das 12 ás 14 

e das 17 ás 19 
Consultorio: R. José Falcão,L6 


Teleph. 1:009 
Resid;R.Santa Catharina, 1450 
212  Teleph, 3:011 


Dr. Julio Formigal 


(Medico adjuncto 
das Thermas de Cal- 
dellas) 2317 


Das 17 às 19 


GONSULTORIO 
R. Sá da Bandeira, 405-1,º 


Dr, Ghristiano 


Moraes 


Cirurgião nos hosglt as 
Doenças das senhoras 
partos e syphilis 
Grande cirurgia. 
Consultorio—Rua 31 de 

Janeiro n.º 113. Das 8 

e meia em diante. 
Morada — Rua do 

jardim nº 546. 


Bom- 
3956 


Doenças de olhos 


DR. A. DE SOUZA- 
medico especialista. Con- 
gultas das 13 ás 17 ho* 
ras. Rua Santa Cathari 
J=-1.º. 30” 


MÉDICAS 
Maria e Guilhermina 
- Prata 


Consultas todos os dias 

das 11 horas da manhã 

ás 2 e meia da tarde, R. 

Santa Catharina n.º Ria 
4 ” MM E 


ás| Consultorio . 


Dentariol=m "+ 1 — 


DR. GONÇALO de MOURA 


E prmona, 331 (frente 
nao Bolhão). 285 


Jd; À. V, de Lemos 


Peixoto. 


918 
da Misericordia 
Nariz, garganta, ouvidos: 
s Formosa, 295 


- Da L'ás 5 


€ 
«“ 


| -ORTHOPEDIA E RAIOS X 


Dr. Souza Feiteira 


4 E -pepico do Hospi- 
tal da Miserieor 


PT “com o curso da Or 


, tho edia da Faculdade 
de Medicina de Pariz e 
prática nos hospitaes de 

ariz, Londres e Berlim- 

Rua Alexandre Hercu. 
lano 215, da 1 ás 4 da 
tarde: Residencia (para 
ampo 
do n.º e ca n.- 
1:415. 


Companhiz 
de Phosphoros 


4099 NOMPRA SE o di- 
reito de opção ás 
acções da nova emissão. 


Antonio Coimbra 


“—& limão, E 
Rua das Flores, 308 


Batata ingleza 


4175 nÊ polpa branca, 
propria para con- 
sumo e semente. 


— VENDEM — 


Marques & Araujo, L.ºº 
44, Rha de S. Juão,50 


Emi 


ae BRE no dia 1 de 
junho e fecha no 
dia 31 de Outubro. 


Casa no Candal 
417) poses uma, 

com bellas vis- 
tas, jardim, agua e quin- 
tal. Póde ser vista todos 


às sextis- feiras e domin- 
gos. Para tratar e vêr 
dirigiz à raa da Carya- 


|ihosa n.º 2)— Villa Nova 
Ide Gaya. 


Cavallo 


4207 VENDE-SE. iva das 
E Condominhas, 146. 


igrupo de 


O 1.º secretario da as- 


inº |. 


os dias, da 1 ás 7, menos. 


Vêr das 11 ás 12 horas. 


PuO 
Dara 


Sociedade Anonyma| rs 
de Responssbili- 
dade Limitada 


Capital realisado: | 4154 pP 


Nodaittéia geral 
ordinaria 


3858 EM cumprimento 
do artigo 37.º 
dos Estatutos, convido 
os Snrs. Accionistas pa- 
ra a reunião da assem- 
bleia geral ordinaria, 
que terá logar no dia 95 
do corrente mez, pelas 
14 horas (2 horas da 
tarde) no edifício da 
mesma Companhia, á 
rua de Ferreira Borges, 
sendo a ordem do dia: 
discutir e votar o Rela- 
torio e Balanço do Con- 
selho de Administração 
e Parecer do Conselho 
Fiscal. 
De conformidade com 
a lei ficam á disposição 
dos Snrs. Accionistas os 
livros e mais documen- 
tos comprovativos, no 
escriptorio d'esta Com- 
panhia, 


Porto, 6 de Maio de 
1922. 


O Presidente da Assem-.. 
bleja Geral, 


Pedro Maria da Fonseca 
Araujo. 


mertial dh 
prio 


- Assembleia geral 


extraordinaria 


a191| OR ordem do gx.”º 
— nr. presidente 
e de harmonia com O 
disposto no artigo 34.º, 
$ 1.º do Estatuto, convi 
do os anrs. associados a 
rennir em assembleia 
geral extraordinaria, no 
salão nobre da collecti- 
vidade, no proximo dia 
22 do corrente, ás 21 ho- 
ras, a fim de apreciarem 
a seguinte 


Ordem da noite 


Discussão e votação 
de uma proposta subs- 
cripta por um numeroso 
associados, 
tendente á nomeacão de 
socios honorarios do|D 
Atheneu dos gloriosos 


| aviadores Gago Coutinho 


e Sacadura Cabral. 

Porto e secretaria do 
Atheneu Commercial do 
Porto, 16 de maio de 
1922. 


sembleia geral, 
Raul de Souza Raul de Souza Ferreiro 
“» 

ag14 PORTAS, EA 
caixilhos, persia- 

nas, etc., etc.. erecutam- 
sena A Manufacto- 
ra, Eti, Carpinteria 


Menhanica. —37, Rua do 
Almada, 389 


= Porto — 


anitos | 
- Os melhores e 
E os mais baratos 


são os da Fabri- 
ca Jayme Pinta- 


E silo. 
|. Vêr, a colle- 


- 


cção nos escri-. 
ptórios dosseus 
agentes. ” 


ALBINO PEREIRA 
& 6: Limitada 


Rua cd Bellomente, 


C. dos G, de F. Portuguazes 
Direcção Geral 


Venda de papel inuti- 
| sado . 


O dia 29 de maio, 
pelas 15 horas, 
na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante 
a Commissão Executiva 
d'esta Companhia, serão 
abertas as propostas re- 
cebidas para a venda de 
aproximadamente 36:000 
kilos de papelinutilisado. 
As condições estão pa- 
tontes, em Lisboa, na 
4.* mepartição da Dire- 
cção Geral (adificio da 
estação de Santi Apo- 
|lonia), todos os dias 
ateis, das 10 ás 16 horas. 
(00 deposito para ser 
admittido a licitar deve 
ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do con- 
curso, servindo de regu 
l[lador o relogio externo 
da estação do Rocio. 
Lisboa, 10 ds mai 
1924 —A direcção. 
da Companhir, (a) 
Mesquita. 


José da Costa 
Campos 


« ILIAL: 
20, Sá da Bandeira, 20-4 


-— PORTO —- 
24 NOMPRA e vende pa- 
) peis de credito, na- 
cionaes e estrangeiros. 
Gambios e loterias 


4158 


o de 
aral 
- de 


Professora 


4152 


allemaãa 


UE falla francez. 

Dando boas in- 
formações. 

Doseia collocação em 
casa de familia. Tambem 
acceita casa onde tenha 
algumas horas livres pa- 
ra dar lições particula- 


5 on para á redacção a 


CAPITAL 


ARA industria 
de fiação ou fia- 
ção e tecidos de algodão 

já organisada ou que 
venha a orsanisar-se no 
Porto ou na provincia, 
offerece-se socio que pó 
de dispôr até 30 contos. 
Carta a esta redacção 
ás iniciaes T. A. 


Empregados 


4246 ADMITTEM-SE, bem 

habilitados em 
contabilidade e corres- 
pondencia em portuguez 
e francez. 

Preferem-se os que 
tiverem conhecimentos 
da lingua ingleza. 

Exigem-se boas refe- 
rencias. 

Não se attende quem 
DÃO. estiver nas condi- 


“Falar das 2 és 3, na 
Rua das Flores, 6. 


Retalhos de Fo- 
lha de Flandres 


50:000 Kk.” 


Vende Rua de Santa 
Catharina, 967 


Enxofre italiano 
q floristela 


Sulfato de cobre 
“inglez ” 


Qualidades garantidas 
— VENDEM — — 


E. H, doliveira 
& C, Limitada 


R. do Almada, 245 
— PORTO - 


futomoel | 


(Peugeot) 


3919 WENDE-SE, tem 7 

logares. Tratar 
com Ezequiel de Pinho, 
em Estarreja. 


Serradores 


4127 PRECISAM -SE, 

bem habilitados, 

Dizer condições para a 

Empreza Tamega, Ama- 
rante. 


O, dos 6, io F, Portugueses 


EDITOS DE30 DIAS 


S776 À CONTAR da pu- 
| blicação do pre- 
sente annuncio correm 
editos de 30 dias, para 
ge habilitarem junto da 
Companhia dos cs 
nhos de Ferro Portu 

zes, 08 herdeiros de 
Domingos Alvarez, e 
revisor de bilhetes, re- 
formado n.º 201, á pen- 
são por elle legada co- 
mo penstonista da Cai- 
xa de Reformas e Pen- 
sões da referida Compa- 
nhia, nos termos do Re- 
gulamento de 26 de maio 
de 1837, concorrendo á 
divisão ou impugnando 
o pedido em requerimen- 
to da viuva Maria Eduar- 
da Ferreira Alvarez. 


| Findo este praso será 


tomada deliberação, na 
conformidade das dispo- 


à | sições do citado Regula- 


mento, para os devidos 
effeitos:. 

Lisboa, 1 de maio de 
1922. —0O chefe de servi- 


ço da Contabilidade Cen- 


tral, (a) M. Barqueira. 


ó ESES DES ER PESER 


Os melhores fil. & 
“tros para agita 
vende,a preços 
em, competen- 
“cia,a 23 


48 UMA DOS FILTRO 


4 E Rua da Assunção, J7 
PR TALNDREDA 


lrmazem 
ou barracão 


1325 pBETENhE -SE pa- 

ra officina de 
marcenaria. 

a Rua de S. João 


Por “Por 28500 | 


4182 “FEM v. exc." o seu 
chapeu de palha 
limpo a secco, ficando 
novos, eem alterar a 
palha, nem o formato. 


Rua Sá da Bandeira, 
311, 4.º 


po Dad E 
GITA As A Porte 
a pr 1a 
", o 
Es 


rar pri 
Vieira de Oliveira 
Alvarenga 


PARQUE familia julga 
ter agradecido a 
todas as pessoas que à 
sempre chorada extin- 
cta prestaram as suas 
homenagens de saudade. 

Podendo porém ter 
havido qualquér falta 
involuntaria, serve-se 


d'este meio para signi- 
ficar a todos a sua sin- 
cera gratidão. 


poe 

cs ; 
Td * 
« 


OURIVESARIA 


3783 PASSA-SE, Tem 
casa para habi- 
tação. Rua Costa Ca- 


bral Qã. 


fe comm ci 


de Dinhos 


mi O —<——————— 


SHFS. 


ESCRIPTORIO: 


À 


Si= 


4228 


24, Rua Armenia-- PORTO |ta Serprse, central, 
TEL., 1911 


pfaiaçes para fi 


dos 


Alugueres 


Aluga-se quarto, sem 
mobilia e com pensão. 


| Rua da Picaria n.º 96, 1.º. 


A The Anglo-Portugucsc 
Trading Co., Ltd., participa pone commodos, quintal 
aos negociantes de vimhos c 
interessados de que 
de trespassz a destillação de 
vinhos aos 1.º 
mõcs & Irmão cm Gaya c que 
continuam a receber vinhos 
para queimar. 


AP54 
Casa. Aluga-se, com! 


e lagua e ramada, na tra. 
vessa do Ameal n.º 107. 


to maram Fallar na rua Central do: 


Seixo, 76, fim da linha 6. 
4194 


Loja arrenda-se, ser- 
ve para garage ou arma- 
zem. Rua dos Remedios, 
43. lratar rua da Prata, 
77 Ourivesaria a 

11 


Quarto, aluga-se. Rua 
do Sol, 47. 3918 


Compras 
Casa pequena, devo- 


ou terreno. Carta á re- 
dacção, a Alberto. 4153 


Compra-se prata ve- 
ha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso. 114 


Compra ouro e prata, 
ara derreter, vende ar- 
gos novos, preços para 

revender. Officina é de- 
posito: Rua do Bomfim, 
805-B— 4, Coelho Ribeiro. 

116 


- Outras doenças da pelle. 


Casamentos civis e 
catholicos, divorcios, etc. 
Rua de Santa Catharina, 
12,1.º. Director, Constan- 
tino Teixeira da Rocha. 

36 


80 | Rua N. da AE lis 


Empregado para es- 
criptorio, praça ou co- 
brança. Boa caligraphia 
e de honestidade com- 
provada, oferece-se. Car- 
ta à redacção, a C. J. 

4242 

Feridas, eczemas e 


Curam se. Serafim Viei- 
ra, Rua do Loureiro n.º 
49, 2.º, do meio dia ás 2 
horas. +230 


Senhora para con- 
sultorio -medico. Ha 
uma nas condições de 
servir. Carta a este jor- 
nal,aJ.M.J. “ 3628 


Pedidos 


Casa. Pretende-se com 
10 divisões, quintal e 
agua, na parte alta da 
cidade. Loyos, 50. 4179 


Criada, Precisa-se pa- 
ra a provincia, com in- 
formações. Rua do Valle 
Formoso n.º 3. 4233 


Trabalhador, com prá- 
tica de armazem de ferro 
e drogas. Precisa-se na 
rua de Bellomonte,12-1.º, 

4079 


mas, acido acetico e pro- 
ductos para as indus- 
trias. Em deposito e à 
chegar. Niepoort & C.º, 


Agulhas de meia 
Uma especialidade, 
meia e Tricó. Rna dos 
Ciprestres 
queira da Foz. 420. 

Acido citrico, tarta- 
rico, 
e demais arti 
industrias. 
C.*, Rua da Nova Alfan- 
dega, 15. 


Bilhetes do thesouro 
do governo Alemão 4 
1/, 0 
ta Magalhães, 
Flôres, 33º-Porto. 


Bolacha Araruta. Fa- 
brico de Carlos Teixeira 
da Costa—Foz. Na Coo- 
perativa Ingleza, Confei- 
taria Pariense e na Flôr 
do Carmo. 37 


Bilhetes do thesouro 
austriaco, de6º/, livre de 
impostos, sendo resga- 
tados em qualquer época. 
Vende: Cambista Maga- 
lhães. R. das Flôres, o 


Cimento Guindaste, 
allemão, para obras 
responsabilidade. Em de- 
posito e a descarga. Im- 


Anilinas, féculas, go” 


dsle 


n.º 9— Ele 


carbonato de cal 
os para as 
iepoort & 


3640 


lo vende-se cambis- 
R. das 
124 


de 


tosas Sanitas. Todos os 
saes em deposito na dro- 
caria,. Lourenço Ferreira 
Dias L.* 

Flores, 157. 


Todasasclassesdelicóres 


te fortuna. Per 5 formu- 
las,2550. AGENTE UNE 
VE RSAL —-OOIMBRA, 


EAR o lisos 

Fabrique e venda... 
Tintas de escrever e de co- 
piar, preta, vermelha e 
violeta (sem anilinas). 
Formulario completo, 
2550. AGENTE UNI 
VERSAL— GOIMBN Au 


DE po gas assess 

Gazolina, 1.º qualida- 
de, em bidões de aço de 
210 litros, vendem: José 
da Silva Maia & C.*, Rua 
72 | de Bellomonte n.º 12, o 


E sa ES RS TO sn 

Gazolina a granel, 
barata, 10 litros 12550. 
Garage-Palace. Avenida 
Rodrigues de Freitas, 71 
eo rua Duque de Salda- 
nha, 456. 3888 


meida Bastos, 77—R, da 
Prata —79. Lisboa. Tele- 


Manoel Tagaras 


FALLECEU 


4243 Qua esposa, filhos, genros, neto e mais fa- 

milia rogam ás pessoas das suas relações 
e amisade o distincto obsequio de assistirem aos 
responsos que por alma d'aquelle saudoso finado |" 
se realisam hoje, pelas 4 horas e meia da tarde na 


capella de Agramonte. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 18 de maio de 1922. 
Maria Rita de Jesus Tavares, 
Anna Tavares da Silva Gaspar 
Ignês Tavares da Siva 
Silvestre Tavares da Silva 
Antonio Gomes Gaspar 
Augusto Vieira de Jesus 
Leonel Gomes Gaspar 
O faneral está a cargo do acreditado armador 


Santos Mula, 


4262 | 


Maria de 


Ed di sáliad ge Paulá. | 


' ” " k es . ' t 
4 o 
. 


Ea : missa do 30,º dia|; D sandra A 


UA viuva, filhos, irmã e cunhados, agrade-| 
cem muito penhorados a todas as pessoas 
que assistiram aos responsos de sepultura que 
por alma do querido extincto, so realisaram na 
igreja de Cedofeita, psdindo desculpa de alguma 
falta, que involontariamente tenham commetido. 

Celebrando-se ámanhã, 19 do corrente, pelas 
10 horas e meia na igreja da Ordem da Trindade, 
a missa do 30.º dia, desde já se dizem muito gra-!” 


4241 


Elvira Rasterta. 
Missa do 7.' dia 


EUS filhos, nóra e amigo dediva- 
do da família enlutada rogam ás 
pessoas das suas rel: 
lstinoto obsequio de 
sa que om sufragio da alma da saudo- 
sa extincta se celehra ámanhã sexta- 
feira ás 11 horas da manhã na lore- 
Ja dos Terceiros do Garmo o que ante. 
cipadamonte muito agradecem. 
Porto, 18 de maio de 1922. 
Juan de Guinea 
Antonio de Guinea ato 
Manoel de Guinea (ausente) | 


a 


Des e emisade o 
istirem á mis 


iego 


tos a todos, que assistam a este piedoso acto. 
Porto, 18 de maio de 1922. 

Rosalina Pacheco de Castro Rebello Pimentel 

Carlos Rebello de Mesquita Pimentel 

Alice Aurora Rebello de Mesquita Pimentel 


(ausente) 


Antonio Augusto Garcia (ausente) 
ntdeid: de Gnahro ds de, Carvalho. 


D. Maria Rachel 
Pimentel 


1º amnlversario 
do sau falecimento 

4247 Us grupo de se- 
nhoras da Foz, 
intimas amigas da sau- 
dosa Maria Rachel, man- 
dam celebrar uma missa 
na proxima sexta feira, 
dia 19, ás 11 horas. n1 
igraja dos Cohgregados, 
por alma da sua sem- 
pro chorada amiga, 
Seus desolados paes 
mandam dizer ocutra 
missa na mesma igreja 
e á mesma hora, 
Convidam todas as 
pessoas das suas rela- 
ções e amisade a assis- 
tir a este piedoso acto. 
Foz do Douro, 18 d- 
maio de 1422. 


E pais E k 
VOTES 


4238DRECISA-SE inter- 
na na rua de 
Santos Pousada, 182. 


| Antonio Rebello de Mesquita Pimentel 
o Maria Benedicta - de 


/ 


Mesquita Pimentel Garcia ME 


* 


.” 
O Ls 


h TOA 2 dem dia 
tes a 4 MK, “ 
. elo a cx! d ” , 
4... s “+ 
x : z a" ni ue 
ue 
Fr, ? 
y 
ç 
— 
) 


mente em cir- 
culação na Russia, ven- 
dem ao melhor preço dote 
mercado. - Nr 


Lino Monteiro 
& C.', Limitada | 
Rua 31 de Janeiro, 19 
PORTO 


ele, 


phone 1318 
gram.: 


«Limonda»v 


ENDE-SE ameri+ 
cano, de boa 
marca, aberto e em €8-. 
tado de novo, 5 logares, 
com magnete Boch, ins- 
tallação electrica e aces 
tylene, com «miss-en- 
march2», de 4 cylindros 
18132 HP. 
Fallar na rua das Doze 

Casas n.º 181. 


4235. 


prata, 


“82 Brilhantes 


pjouro, 


platina. Ninguem venda, 

sem vêr os preços por- 
que paga a Ourivesaria. 
Cunha. Rua 31 de Ja- 
neiro n.º 200. 


Compra-se ouro ve- 
lho, Monteiro & Magax 


8, entrada de 5 Santo Ilde- 
fonso 


Ourivesaria Econo- 
mica. Paga bem ouro 
velho e prata e joias com 
brilhantes. Rua Formosa 


Encarretadeira, com- 
pra-se. Escreva á reda- 
eção, a AD. 401 
Prata de toda a espe- 
cie, 
na 


queira—Beira Alta, 


hães. Praça da Batalha, 
115 


º 236. 3988 


471 


ADaga-se,? muito bem 
rivesaria Aliança. 
Rua das Flôres n. Rial 


Offertas 


Advogado, Dr. Jayme 
Bastos. S. João da FA 


LI] 


Capital 


BEREINA und 


Ero de Janeiro, Manáus, 


' 
'* Manto: esto Banco 
cambio sobre as princip 


CA di o te ; J 
sis EZRA [59 E POR 


lheiro 


PASSANDO âma- 
nhã o 1.º anni- 


4.55 


versario do seu falleci- 
mento sua familia man- 
da rezar uma missa por 
sua alma, na igreja do 
Carmo, velas 10 horas. 


it 


Deca uville 


Etal, Pollgri-Fran 


Rua Mousinho 
da Silveira, 60-1. 


Telephone, 1694 


Machado & Gom- 
panhia, Limi-( o) 220 Victória. 


contar do dia 28 de março 
corrente. a sociedade por 
quotas, de responsabili- 
dade limitada, sob a fir- 
ma «Machado & Compa- 
nhia, Limitada, com séde 
na rua das Condominhas 
n.º 111, n'esta cidade, f- 
candotodo oactivoepas- 
sivo d'essa Sociedade à 
cargo do socio Custodio 
Pimenta Machado, como 
tudo consta da escriptu- 
ra lavrada hoje, pelo no- 
tario, dr Francisco Ma- 
ria de Souza. 

Porto, 15 de maio de 
1922. 


Custodio Pimenta M achado 


7 | rafa. Vendem: 


São Paulo. Curitt ba, Rio Grande do Sul, Pelotas, Porto Alegre 
Rio da Prata — MONTEVIDEU, BUENOS-AIRES, . ROSARIO 
Estados-lUnidos (agencia), Nova-York—França, Pariz 


Correspondentes A E entes em todos os Paizes Alliados 


cas, e cartas de credito sobre as succursaes e ban 

dos, Descontam letras bancarias e commerciaes, 
dividendos e juros, e compram ou vendem quaesquer fandos publi cos, 
dieções, apolices, etc. Concedem emprestimos a praso fixo, sob penhor mer- 
cantil, Recebem dinheiro em conta corrente e a praso fixo, e a juros con. 
vencionaes, e em geral téem todos os negocios bancarios nos seus variados 
tamos, e oferece as melhores vantagens e facilidades para a 


Importação e exportação d'este pe 


“Arrochella Val má 
da Napolas ne 


eia | exames do actual regi- 


“|transitorio, começa. no 


“Te termina no dia 15 do 


É junho de 1921.. 


Serviçaes 


Criada offerece-se pa- 
ra todo o serviço.-—Rua 
Escura, 41. 4101 


Trespasses 


Em Gaya. Um bom 
armazem, com ou sem 
fazendas, bom sitio, ame- 
ricano á porta, passa-se 
em boas eontiaa Car- 
ta a J. Telles. 3922 


portadores: Niepoort & 
Cº. RN, da es 


Cascos, avinhados, 
vendem-se 11. Rua dos 
Marinheiros, 135— Gaya. 

4206 


Chá e café, das mais 
finas qualidades. Só se 
obtém na aCasa da In- 
dia», 40, Praça de Santa 
Thereza, 44. 2655 


Chapa galvanisada, 
lisa, 12<27, n.ºº 24,26 6 
28, ondulada 2,2 a 03”, 
n.º 924 e 98. Em deposito 
e a chegar. Niepoort & 
C.º*. R. N. Alfandega, 15. 

3222 


Vendas 


Ampolas de vidro de 
IENA, capacidade de 
gems, em forma de gar- 
Neves, 


Chapa de ferro com 
furação propria para| 
construir tanques, ven- 


Arroz muito sêcco. 
Vendea CASADA AFRI- 
CA, Rua de ee da Ban- 
deira n.º 343 (defronte 
121 do Bolhão). 3670 


Fabrica do Gaz de Na 
tozinhos. 


£ 1,500,000 


Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Banta, ini 


Neutros mo Mundo 
o ao succursaes compram e saccam letras ie 
aes praças bancarias, e emittem ordens telegraphi- 
ueiros acima menciona- 
ffectuam a cobrança de 


— 2280 


-. id Ea “ 


anuncio AUTOMOVEL | 


Ces ar da Vi- | 
otoria, reitor do 
Lyceu anos 
Herculano : 
| 4939 ESA saber O a 
guinte: 
tado de novo um 
O praso para a entre- automovel d'esta magni- 
ga na secretaria deste fica. marca com 33 HP,, 
Lyceu, dos requerimen-|6 cylindros, 7 logares, 
tos dos alunos que pre-| que se encontra em Lis- | 
tendam fazerno corrente | boa. Sujeita-so a todas | 
ano escolar qualquer dos as provas inclusivamen-| 
te a da viagem Lisboa- 
Porto para comprovar o 
seu magnifico funcciona- |- 
mento e resistencia, Pre- 
ço Escudos 37.500800 ou 
seja metade do seu var 
lor actual. 


Para mais informes : 
PRAÇA DA BATALHA, 


men de instracção se- 
cundaria ou do periodo | 


dia 1 de junho proximo 


mesmo mez. 

Os requerimentos de- 
vem ter colados e devi- 
Baiana, inutilisados os 


selos da respectiva pro- 19-90 
Kilo $75 e $60 cent bs e ser instruidos|— ——— > — 
olámo todos os docmmen- | G. dog 6. da F. Portuguêzas 
4240 o M OEDA actnal-| Pedidos aos tos os exigidos Pelo TegU-| cos de 30 dias 


aprovado pelo 


imita n.º 7558 de 18 de! CONTAR da pu- 


3134 À 

blicação do pre- 
sente. annuncio cortem 
editos de 30 dias, para 
se habilitarem junto da 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Fodtipuer 
zes, os herdeiros de 
miliano Ventura Deus 
Sourton, que foi tornei- 
ro do Deposito do En- 
troncamento, Divisão de 
— | Material e Tracção, à 
pensão por elle legada 
como pensionista da Cai- 
xa deReformas e Pensões 


“No atrio: do Lyceu 
acham-se afixadas to: 
das as instruções do ci- 
Gsi decreto sobre este 

assunto. | 
Porto, 18 de maio de 
O reitor, 
a) Julio Victoria, 


Ju dg a 


dm DE 3 da referida Companhia, 
e a nos Apitos do Re aula: 
mento de e maio de 

1253 aa SE, pas ia BEE E E a do 1887, concorrendo á di-, 
os effeitos le- visão ou impugnando o 

gass, foi dissolvido, a Para agua pedido em requerimenta ! 


da viuva Joaquina de 
Deus Brandão Soares, 
tambem conhecida por 
Maria Joaquina Soares 
Brandão, Maria Joaqui- 
na Brandão e Maria Joa- 
quina Brandão Soares e 
suas filhas: Conceição e 
Carolina. 

Findo este praso será 
tomada deliberação, na 
conformidade das dispo- 
sições do citado Regula- | 
mento, para os devidos 
effeitos, 

Lisboa, 29 de abril de | 
1922. —0 chefe de serviço. 
da C pnptaindade Central, , 
(a M, Barqueira, 


“e caldeira 


Aos melhores preços 


do mercado 
4993 


Pedidos aos : 


Eta. Pollari-Frank 


Rua Mousinho 
da Silveira, 60-1.º 


Telephone, 1694 


CAIXEIRA. 


4245 pr “SE para 
chapéus. Rua de 
Cedofeita n.º 131, 


A «“Prata—Lisboa 


tral.. 


quantidade. : 
amostra e informações. 
Rua do Freixo, 1711, à 
inicial Lãs. 4080 | - 


vende-se um, todo de 
ferro, em bom estado, 
com 2 volantes. Rua de 
Camões, 133. 


de-se. Preços baratos—| 


4232 


4250 E: 


- |nos termos do Regula- 


Procuras pessoaes 


Quartos, casas, compras e vendas. 


Empolas medicamen- 


153, Rua das 
126 


RU SEA 
Fabrique e venda... 


caropes. Fará facilmen- 


42920 


4220 


Ganhe dinheiros 


* 
* aê ds 


md 


“Joalheiro, E. L. Al- 


elephone 1145 — Cen- 
a! 127 


Lã chusra, Vende-se 
Offertas, 


Moinho para café, 


4159 


Marmelada, finissi- 


ma, kilo 25200 e 28400, 
pasteis finissimos a 120. 
Confeitaria Abreu. Praça 
de Carlos Alberto, 121. 


Machinas de crivar, 

minervas, 
arame fino, 
- Mal- 


var. “Avenida: Rodrigues 
088" de Freitas, 431, | 


“4O5LIR 


QUINTA 


ENDE-SE em Tna, 
produzindo tinis- 


simo vinho, azrite, ce- 
reaes, hortas, bom po- 
mar, abundancia d'agua, 
lagares, armazem e va- 
gilhame. Optimo empre- 
go de capital. Fallar das 
13 em diante, paiavedaa | 
Anselmo Braamcamp, 33 


Automonel 


M estado. de no- 
vo, modêlo 1920, 
luz electrica, 10 H. P., 


“Jlogares, 1 vende-se. ca 
ja esta redacção, ás ini- 


ciaes De. Fs 
é dos G. de F. Portuzuozes 


“EDITOS DE30 DITAS 


192. À CONTAR da pu- 

blicação do pre- 
sente annuncio correm 
editos de 30 dias, para 
se habilitarem junto da 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugue- 
zes, os herdeiros de Car- 
los A. S. Monteiro, tele= 
graphista principal, re- 
formado n.º 949,4 pen- 
são por elle legada, co- 
mo pensionista da Caixa, 


da referida Companhia, 
“Imento de 26 de maio de 


Monteiro e seu filho An- 
tonio, 

“Findo este praso será 
tomada deliberação, na 
conformidade das: dispo- 
sições do citado Regula- 
mento, para os devidos 


4242 VENDE SE afn és- effeitos. 


Lisboa, 29 de abril do 
1922.—0 chefe de ger- 
viço da ata dada ia 
Central, (a) M. A. Bar-| 
queira 


“Mulheres 


diversos, pre- 
cisam-se. Fabrica Por- 
tuense de Guardasoes, 
Limitada. Rua do Cal- 
vario n.º 51. | 


Estancla Thormal | 
“das Taypas 


-M 1 de junho 
abrem os Bal- 
nearios e o Hotel das 
Thermas. . 


À CASA. 


4281. ENDE SE na rua 

da Igreja n.º 163, 
Gueifãos a 15 minutos 
da Ponte da Pedra, boa 
casa, com quintal, agua 
e ramada. Fallar na tra- 
vessa Anselmo Braam- 
camp n.º 33. 


agia 


Alves Barhosa & Silva |t 


“Limitada 


OR escriptura la- 
vrada em 30 de 
março do p. passado pe- 


a 


lo motario dr. Antonio |1 


| Mourão d'esta. cidade 
foi dissolvida e liquida- 
da a sociedade por quo- 
tas sobre a firma acima 
referida com o seu esta- 
belecimento no logar da 
Ariosa, Oliveiras-do con- 
celho de Gondomar. 


Ariosa, 17 de maio de 
Alves Barbosa d& Silva, 
Limitada, 


MAMA 


| 4193 VENDE-SE linda 
pro pried ade, 
 photographias, mais in- 
formações. Hotel Paes 
riz, quarto n.º 36. 


j| 


da, 


Affonso 
20 | Campos—Tondella. 4099 


tas. Em deposito na dro- 
garia medicinal, Lonren- 
ço Ferreira Dias, Jimita- 
“da—l53, Rua das Flôres, 
157. 


tamanhos e modêlos, 
perfeitos, na Fabrica, a 
S. Mamede de Infesta e 
no seu deposito. Arma- 
zens do Chiado. 


mica, Rua Formosa, 256. 
Os objectos comprados 


LEIAM TODOS 


e a =D > —— 
Preço de cada annuncio, Ati en) CNGAS 
Ss 


Ofertas de serviços prssRES E 


Manteiga Pastenrisa-| 
de qualidade supe-' 


Motor industriata gaz, 


inglez, 5 H. P., 2 volan- 
tes, quasi novo. Vende, 
F, Mir anda. Rua 1.º de 
Maio n.º 84—Povoa de 
Varzim. 

Machina de tijolo 
com amassador vertical, 


4089 


vende 


serviço manual, 
ds 


Bandeira 


Medicamentos Sani- 


6) 
me ee 
“* Manequins em varios 


3723 
Ourivesaria Econo- 


e- landez, de: 
rior, fabrico da casa do perior, 1h K 


exe.=º gnr. dr. Continho. ( 
Confeitaria Abreu, Pra- 
ca de Carlos Alberto, 121. | 


a bio die dr mb id 
Motores electricos, : 


desde !/ a 10 cav. Em ou milifas 
deposito. Fornecimento ' cure todos mente 


Queijo Flamena 
us ta 


éis, 


ee 2 


Quer tarda re div 
te? T 
igos NA. 


por junto de material casa Cost 
electrico. Niepoort &C.º. pa, Braga E Ee 


RB. Nova da Alfandega, 15. 
- 3224 


“lhos. Er 


Qui nta. Venda ne 
arredores do Porto, com 
boa caga de habitaça os 
capella, agua de. min 
e bons terrenos. Falla: À 
Bomjardim, 237 Eite E A 


Queijo da Serra, RT 
qualidade fiaissima.m «moi 
to amanteigado, venda. 
se, melhor e mais barat ) 
Confeitaria Abren, Prara 
de Carlos “Alberto, EE 


Rebuçados Mila; gta. 
sos, curam tadic Im 
tosses e rouquidi Goi 
Deliciosos e “atoxicos 
Em todas as farmacia aa 
drogarias do paiz. am 5 


Silverio. Lora 
vessa das Almas, | fundos 
da capella. Tem diver sos 
predios para vender, a 
guns devolatos, 4 E 

Sêéllos novos ou ns; 
dos, qu“lqner quantida- 
de. Rna Porto. RA 
n.º 99— Porto. - | 


n'esta casa são garanti- 
dos. 3 
Ourivesaria Ailian- 
ça é a que mais barato 
vende, a que mais caro 
compra, ouro, prata e bri- 
dida Rua das Flôres 


joias, vendem-se na Oum 
rivesaria Alliança. fina 
das Tlôres, aUia Tele- 
phone n.º 1:541. 
“Prata fina, ouro fino 
e platina. Pedidos a F. 
L. Almeida Bastos, 77— 
R. da Prata —79. Telegra- 
mas: Prata—Lisboa. 
Telephone, 1145 — Cen- 
tral. 133 


checo-slovaco. Vendem, 
Gambistas Magalhães. 


1919 


de Reformas e Pensões! 


1887, oa A á di-l 


987 


3668 
mão, pratas 


«º 201. 
Ze" 


3669 


ae is 

Papeis de crédito do 
overno polaco, TUSsO, 
urco, romeno, italiano 6 


R. das Flóres, “39. 3672 


“ai Oda o = Th 


E ad MITED. 
Séde: 7, Tokenhouse Yard, Londres, E C. 2 


Estabelecido cm | PORTUGAL desde 1862 


CAPITAL DO BANCO, -s çe- 8, 900,000 000, em 150,000 acções 
de 20 cada uma 
pugo-150,000 shares at £ 10. afeta 
po RA regia da qua ai cn A a 
FILIAES EM PORTUGAL 
Lisboa-R «do Cómmercio,28— Porto —R. do Infante D. Henrique 92 
FILIAES NO BRAZIL. 


Convoçação dg a Assombleia | 


oral Ordinaria 


com o disposto 

no artigo 26 dos estatn- 
tos tenho a honra de 
convidar os Senhores | 
Associados à reunirem- 
se em Assembleia Geral | 
Ordinasria no dia 23 de 
Maio, ás 9 horas da noi- 
4 |te, na séde d'este Club. 

para apresentaçãose. vo. 
tação do relatório e con- 
tas da Direcção referen- 
tes ao exercicio de 1921- 


1922, parecer do Conse- |. 


lho Fiscal eeleição dos 
novos corpos Gerentes 
para o anno de 1922- 
1923. 

Não comparecendo 
numero legal de socios, 
fica desde já convocada | 
nova reunião para o dia 
30 do mesmo mez, á 
mesma hora e no mesmo 
local funccionando com 

qualquer 
cios. .. á 

“Secretaria do Club de 

16 de Maio de 


o presidento da Assem- | 
bleia Geral, 


|Dr. José Domingues de 
Oliv eira. 


Purgaçõs 
“e prostatites 
3896 | ECENTES ou 


antigas, cu- 


ram-se radicalmente, 
usando o Gonosal, Ssó- 
lido e liquido. 


DEPOSITARIOS | 


Limitada 


Rua de Bellomonte 
n.º 107, 41 


gs Pr sp 


vidensia 
“SÉDE EM LISBOA | 


“|Dividendo de 1921 


horas, o dividendo de 
5 p. c. por acção, livre |' 


0, 


Ribeiro de Freitas, rua 
do Almada, 30-2,º. 


Porto, 11 de maio de 

2a, 

Ferro 

Barramentos para 
rodados 


Cantoneiras, tez e 


vigas 

Arame queimado e 
ziacado 

Chapa de ferro e 
zincada 

Liza e canelada 


VENDEM 
F. H. de Oliveira 
& Co Eos 
R. do Almada, 245 
PORT O 


Goa 


da secnlir casa inciez 


sitarios: 
& Souza — Go! 


Maia & C.*. Rua do Bel. 
lomonte n.º 12; AR % BRR 


lomonte n.º 12, ad 38 


M conformidado do 


numero de so- quina de 
| tem PENAFI 


| Menias, : 


4220 PARA trab a a Pereira&C.* 5| 


4057 ESTA empagamen- 
to, em todos os | 
dias uteis, das 10 às 16 


do imposto de rendimen- 
no escriptorio do 
correspondente Affonso | 


Ições, composto d 


Sabonete deito 0, 
CLAUDIUS ASH Dep 
N VeS, Iheir 1] 


E nai 


Sulfato de cobre fã (e 
glez). Vendem Os impor. 
tadores: José da Sm 


pao 


Tubos ERES ados 
(inglezes). Quetigaç Sã, 
rantida. Vendem 0 
portadores: Josê Sim 
Maia & C.*. Rua de É Bel 


Tintas em pó,a 
de, gomas ER 
drogas para industr as 
Em E e e a 


"o pai 


Pai À k Ti ' 


4 À q 


421. 


Vendem. a ea 
preços des to E 


Gomes E Eos 


Vianna do Ga: stal 


“Telha pé nz 


Di 
A 


COMPRA-SE ai 
Fallar: Rua 6: nd 
Herta $i Po 


“> 


Carmeiros ni | - 
aa T 


HOTEL | 
“PASSAS 


Falar: Rua « 


a” 
vo ] 


giz 


êo. pc Er 


E. | 
Comunhã 
Tóm. ôns:s o ratos | | 
Fotographia. Dia manto 
Bua do farda 
pe qu 


00) f 


Mobilia d qui 
4144 VER SE com í 


da vestide 
de 3 esp alhos  lapida 108, 


Esp 
tuense. Mimi, do 
RuaHeliodor  Salgal 


nO; quis It 
RDEROS 


(Marca e nome reg gistado 


0 remedio conta 
dote E na 

f as 

é um pó para fi ani 


, gn. 
y ao 
IL 


activa de. E ! 
Abyssinia 4 Ep (do,5 


ares, 2 
rapida. 


n 
maneira 


Phamasia Dr. oo 


| 


! 


O Cometa do Posto 


Companhia | Portugueza de Phosphoros 


Sociedade Anonyma Respidnsabilidade, Limitada 
Capital realisado Esc. 4; 500:000$00 


— déde, Rua de à. guião, 133--bishos 


É o, Emissão de esc. A 500: Espa em Ioo:oco acções do valor no- 
Agentes doi minal de esc. 45ioo de coupon, ao preço de esc. g5ãoo cada uma, com 
“PENA BURMAY RES direito a dividendo desde | de | janeiro do corrente anno, com a delibe- 

Suhagenteno Porto |ração da assembleia geral extraordinaria de 25 de abril ultimo e devi- 

Minio Moutinho damente auctorisada pelo governo. 


a ão TE Ego - % as 


Tm da lgaias 


tas est cias d'aguas abrem em 1 de Junho. 
Rm [o 


= noel de Vidago 


Brand Hotel de Pedras Salgadas 


nie o mez de Junho, o preço, tan- 
jas inscripções como dos diff rentes serviços 
pineoterapicos, será o mesmo da epoca passada. 


o Vidago Palace Hotel 
ot anelames 


js que vem recebendo) 
' ABREM EM 1 DE JULHO 


CUARDIAN 
Assurante Company Limited 
de Sida da 1h 


ESTABELECIDA EM 1821 


ley damanto  anctorisada em 
tucral 


Capital a Dacia 
Lb. 2'0D0:000 


Total dos fundos inverti 
dos mais ds 


Lb, 6.480:000 
tECRITA ANNUAL | 


15. 1480:000 
Accaltam- Sã propostas pruw 


Seguros contra 
riscos de incendio é emittem 
e apolices -aos premios cor- 


(esto por motivo da 
grande ampliação .e 
outros melhoramen- 


Erados. es referidos hot» ia! inclusivé o Hotel 
jo Norte e o Club Hoís!, vão ser este pd 
xo orados por conta de n taveis profissionaes. 


a esclarecimentos: pedi! os ao GERENTE do a ici E rg 
o “ul se ERRA Cc Ebepnnra: oro SORO : ia 
O SEio, do caminho do forro é 238 “São convidados os snrs. accionistas que desejarem usar do seu direito de prefa- 


lente esto anno. Alem do express 
decor fanccionará durante ido à epoca, haja 


n edade Vidago 24 
& Peiras go 


PORTO fa Cancela Velha, 29-1º 


rência (na proporção de uma acção nova por cada uma das actuaes), a apre- 


Rua dos. Martyres 
sentar os seus titulos na séde da Companhia, desde 10 a 2 corrente mez, das|. 


da Liberdade . 


Tinturaria. e lavados. 
" a sêcco | 3770 


er Drhisia “EE 


no. nosso escriptorio. 
meira, ] 
como curso e prática do 


Hospital da Misericordiai| Os titulos serão carimbados + eem seguida restituidos, contra 
o Te daria e SE PO: pagamento correspondente as Facages que subscreverem. 


4 mas. R. de Traz 186, 2.º, 
- Hebga, 6 de maio de 922. 


- SA j 
- 
. 

4 o 

cal É 4P 

. o 
, 
= - 


4137 


Pelo conselho de admiração 


E ai MADE. Ootomibloineo (a) D. Luiz de Lencastre 
ta The ing da Nickel Company, Limited Eneias 2 (a) Hugo O'Neill. 
a Ga 

Enxofre. moido “e “ut andam ao à» Envroiea Úlnce-6 É Deere 
9900 de pureza Po Anastacio Cunha & Pi-| buiz rela. Des & 
A mentas, Sucos, Ld.* 
ogalina, Belrolao, Olgos fee + aos» =) BANQUEIROS | 
E ia mb preços do marcado pet ein es 3 E P ar a ça E d a E L ibe rd a d e 
* Oporto Oil Company ' sv togea TER: RE j 


| Ee R. Infante HAUS a 3-1." 
Reimaphons, oub-ie 1 PORTOLIO 


ola aos seus estimados clientes que se encarregam. 
ara a nova. emissão is 


O ndo 


A. 


Ide reclamar: o direito de preferencia 


eh 


| pre aoções | da SEL À sda ct de É Li id 
T HR 1 $ ] lj E Ed | 1] =, 
| Ear dire | 
* Empregando o Depnrativo Dias! E | 4 (PESO) | 
imado, força dupla, sem mercurio. | Pedro Frango A ILe À Esta estançia É? agilas 
RT ST “ 
E infativol il e À onici em toa j bg como uma ni iii abre em [do Junho 
Albino Pereira & C., Limitada | "Fran ca Marcas do mundo Sp | 4138 [) PREÇO tanto do À 
Rua do Belloronte. 107-1º | awoRi ento [E o MD o cornetópicos semgi). 
Ma das E dada x M + | | 684 % ia ii o mez de 
luga-se :. 48, Boulevard Haus- (0) ores e EC ricos EE det e Ae 
“encatre- ” E: |spoca: passada. 
ga-se gato dE! comra á com- Eras 


f 


missão, de productos 
pharmaceuticos, de per- 
Sea a, artigos da mo- 
da, pe Podes de Paris», 
macçhinismos, etc. Nas 
melhorés condições de 
modciidade de preço. 
3975 | NO =SsneEs= O : |P 
Advorado à 


( 
AM mo BRAZIL 
90909096 [= Advogado ALFREDO * | RB 
GOMES DE ALMEIDA, jo 


“Companhia cas Anuas|- 
de Velgaço . 
PORTO -R. da Gan, 


“Di n amos . 
“Aternadores À rosto n; da can 
em C. Fdo P, áP, e Famalicão 
Tra N sto rm â d O res Rê “o Par de rés- 


| eg | 
mtas mermicas ou yiroalericas e GE 
“de qualquer potencia 


a “ma José Falção 49 à 57 


É Estabelecimento proprio para 
u alquer negocio, garage ou arma- 


“Faltar das 14 ás 18 h I& ás 18 horas .. 


+ R 


| rt h bro il É 


e “Garantido com 98-99 1, : 


ga d'esta Companhia a reu: 
E nirem em Assembleia Gs 
ral Ordinaria, no dia 26 


* estabelecido no Rio * 
m 4º leo Rê dg 


R Alfandega 

trata de Ras e pri 

y| quer negocio | junto 
q dos tribunaes e Te- 


14 horas, na Praça Mou- 
sinho de Albuquerque, 


ão de sentenças €s- y 
T trangeiras, inventa- 
rio, Tescisão de con- - 
tratos, prestação: de 


Dinamos e motores de corrente continua e alter- 
nada de llo, 190, 220, 380 440 volts 


à do Conselho Fiscal rela- 


* 


| C. Santos, L.“º 


R Nova do Almada, 80-2.º % 


8 como proceder-se á elei- 


Na fabrica ha em deposito para embarque im- 
mediato, Motores, Dynamos, Alternadores c [rans- 
formadores de todas as voltagens mnormacs c poter- 
clas até 1:000 H- P. 

Para unidades de maiores forças prasos cur-= 
tos ec garantidos. 


+ OX IMaEaEME SEDE 


Pata, Duro E Platina ; ; 
(º : 


Condições: Com- E 
promisso escripto de : 
pagamento de hono-+ | SE 
rarios desde D p. C. y | ER 
D até 20 p. c., confor- 
q as dificuldades P + 
da questão. Modo de” |& 
pagamento conforme 
se combinar. Procu- 


ração e o necessario 


sembleia Geral, 
Caetano Marques de Oli- 


veira. 


ara Herbie o mipranos 
gramma a . 
RC Eibrie=Cofpramoi à Ê 


6300 
62309 


Preta e branca & 


a RECO e a para as despezasju- | Representantes exclusivos para Portugal 8 Colonias: DO Gui fado sport 
À pramos, agio. 1280 Epmd di E aos melhores preços do 
ATINA — Para derreter: PRA e E a mércado. 


Descontos aos ASVeRa 
de es, - 
e CRobeloi: a Antigã Ca- 
no e ABC, 
sm, Rua da Liberdade, 77 
a 79. 409 


20509 
516 


à Jardim Botanico, 36 


<= Cho) DBESESSE 


Gomponhia ln- À 


mos, gramma. 
ATA Para derreter: Compra: 
— mos, gramma . 


la a og 6 6, Unida | 


ALLO E LIMA | 
E Rua 31 de Janeiro. 148 | int | no Es me | E N G E N HEI R OS: RP : FE | 
la — Nas erças, quintas c sabbados damos IN RIR - 5 SBOA PORTO É Soda o Ivay 


as ultimas operações do 


aqui os valores d 


cal 


1 ; 
hoje) - a 
—erigardme mec c no anjo JB 14-mus dos Correeiros—20 || 12-Praça da Batalha-2+ Jy Sarm-ugamonena 
E Parafina 4086 
E CERs Sem DER Ds o RES DA CAE AA DEE 8 ad en 
| cocladade Enonyma ima dt 
IPEZa Foramita dO il ooo da Pest “Ma anpalia | Rio de Janeiro Vendem 


O —— — 


Por Nao É de 


Antonio de Freitas 


Villa Mova de Gaya—Soimbrõos 
Telephone N.º 1693 159 Capital realisado 
Cir dr= / ERA, 1:200.00 $0º 


! ha typo marselha e seus pertences 


& ta LA 


ido dos Droprigfario 


Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres 


245 


Dividendo de 1921 PORTO 


Njolos massiços, vasados e batidos | Counon nº 2 Quinta-faira, 18 do corrante, às 12 horas, FUNDADA EM IS94 a pnde-se - 7 
3 8 Artigos refractarios | na rua de Passos Manoel, 199 Capital de “sena et 500:000$00 | Ven B=-3E 
Ter do di undo de reserva | ade F 
Artigos. de grês “EA 3 gps RE Constando «o mcbilia em mogne | suspensos .. e eita 358:000509 4945 PREDIO da ma 
Mapsulas do estanho para garrafas |ustará co pameno nara solo O) gênio: “ormodas 6 arc po o da Font Ao 
na sóde do Banco Com- vestidos com osmelho, guarda-pra-| Deposito no Thasouro Federal, 200:000800 ira bg Dr 


Imercial do. Porto, á rua 
|Ferccira Borges (secção | fas, 
de papeis ds crcdito) em ri Ss 
todos os dias nteis, ex compridos, : 
cepto aos sabbados, das | Zinco, cadeiras, cfc. 
tt ás 14 horas, O “divi- 


anorador, mesa elastica, favaio- 
com esnetho, sofás e bancos: Opera em SEGUROS TERRESTRES em predios- 
divarsas tanheíiroas de: estabelecimentos commerciaes, moveis, mercado- 
4210 [tias em transito e ontros riscos terrestres. 
Em SEGUROS MARITIMOS sobre vapores, na- 
vios á véla e ontras embarcações, mercadorias “mm 


mento. Tra 


d Agua-raz 


sompra-se quantidade 


mente antigos e colle- 
cções. 

Manoel ceddE ses 2 
do Almada, 167—1.º. 


Cons. das 3 1/, ás 4 14. 


ESTABELECIMENTO MAIS ANTIGO DO PORTO ao R. de Sant Cath 
. aC a a va rina 
Re encis pela qualidade º 615 : A 


A) CELLA VELHA 2—POBTO 


8 


Sebastião Josóá ds Oliveira 
João Jorge Galo Junior 
Daniel Ferroira . pos Santos 


Pen o FARMACIA FRANCO, Piotr 
DE 


FENDA EN TODAS às Fanmacias 


- Marques Pinto 8 E, boo 


do 
IO “/, ás 13, horas, Aspimpenhados da competente declarado en impresso fornecido | 


accionistas 


à do corrente mez, pelas 


esc À EM /MAZEM : eo 
Não comprem sem saber os x funda sp E para entre ga im me ata eis otir o votar Sae 
Res de | mo sejam: tiquida-: Tatorio do Conselho de 


Administração e parecer: 


tivos ao anno findo, bem || 


B ntas, etc. etc. * || ão dos corpos gerentes |; 
k LISBO A 3 !  Carhãs pedindo in- de 1|2 a 2 5 H. : da Compinhis. e 
420 ? formações á direcção Porto, 10 de maio de || 
| d'este jornal. 270 1922. 


E O Vice-Presidente da As-|R 


Reeitona | 


Imações sobre artigos d'aquella casa. 
Ao contrario a Electro-Modarna, L.da | Port Said e Beyrouth, Samsoun, Ke- E 


Je E: 


H. d'Oliveira É 


Rua do Almada, É 


para pessoas de trata- | 
ita-se na rma 
Barão de S.Cosme, n.º 78, 

E 


Fundos Puolicos | 


| de não de Esc. 6300 por EA T TYW — eee b d t o e 
Offorítas à acção contra entrega de id Bl ria ade Tod CCE! TA rocuraçã bênsde | 5 Papeis de Oredio | 
% (A H 39. Wa o 9 dl PEGMIADO COS VEDALTAS CH OURO RAS EXPOSIÇÕES: p uração para administrar bonsde 
ousinho da Silveira, Coupon MH.” < 4 co, a a Fes recebimentos de rippots do | Nacionaes 
. ” : AE. a predios, juros de apolices e ontros titalos de ren- 
PORTO ten 15 de maio de ndo », da, mediante modica commissão. aiaiis Acad: altos, à 
mm do Doo LI el De GOCTED AMO CXDUSTLAS FONTUSUES DIR NTE = + a 7 
SELLOS Xarope Peitoral James & o SA EANES BORGES & IRMÃO 
| ud M-SE it Cora infalivel de tadar as tosses, fnedmo eamvaco: cio proprio) 29 PORTO —-LISBOA 
26 AGAM-SE muito Endereço telegraphico: PROPRIETARIOS Tr RCA À 
| 
Casa M EL LO ABREU P bem, principa roca RE Dr, Antunes Lemos 


RPVs A] 


Quinta feira, /8 de maio de 1922 


mca da MT 
Freijô mail 


Chilo e Perú 


= Tr Ds 


+ € 


[Leixões em 6 de junho, acceita carga 
para Punta Arenas, Ancud, Port Monti, 
es Corral Coronel, Talcahuano, Penco, To-. 


tal, Antofagasta, Tocopilla, Iguique, Ari- Es 
4 ca, Mollendo, Chsla, Lomas, Pisco, Tam- : 


eme 0 de Nova, Cerro Azul, Callao, Huacho, 


Narea Te : amarelo Lupe, Salaverry, Pacasmayo, Eten, Pi- q 


mentel, Falta e depi0> ão 
Vendemos esta esplendida  Kantal! pinto Basto & E: Limitada 


madeira para vasilhame c Rua. Infante D. Henrique, tou a 
marcenaria. | Telenhonre, 470 


À" descarga do lugrs “Invicta” BM : SO. o. 


Acs snrs. recebedores da carga — | 
pelo vapor 


ENDYMION 


“Tendo este vapor recebido ava- . 
o ria grossa durante a viagem, convi- | 
damos a fazer no nosso escriptorio 
o deposito de 10 “/, do valor das . 
suas fazendas para assim as pode 
rem despachar. 

Parto, 29 de abril de 1922. 

Os agentes - goto: 


Wall à Westray . 


Rua da Reboleira, 55 . 


Toni do e É 
je prima! 


Linhas regulares de Marredar E 
Vapor “Constancia” 


Para Lisboa, Tanger, Larache, Rabat« . 
Salé, Casablanca, Mazagan, Saffi e Mogadare a 
Entrou e recebo carna em I6 e I7 do 


corrente. . 
Trata-se com os agentes, 3515 a 


Lobo & Freitas, Limitada | 
co | Talephone, 4 hua Infante D, Henrique, Rato — 


- 


Mira Doiento) 1 ri 


(Directo) 
Vapor GONGO a sahir de indo É 


Recebe-se carga para todos os por=. 


” 


: 
n 


Rua Candido dos Reis, 121 


A, 


"PORTO Tel.207 


9 hendas de bios, ap 
A Ss. oivas plicações, colchas, jo- 
gos completos . àe cama e mesa 0 que ha de 
mais chic para enxovaes. R. Santos Pousada, 
9), proximo a Mormndes Thomaz (Casa par 
tentar). ' 2823 


e 
4 

d 4, 

as é 


“Rua do Corpo da Guarda, 29, 5 É Pe 
24 cm GR R ANDI. DI & CC: 


Riga (Pitch«Pine) 


Em vigas de diversos cumprimentos 
“Haem deposito bom. mogno spt 
—aCarvalho americano»— «Nogueira 
pretas e «Setim» e outras madeiras 

diversas — 


& 


né e ilhas menores de Cabo Verde. 


— SU gre, 


22 e 23 do corrente, 


“Pedidos para: Né 
«A MODERNA LIMITADA, . 


ER de Camões, 202 “PORTO Teleph:8130" 


Brciiotes, Uleos, Materiak 


electrico e Artigos de Spop 
BVC PLETES e acessorios ds melhores 


nos indicar, até ao dia 17 inclusivê, a nota da pras 
ça de que necessitam para qualquer das costas. A 


Para informações uirigir-so à 
Companhia Nacional de Navegação | 


Sucursal no Porto 


“a 


AVISO 


marcas. F Us, camaras e colla sGauloiss. Oleos 
mineraça o 7 ELÉCTRICO o alzaçã 
A ara iluminação, a 
telophones, campatahas, pi ás; o nos SnFs. recebsedores da carga “e 
OFFICINA' de ? age e reparações de nelo vapor 


bycidiaias, telephones 624 qagnete 8, 
ARTIGOS DE SÉOR : Grande sortido para 
conis e foot-ball, pá ra adulbsg e creanças, | 


fuerem os nossos pqeços e qualidades 


“Holbein” 


ro comprem sem 


| á Não recebendo a Alfandega os 
SUGES ai rapa e R Rom couros trazidos por este vapor, por 
Cm 36 deposito!!! O meior sortido !!l falta de espaço, previnem-ss de que 


Nazemos oxpedições pelo correio se acham em barcaças no rio Douro 
de conta e risco da mercadoria mo= 
tivo porque deverão tomar conta 


NITRATO DF SOnIO d'elles evitando maiores despezas. 


Porto, |8 de abril de 1922. 
(Original do Ghilfe) 


Os agentes, 
Garantido 165 a 1%], de azote | Garland, Laliloy & 6.º, Limitada 
Pedidos a | 


131, Rua Infante D. Henrique 
Arthur A, Gaspar 


cidade de usa 
pe to ab ld 109-1,º—PORTO “NEPTUN | po 
lettn 


“ORIENT” 
Rua de Camões, “202 — PORTO | 


o - 
—— 


3685 


Para Malaga (eventual), Cette 


Constantmopla e Semirne, | 
Alexandria, 


L.da, e por isso não aceita quaesquer recla- | Galatz, 
Mersina e Lattaquie, 


garante plenamente a sua fabricação de mo-|rassunde, Trebizonda e Batoum. 
tores. transformadores, ete.. Esperado brevemente 


Para carga e mais informações, trata-se 
o agente 


ARMANDO OCHOA 


2379 


: nas de Bipuri 
A NACIONAL 


BSéde na sus propriedade 


Avenida da Liberdade, 14 


Telaphone, Rô 


Á's fabricas 


1 x lu. é ne SOA + 
BE oriodedo | o C 
ER “| deserra ão | 
bn 1 :” em —s 0 < 
E saditidano 7 
ita * i1-4-905 “Temos a satisfação de commu- 
aee resinas Hinicar aos nossos Ex.mºs clientes, que 
Capital! mr adquirimos uma machina do modelo 
900 INSS 8 mais aperfeiçoado para abrir os den- 
contos tes nas laminas de serra, e que já 
+ é se encontra a funccionar nas nossas 


novas installações, á Rua Candido 
dos Reis, Sa 61] — Porto, estando . 
portanto habilitados a executar . 


Seguros scura « vida humana 
E CONTRA 
Accidentes no trabalho, incendios 


e avarias marítimas 
DELEGAÇÃO NO POXTO | 


Rua 31 de Janeiro, iz 1 
“o PESE SRS US RSS RED 


da que nos seja dirigida. 


Losia, Dara, d 


E a at 


AE Aa 


, + 
ú ; E 
bet 
o 
s » 


(eventual), Marselha é Genova e com 
Esta fabrica nada tem com a Moderna |trasbordo em Marselha para Varna e | 


Mi : 


a ns pl 


O paquete “ORITNA” a sahir de E ] 


me, Valparaiso, Coguimbo, Huasco, Tal= 1 


» b 


tos d'estas costa com excepção da Gui- vá | 
As fragatas carregam, no rio dado em : a 


Rogamos aos snrs.. oarragadoras à o favordo ta 


Telenhone, 1968 Rua Nova da Alfandega, 34, 1º. “e ' 


promptamsnte qualqusr enco “2. R 


— + 


E 
É 
É 


RE DIS. 
MALA REAL INGLEZA 
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Vapores a sahir. 


y Ma | 4 rm 


A - 2094 
Paquetes da série “A” ds 
Para a Wadbira'S Vicente (6. V.). Pernambuco, Bahia, Está a carregar. 
Rio de Eae &antos, Montevideu e Bienos- Aires London & Hul ALBANO 
ES | De Leixões ! De Lisboa EE EP PR 
jo asi os E A — 93 de maio gar PALMEILA | Em 31 de maio. 
Ê | ARAGUAYA - | “ de junho 7 de junho | 4 
2a — sv ARLANZA E 27 do junho e 
4 5 . “pç JA. E 17 de julho. Hall ; Antwerp LISBON Fins do corrente 
o Fo AR PS SE SEO abç 
- E ( * Estes vapores não tocam em S. Vicente) 
Pe | Le-eitam nassageiros de 1.º, 2.º e 3.º classes. Liverpoo! | ESTRELLANO | Cortipd E uidd ibid 
— É os paqueies ANDES ARLANZA o ALMANZORA téem 
( , ter- 
É tambem uma 3.º TraR superior bivarnodl | DARINO emo a carregar ter 
DA = Paquetes da série “D” | RSA 
E Para o Rio de janeiro, Santos, e Buenos-Aires Liverpool | TORCELLO Fins do corrente. 
| De Leixões | De Lisboa E | | 
eia ECrADO ar 26 de maio 27 de maio E X ' 
| DESSA E 9 de junho. 10 de junho E Dublin ENDYMION Fins do corrente. 
E DEMERARBA 23, de junho 24 de júmho. E & Glasgow | 
E  Rocsitom passageiros de 1.º, intermediaria e 3.º classes Ê | | 
= re aa 7; R - a FS ” 
“aa Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON.- TEA POELDIEP Meados go Junho... 
E “AVON” to LISBOA em 246 de VIGO em 25 de maio Leith E | | 
É Acvaita passageiros de I,º e 2.º classes. - me ceraee mmcam 
ESTE RCIE TETE DEEICERES DEE cer MR ab us | 
E capores podia catarina el os dinisiesse Ros unicos By Marselha Genova] pe yrg | zrs do corrente. 
pé «Sente: no norte de Portugal. Ê & Livorno 
! ha | E 
po Esqui tne d TAIT & G. 
E lamas: Lott-ADRTO 18, “Riua to remo E pentique Estes vapores recebem carga a frete corrido para * 
a Ru aaa Cone COrrRSpnnuanTos. Das pr EMNÇIAS: à Gran-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, 
| à Vera Cruz, Havana, Pombaim, Karachi, Colombo, Ma- 
ol da E dras, Rangoon, Calculta, Adelaide, Sidney, Melbourne, 
Honda qu E Dinio Racín q pe am % Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta 
pn aa ág * Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger; Eds 
À | Trieste e outros portos do Mediterraneo como tambem 
| Vapores a sahir “09: nara Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais 
pes | % tos da China e Japão, etc., etc. 
dg E fas | Esporado: hoje, carre- | POP + pc da ge 
| e cidades do costume | pois de ámanhaã. | AA mer, o. 
Ja | | ; Re 
«alia 0 Marselha |. Ami P. — Em 20 do cor-|y TEU os recebedores de carga pe- 
E : É bis o) apt | los vapores supracitados para pórem. as barcas 
(a —e meme a bordo lago á sua chegada, evitando assim qe o 
; ton dres ac D n AKE olitid em 6 ' façamos por sua conta e risco. 
E cidades PR A q junho | Fara mais esclarecimentos dirolr-se 205 acentos 
" ] . 
A x de esclarecimentos dirigir aos agents Wall & Westray 
| da. Telephones. 596 e 597 Rua da Reboleira, 5D 


ra Kafe 60 Di, 


LISBOA, PORTO E VIGO ** 


do Infante D. Henrique. 2.º 
TELEPHONE, 470 


; Er neh de avg og ragiva | 


13. Rua 


Trata-se com 9s agentes lhetes de ida e volta. 


Pinto & Sotto Mayor 


IG> ccão Maritima 


Praça da Liberdade, 28, e 


- (Linha reguiar 
À tu ! À, e usted a À IDO entre é brazil. Rua Infante D. Henrique, 131 Teleg. —GARLAND 
q Elio 2 gts Dip fondo O nor é da CU opa) PORTO . Telephones, 436 e 1658 
| o paquete Gibraltar, “Oran, =. th 
Ea. er Moto co Don) Sano “0m-20-d0: -cor- | É. 
; R | Aiger, Malaga, Bar- sente. Recebe passagei- | O 00 Ine . 
é É Ant | S. Eos “Marselha e frosdo 1.:6 3.º classes e j 
E enova. carga. | Liverpool e HILDEBRAND. Iê 19 Me maio. 
m 
; Southampton, Ha. | “Sahe em 19 do corren- H Li Ê “MBAN O 
| "| te. Recohe passagsiios de aVre 6 Var poo Roe tgei 28 de maio. 
= ip | Sid vro, Ânvers el: intermeliaria e 3.º 
ANÃO: prlasso e carga. tecebem carga e passageiros para França, Inglaterra e America do Norte 
- oa É é CESAR SENSO E SIDI ES 2 IRS LAS TT 
“e paquete. Funchal, E. Sahe em 23 do cor- Ceará, Pará, a MILDEBRAND » de junho... b 
rente. Recebe passagei- p lou passageiros de 1.º 
E 3 nambuco, Bahia, ros ce 1.4, 2.» 29." clas- quit e 3" classes. 
É Curvelo (1 - | Rio de Janeiro é |ses e carga para todos | (Via Vistos at 
tos : Sa ntos. - ÀOs portos do Brazil com | A carga para Manaus e Iquitos tem trasbordo no Pará 
] E haligação. Este paquete movido a 2 helices fará a viagem de Lisboa 
Eram ? ao Ceará em JO dias, sendo os seus FRRecUa FEquEADOE para bi- 


Para esclarecimentos dos snrs. passageiros, lembramos que ae 
para Manaus no dia seguinte á chegada d'este paquete ao P 
PANCRAS que poderá transportar os snrs. passageiros aquelie porto, 
sendo a passagem por conta do passageiro. 


-hamport & Molf Lino 


Bahia, Rio de Janeiro | 


“Telephone. 2164 


É EST: (Eu ceia RES LES ai Da: Ar RT 


| Rio de  Janei ro?) 


À eSantos Ana “| Phiotobo ese, 
É io d M unho, 
Sep DAM Dice usem [EEE 


“Esta barca está prompta a rece- 
Eber carga para aquelle porto, para É! 
donde seguirá em seguida ao seu 
à completo carregamento, a frete 
à muito reduzidos 3301 


“Trata-se com 


- Recebe tambem passageiros para Santos . 


Bahia, Rio de Janeiro! | | 
Santos, Rio Grande “LAPLAGE 


do Sul, Pelotas e Por- 
to-Alegre. 


A E? ame at E + 


6 dc junho. 
Recebe carga. 


Todos os vanores d'esta linha recebem carga com tras- 


he 
«+ o 
4 
, 
, 


É coke de gaz inglez, 


cosinha. 


cia. 


é Hymno do Gentana- 


: À tarado mentos, trata-se com q 
| D. enriqua | GELRIA À GERMES EM PORTUCA. Ml 
8 | Letra de Henrique Lo- | É —— 8808 E A 
pas Se. Mudono SR RCE do juros Er Comptoir Maritimo Franco Portuga ga 
ve musica de A. Keil A | ZEELANDIA dá pasSU ps 4 Limitada ao ER 


RB|com diversas gravuras. 


q garage na rua de Mal- 
7 |merendas, 71, póde ser 


E visto das 8 horas ás 12 1E 


E imella, 121, das 17 horas || 


Rua Sá da Bandeira, 3.º 
it mese doa 


ptorio da agencia do 
Foro, sito na Avenida 


176.2.º, 
uteis, das 10 horas da 
manhã 
tarde. 


ai 4 pode» Ferreira da | E 


| como Ghile e Perú. | 
| | i No Porto ' “Em Lisbo ul 
BORDEU s =. 
Directo 412 | %. Nova Alianiúega, 7 Rua: ta cia 
Vapor— NEREUS —Em 24 de maio. | q io 


TUR 
(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir de Leixões 


] Para Pernambuco, Bahia, Rio dé Janeiro, Santos, | 
ES Montevideu e Buenos-Aires. 


E A 28 de maio o paquete 


COS PENHA A DE HAsEGação im 
oerviço rerular e rapido deLeixi ú 


Em 16 de Maly-Para Be, à 
| BIRA-- “lang ir santos, ogtantiag, à ma 
BAires. sl. to F 
É Acesitam-se passaçe ros ge E in 


vulgo “Alicorne” 


Chegon esto magnifico | R 
e dósejado carvão para 


Preços sem competen- 


GU 
Entrega immediata 
. PEDIDOS A 


: te > A - 
Ear Farroira da Silva | ORANIA Pen a sis E 
| os or 4 e e 
&F. QUÇL, ' A To de punho 0 pa . Pod OS vontrrs rocebam. carg a 
A Dr. Souza Viterbo | E GELRIA ? yaldeação no Rio de Janeiro. ora 
99 * | k Cabedello (Parahyba do Norte), ii e 


À Telephoué 1402 olasre 


E | Araccju, Victoria, Paranaquá, . Ant onina 
À | Frane'sco, Florianonelis e Iajahy, Rio ( 
| » da ro Suí, “elotas e Porto Alonra” ed 

| Para Vigo, CHERBOURG, Southampton « Amsier dam À trasbordo em Buenos-Aires a 


ro io Infante À A 25 de maio o paquete Para pas agens, carga e Ba 


É Estes paquetes recebem passegeiros de Iuxo.. Eno 
; 2.*, intermediaria e 3... 


s064 PARA piári, n'uma ; 


* linda brochura, SUCCESSEUR DE: Fá E 


Diogo Joaquim de. M; tio 


Exposição Internacional do Rio de Janeiro 


Sos snrs, passageiros lembramos 2 sahida es- | 
| meociail do paquete «GELRIA» de Leixões a 20 de agos-= W 


Vende-se na rua no Com- | k 
neveto do Porto n.º 108. 


à to, chegando ao Rio a 4 de setembro, 3 dias antes da & No Porto Em Lisho O: 
2 Preço tea a. 1$50 " abortura. ita - E R H alt i 7 R 
Desconto dedores | & E” conveniente a marcação dos logares desde SR Hoy andaza ) 
aero o do reunido res ooo mescnaedores ba Já atendendo & pro ativonóia de pedidos já exis- à. drá Sá; ta ta Prata, a 
é Vende-se tontos. A8 Telephone 1520 Tele pnrEaa c 


“Valiohos só para carga 
| Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
À 31 de maio o vapor 


KENNEMERLAND 


Para passegens. carvs vais esclarecimentos, dirigir.» 
OREY, ANTUNES 5 C., L. a 
No Porto Em Lisboa 
Largo S, Domingos, 621º | Praça Duque da Terceira, 4 


Telephone. 1576 | Telephones, 4120. te 2 


sis bom predio|F 
com cocheira 6 


TESS RE 


ONDAS FRANCEZA DE NAVEGAÇÃO A Um m 
“Serviço reqular e rapido de eis 
; Em 23 de malo-—Para a Bi 
| Kersaint--? le Janeiro, Santos, ob 


É do Sul, Montevideu e Buanos-Alres, E 
Acceitam-se passageiros de 3. olag 


e das 13 ás 15, para tra- 
tar na rua Duque de Pal- 


em diante. E: 
Madeiras serra-|; 
das para caixo-|É 
“Taria em gran-/É 
fes ou pequenas). 


TE armaace- o = É 

Todos os vapores recebem carta com bald 
ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabede lo 

"| rabyba do Norte), Maceió Aracaju, Victoria, P 


e E |nagná, Antonina, S. Francisco, “Flora nopolá 

quantidades Tajah pe 
nao du & | Os vapores que fazem a ese Ro 

Tomam a - encomen denru urna El. || Grande do Sul, baldearão n'este a 

as || ga para Pelotas! e pe Alegre. |. 


Joaquim Gonçalvas |B 
— Ferreira 2525 


É serviço exclusivo de passa 
E paquetes correios a sahir de Leixõg 
TR | Para o Rio de Janeiro, Mont ' avi 

A FG Buenos-Aires EE 


| elephone, 885. “o Rua da há iiileça: 22 


| -MONT BLANC" 


n BESC a | 08. portos n Mediterrango & do | paquete a 2 helices E 
LM anta a O una | “CEVLAN-Em Ma Je mai 
| fl | | Em 2288 de) Dirooronaro y Aeceita passageas Ja t ins 

de Seguros | e E RC 


“e Hamburgo 


À Roga-se aos. Senhores passageiros | mt à 
as suas passagens com a maior antecipar 
mestas condições ser-lhe-hão Teser 

E logo os logares. E 


“ 


Probidane | 


- Dividendo de 1921 - 


' Recebendo carga a a Eaiá atriidara Novevork: Philadel- 
phia, Baltimore, Dinamarca, Filandia, Noruega, Suecia, etc. 


e, 


3777 DIVIDENDO à Ea carga, passagens e “onaBsanor sele 
Rr ÇA por JE CAP LA HEVE Rca TES Rouen (directo) É monde feias Ro ox ese 
sombleia geral de 27 do a ; pi ER 
Pd tb need] KOUTOUBIA E “| Rouen (eirecto) | Somptoir co 


SUCCESSEUR. DE a 

Diogo Joaquim cd de Matt 
No Porto 

RIR. tova Alfandaga, 7 


das Nações Alliadas n.º|$ 
todos os dias |F 


Lloyd Royai Belge 


ás 
a 44! de Maio de 


4 horas da |k 


Em 25 de os | Em fe isboa 


Anvers Etr: 
Rua da Pr ata, 


A o 


je À 


, Pio EE 


Eos Bd ço 


so a “Rio do Jameir, Santos. Ro- É 1 elenhones 1a tone. 1 [0 
Jos ira de Sousa Ferrei- |R AGP Em 10 de ond) dsarlo g Santa-Fé, É. ESPE SCE mes 


ai 


Ea (E PRE: Com pa Bi a Fi eco 


SUD-ATLANTIQ QU 


CREAM 


Luis Antonio Marques. 


Ra 


te 


Serviço exclusivo de E 
Paquete de luxo, extra-rapito, eo ; : 


Asahir de List oa 


“LUTETIA 


Em 22 de maio 


"Para Rio de Janeiro, San 
teviseu e Busnos-Airss.. a 


ea ri ma Franco 
— Portugais, Lita 


“suecESsEUR DE - 4188 . 
“Dlago Joaquim de Mattos 


Telephone, 1520 7, Ria da Nova Alfandega 


Diario qui o Do - EEN 
“E "ae 


| -VAPORES A SAHIR » 
nine Nederlamische JE o; 
 Stoomboot Mantschappi UR 


Para Amsterdam ,| 
"Rotterdam, e 

| “todos os portos dal 
Hollanda, levan- 

“do carga a frete 

corrido para Ame 


Vapores a sahir do (Porto) rio Douro E 


Recebe passageiros del 


Tas, Liógo, E Em 24 de HERMIA para ROUEN EN dcarga no rio Douro À E = dorormedie sos — 
" Gand, e todas as maio. Os senhores passa dd os dh 21 


"cidades da Bel= 2.'e Intermodiaria Faço: ev 


VICTORIA para. BORDEUS om 18 de maio, 


“gica, bem como raro os seus fogares à v. 
- - para Hamburgo Et paquete, mas recomenamn os Rá 
“e todos os portos |. VILLE; DE BELFORT para ROUEN am isso a maior antecipação k 
da Alemanha. | . 2 | A 19 te maio 5 à SEE a Der, 
rode os portos dof | ; a “Para passagens € ques ar espiar 


“Rheno. — ret trata-so com os ag e | 


- AM 


GAULOIS | para BORDEUS em 19 de maio 
é RAS: para ROUEN é em mm Lo maio 


Portugal 


Campliiz Maritime. Frango 
meme ES TE tugas, Limitada + 
er Ra e OM MPA N Hi A. | ns SUCCESSEUR DE | RE 


ap DIOGO JOAQUIM DE MA ma 


Este. vapor “também acceita carga com 
conhecimentos directos para: New-York, 
Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 
“Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, 
Vera Cruz, Buenos-Aires, Montevideu, Rosa» 
rio, Karachi, Bombay; Mormugão, Colombo, 
Madras, Calcuttá, Piraeus, Salonica, Constan-. 
tinopla, SmyIma, “Alexandria, Patras; “Volo, 
É Galatz, Braila, China e Japão, Timor-Dilly, 
| America. Central, has Occidentaes bem 


Telephone, 1520 a 


n tt-O 


a | bordo no RIO DE JANEIRO para todos os PORTOS DO SUL. 
H | a |imi ERES! És | + o guns pese pno ne mio os doa 
a pato homes Sá & €,' Limitada Toe Demse nor emerae sms holland Gost-Afrika Lijn 
: Rua das Flóres, 139, 2: Motor ! paz “H EN DD. O hostes rara Alma Orientar "o R Pp Houston À 
a à =— PORTO - | h sa o Nanor= er AR a SBNpadO, E S e Pa ae 4059 ) 
BRR apso) == | -O do corrente, recebendo carga a frete corrido | hã + uez, Port Sudan, Mombassa, ; (DIRECTO A 
—  FEIFEE ESTENDER PES OANUO SS To AaREE Ai PS po k [Eres Nora tacos Dido dê Ataca do a Tanga, Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- : 'p Bê ql Ú 
- Fabrica bri de E ET Ae JENDEM SE | dois) Norte, ete. | É cambique; Quelimane, Chinde, Beira, & “ranão paquete ArPaID=r fal ara | ourenço. va 
A E rica e cal e Je “FR PR “Tm nf Bianr É! cam je apespeçtivo, ds Las Palmas e Tenerite (E Inharnbane, Lourenço Marques e Dur-| apido e Beira . e 
a: ent rege O Bi DIGO, SsmaeiS o do Taicend PAMONTE auniá em eme de Mn /SAHIDA DE LEIXÕES A22demaioovapor 


acima. 
Trata-se com os agentes. 
3170 BURMESTER & C. Lda 
Rua S. João Novo n.º 7 Telephone. 978 


din Ne vanores Hen 


ug: udes. cosida a le- 
“ga Veniz por' ca Avisam: Se Os snrs, recebedores | ves, 601. 


gba ir piso Biholro da Fon- da, carga vinda de Hamburgo, por| Anlanninnadas 
ES À E pI : esto vapor, que tendo o mesmo sof: Coleceionador 
de selios 


Rua Heroes de . Cha- 


2», 
bi 


ne: CAN ANHEDE + jfrido avaria grossa, á sua sahida de 


ambzm vomprava-se 


18909 d 
a eu O pre) recoavel. Parana An nado 


—Para-mais informações dirigir-se aus agentes 


Henry ha 9 Ca 


Figueira—Brazil. Rio de 4166 0 
Ea rna do Theatro, Rua da No Alfand 9 | smeiro. Eaçã Tiraden- W. Stuve & C. 
do a arO% 4 K Nova an cia, 2 tes. n.º Telephone, 1102 Rua Mousinho da & Iveira, 72, 2.º 
; ro Pas SEA q pe | k 
ph é Ms ste | a é? dead a ida t 


da sahir de Leixões, em:4 de junho, 


pá Boro em1,2e3 de junho. | 
E Só resche passagoiros de 1.º classe ; 


& de darem a nota da carga com a maxima à É 


ee rã Hexonio — Flamburgo, a virem ao nosso escri- 
Es * ra auto pero afim da effectuarem o depo-|:954 MAS emissões de Amnvers Q Bremen RB 
RS sito e 5 por cento do valor das. qualquer paiz, O vapor- HELIQS —Carrega em cerca de 20! |: 
cms ee 7 o Dag Cn, Case Evert, «de 1921 ac- | do corrente, acceitando carga a frete-cvorrido para | 8. 
e Q AU ciza BC cem | “suas fazendas, para assim as podes | ceita-se permuta . por | todos os portos da Beleica. MenEnhE Hollanda. 

1 Etsales, GNBARHO. “e; irem despachar. Fo seilos do Brazil. Remet-| Dinamarca, Súecia, Nornega, Estados-Unidos da 

Er “com quintal. - Hter sómente as series de America do Norte, etc. etc. | 


O vapor holiandez: “"MELISKERK” | Em 6 | 
OR R IA N Aa. do dê Ss nin 


É | Mont | 
As Cragatas: cefebemn carga no Ao | perá. evideu e Buenos-Áires e portos do Chile do | 


HALOCRATES 


Este vapor recebe carga 
todos os portos da Cost ta Orla 
Portugueza, com trasbordo & fr 


“Estes magnificos paquetes Pp 


recebem passacei- 
ros de 1.º,2.º 6 3º classes P di 


Pede-se aos snrs, carregadores a fineza MH SS 
> 
: ara, consulta da planta, reserva de logares ou 


q brevidade. - y qualquer outra informa | 

| ção, dirigir-se aos agentes | Fen as. GRE: ER A 
ndo carga é fuadtier esclarecimentos, : Kend ti ERR O pisada do Ee mais BRs, ent E 
-Se com os ag | Ss É 
E hendall, Pinto Basto & (2 Limitad bro 
É E 2 E d a é a 
E: Jervel! o Knudsen Rua Infante D, Henrique, 73-2,º OREY, ANTUNES. se A 
B-. Largo do Terrairo da Altantega, 4,1º || Telephone, 470. End. tel NAVIGATION Porto No Porio x “Em Li go 
€ TELEPHONE, 517 E | Ou aos seus correspondentes em todas as Et Domingos, 62, 1.º p Duque da ra 
GERE ETR Ú); 
Cp ead RI GESTOR RASA a erras do pãiz Telephone, 1576: se rip s os g1RO, 


1” 


